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“A dúvida é um estado de insatisfação e inquietude do qual lutamos para nos desvencilhar e 

passar para um estado de crença, ao passo que este é um estado calmo e satisfatório que 

não desejamos evitar ou transformar numa crença em outra coisa. Pelo contrário, nós 

agarramo-nos tenazmente não só ao acreditar, mas a acreditar precisamente naquilo que 

acreditamos. Tanto a dúvida como a crença têm efeitos positivos sobre nós, ainda que bem 

distintos. A crença não nos faz agir prontamente, mas predispõe-nos a agir de uma certa 

maneira quando surge a ocasião. A dúvida é desprovida desse efeito ativo, mas estimula-

nos a investigar até que ela própria seja aniquilada (...) A irritação da dúvida provoca uma 

luta para alcançar um estado de crença.” 

Charles Sanders Peirce    



 

 

 

RESUMO  

 

No contexto da web colaborativa e seus agenciamentos sociotécnicos, verifica- se a 
intensificação dos fluxos informacionais e amplia-se a possibilidade de engajamentos de 
novas práticas relacionadas à organização da informação em ambientes colaborativos 
digitais. Os spammers são sujeitos e ou procedimentos automáticos que engajam práticas 
de atribuição de metadados e comportamento linguageiro disseminando spams acoplados 
aos conteúdos de maior popularidade, com o propósito de ampliar a visibilidade de seus 
conteúdos. A pesquisa teve como objetivo identificar, sistematizar e analisar, pelo viés da 
Semiótica Peirceana, o comportamento informacional dos spammers em ambientes 
colaborativos digitais de compartilhamento de vídeos que utilizam a linguagem natural como 
forma de gerenciamento da informação. Buscou-se o aprofundamento da discussão sobre a 
prática spammer considerando três movimentos: infraestrutura técnica (descrição do 
spammer como uma questão computacional e como uma questão informacional); 
representação e descrição (spammer como uma prática alternativa para representação da 
informação); sua apropriação sociocultural (ação de apropriação da rede em virtude dessa 
prática). Para a realização do estudo adotou-se a Semiótica Peirceana como marco teórico 
e a triangulação de métodos. Adotaram-se a Netnografia para o monitoramento, a 
observação, a identificação, a descrição dos registros de atividades e a Análise de Conteúdo 
para a descrição, interpretação, realização de inferências e categorização das práticas 
spammers. Tomou-se como referência empírica o site de compartilhamento de vídeos 
YouTube.  Como resultados obtiveram-se uma descrição e uma tipologia da prática 
spammer e a análise da sua repercussão na organização e recuperação da informação em 
ambientes colaborativos digitais de compartilhamento de vídeos. 

Palavras-chave: Organização da Informação em Ambientes Colaborativos. Indexação 

Social. Web Colaborativa. Prática spammer. Spam Social. Semiose.  

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

In the context of collaborative web and social-technical mediation, the intensification of 
information flows and the increasing on the possibility of engagement of new practices 
related to the organization of information can be verified in digital collaborative environments. 
Spammers are subject and or automatic procedures that engage assignment practices meta-
data and linguistic behavior, that spread spam coupled to the greater popularity of content, in 
order to increase the visibility of it. This research aimed to identify, systematize and analyze, 
based on the perspective of Peircean Semiotics, the information behavior of video sharing 
spammers in digital collaborative environments using natural language as a way of managing 
information. Besides, it was an opportunity to deepen the discussion on the spammer 
practice considering three movements : technical infrastructure (spammer description as a 
computational issue and as an informational issue); representation and description 
(spammer as a practical alternative to the information representation); and social-cultural 
appropriation (network appropriation of action because of this practice). For the study it was 
adopted  Peircean Semiotics as theoretical framework and triangulation methods. 
Netnography was adopted for monitoring, observation, identification, description of activity 
logs and content analysis for the description, interpretation, making inferences and 
categorization of spammers practices. It was taken as empirical reference the YouTube 
video sharing website. A description and type of spammer practice and the analysis of the 
impact on the organization and information retrieval in video sharing digital collaborative 
environments were the results obtained from this study. 

Keywords: Information Organization in Collaborative Environments. Social Index. 
Collaborative Web. Spammer practice. Social spam. Semiosis 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o intuito de contextualizar a pesquisa, será apresentado um panorama 

sobre os novos fluxos informacionais na web colaborativa e os conceitos relacionados a 

esse novo ambiente sociocomunicacional da internet. Conceitos como colaboração, 

participação e agenciamentos irão nortear o desenvolvimento do capítulo em que serão 

descritos os processos de mediação social na web atual, produsage e fluxos informacionais. 

Serão apresentados também o problema, a justificativa e os objetivos da pesquisa e a 

estrutura da dissertação.  

 

1.1 Novos fluxos informacionais na web colaborativa  

 

Com a implementação dos processos colaborativos na web, em virtude do 

emprego cada vez mais constante das tecnologias informacionais, o usuário passou a 

assumir o papel de produser, termo cunhado por Bruns (2008) para definir esse usuário da 

web que, ao mesmo tempo, assume as tarefas de produção, publicação, seleção e 

mediação. O atual ambiente sociocomunicacional da internet é caracterizado pelas 

configurações midiáticas e seus infinitos desdobramentos, tendo em vista principalmente as 

possibilidades de participação e colaboração. Nesse sentido, surge uma nova lógica 

comunicacional em que qualquer indivíduo é capaz de produzir, selecionar e disseminar 

conteúdo, possibilitando maior intercâmbio de informações bem como o surgimento de 

formas de mediações sígnicas cada vez mais complexas. 

A diversificação dos processos de mediação social é uma característica 

marcante da contemporaneidade e sugere um olhar cuidadoso para os processos 

colaborativos característicos da rede. Segundo Alzamora (2006), tais processos 

diferenciados e complementares se traduzem em mediações sociais diversificadas, sígnicas 

e potencialmente dialógicas, revelando assim operações semióticas variadas. A participação 

e a colaboração que perpassam os agenciamentos ocasionados pela revolução digital 

(ZILLER; MOURA, 2010) são, portanto, características da web atual em que usuários 

comuns são responsáveis concomitantemente pela produção, organização e difusão das 

informações que circulam na rede. Essas características são evidenciadas principalmente 

nas redes sociais, onde os usuários trocam informações a todo instante, fazendo a web um 

ambiente mais dinâmico, atualizado e potencialmente favorável ao estreitamento das 

relações sociais.   
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O crescimento exponencial da web e a crescente disponibilidade de ferramentas 

e serviços colaborativos na Internet têm facilitado a criação de infraestrutura, ampliando a 

variabilidade de espaços e temporalidades, favorecendo assim a disseminação de 

informação e conhecimento. Nesse cenário, o virtual e o real se interpenetram, dando 

sentido à virtualização, inventando uma nova “arte da hospitalidade”: e que “a mais alta 

moral dos nômades deve tornar-se, neste momento de grande desterritorialização, uma 

nova dimensão estética, o próprio traço da criação”. (LEVY, 1996, p.50). Dessa maneira, 

tem-se o atual contexto, com aplicação da convergência da informação em diversas mídias 

propostas por Jenkins (2008), contribuindo para a desterritorialização e virtualização da 

informação conforme Levy (1996). 

Aprofundando ainda mais a ideia de desterritorialização ocasionada pelas novas 

experiências humanas frente às novas tecnologias, recorre-se a Deleuze e Guattari (1995) 

para explicar a trama da Internet, com sua característica rizomática e suas incontáveis 

conexões que seguem tecendo uma verdadeira teia de inúmeras multiplicidades. À medida 

que a acessibilidade se intensifica com os dispositivos móveis, a ideia de desterritorialização 

torna-se mais evidente com a hibridez ocasionada por essas tecnologias (Deleuze; Guattari, 

1995). Dessa forma, as conexões sociais favorecem a intensificação dos fluxos 

informacionais, tendo em vista a dinâmica da cultura ligada em rede, que torna necessário o 

movimento no sentido de fazer ressoar o que é publicado, exigindo engajamento e 

participação da audiência.  

Além do processo de desterritorialização, os desdobramentos ocasionados pelo 

desenvolvimento dos ambientes colaborativos digitais podem ser observados à luz dos 

princípios da conexão, heterogeneidade, multiplicidade e ruptura presentes na metáfora do 

rizoma, proposto por Deleuze e Guattari (1995). De acordo com os dois autores, na 

estrutura descentralizada do rizoma todos os pontos estão rizomaticamente conectados 

entre si. Além disso, cadeias semióticas de todos os tipos estão conectadas nessa estrutura, 

resultando em encontros e agenciamentos de múltiplas intensidades. Neste sentido, essas 

conexões supõem conteúdos e expressões que podem ser traduzidos no que os autores 

chamaram de agenciamentos maquínicos e agenciamentos coletivos de enunciação, 

respectivamente, comportando componentes heterogêneos, tanto de ordem biológica, 

quanto social e maquínica, um agenciamento “é precisamente este crescimento das 

dimensões numa multiplicidade que muda necessariamente de natureza à medida que 

aumenta suas conexões.” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p.24).  

Nos ambientes colaborativos digitais são evidenciados tanto os agenciamentos 

maquínicos através da relação com o outro e com a tecnologia e os agenciamentos 

coletivos de enunciação que estão presentes nos fluxos dialógicos existentes nesses  
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espaços. Esses conceitos, como lembram Monteiro e Abreu (2009), são balizadores nos 

estudos de organização do conhecimento em ambientes virtuais pois reforçam o “plano de 

imanência e o acontecimento advindos do amálgama dos signos (sistemas semióticos ou 

expressão) com os homens/ferramentas (sistemas físicos ou corpos) (grifo dos autores)” 

(MONTEIRO; ABREU, 2009, p.2) 

A instantaneidade dos processos comunicativos e informacionais que se 

instauram nos ambientes colaborativos digitais resultam em agenciamentos que trabalham 

ao mesmo tempo sobre fluxos semióticos, fluxos materiais e fluxos sociais. Desta maneira, 

recorrendo novamente a Deleuze e Guattari, (1995) o que está em jogo não são apenas 

regimes de signos diferentes, mas também estatutos de estados de coisas, todos 

conectados e constituintes de uma cadeia semiótica ou, indo um pouco mais além, uma 

cadeia semiósica. Nesse sentido, o híbrido resultante dessa relação também está 

intrinsecamente ligado à perspectiva peirceana de semiose, que será discutida mais adiante.  

É importante destacar que a noção de agenciamento nos espaços virtuais 

semânticos está intrinsecamente relacionada às noções de participação e colaboração. A 

intensificação dos fluxos materiais, semióticos e sociais, inerentes às multiplicidades 

características do agenciamento, só é possível com a existência de uma estrutura que 

fomenta a produção colaborativa de conteúdos e o engajamento em torno de uma cultura 

participativa. Os sujeitos conectados hoje são vistos como atores colaborativos que não 

somente consomem informações, mas produzem, compartilham, publicam. Os conteúdos 

são apropriados por esses sujeitos, modificados, ressignificados e republicados, um 

comportamento denominado por Ziller (2012) de “antropofágico”, analogia ao Movimento 

Antropofágico proposto, em 1928, por Oswald de Andrade, no Movimento Modernista 

Brasileiro. Essa relação entre o comportamento dos sujeitos nos ambientes colaborativos e 

a antropofagia sustenta-se uma vez que, como lembra a autora 

 

o Movimento Antropofágico busca sua denominação na antropofagia 
indígena, na prática Tupi de devorar os inimigos mais admirados ‘deixar-se 
afetar por esses outros desejados a ponto de absorve-los no corpo para que 
as partículas de sua virtude se integrassem à química da alma e 
promovessem seu refinamento’ é possível estabelecer um paralelo com as 
possibilidades a todos os que acessam a Internet de se apropriar do que é 
de outros modificar e republicar, devolvendo ao mundo. (ZILLER, 2012, 
p.267-277) 

 

A dinâmica da participação e da colaboração nos espaços virtuais emerge com a 

liberação do polo de emissão proposto por Lemos (2008), presente nas novas formas de 

relacionamento social e base do processo cultural atual da cibercultura, onde evidencia- se 

uma multiplicidade de vozes emissoras, alterando os processos de comunicação, produção  
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e circulação de conteúdo. Essa emergência de vozes e discursos pode ser observada em 

inúmeras plataformas sociais presentes hoje na web, como wikis, blogs, e o maior fenômeno 

da cultura participativa, o YouTube, que será objeto de análise mais adiante.  

Dessa forma as plataformas colaborativas constituem espaços de publicização 

que estimulam exercício do ver e a experiência da visibilidade. O que predomina nesses 

ambientes é o compartilhamento informal e instantâneo e as práticas populares de 

audiência. Além disso, as interações sociais favorecem a intensificação dos fluxos 

informacionais reforçando a ideia da lógica da propagabilidade, que se refere, de acordo 

com Jenkins, Green e Ford (2014)  

 

aos recursos técnicos que tornam mais fácil a circulação de algum tipo de 
conteúdo em comparação com outros, às estruturas econômicas que 
sustentam ou restringem a circulação, aos atributos de um texto de mídia 
que podem despertar a motivação de uma comunidade para compartilhar 
material e às redes sociais que ligam as pessoas por meio da troca de bytes 
significativos. (JENKINS; GREEN; FORD, 2014, p.26) 

 

Neste cenário de produção, compartilhamento e disseminação de conteúdo, 

verifica-se fundamentalmente o uso da linguagem natural nos processos de descrição e 

recuperação a informação. Desse modo, a etiquetagem social é usada como uma alternativa 

para o gerenciamento da informação realizada por distintos sujeitos informacionais. Trata-se 

de uma indexação livre em linguagem natural na qual não há o controle ostensivo de 

vocabulário e nem políticas de indexação pactuadas. (CATARINO; BATISTA, 2009, p.46).  

Lancaster (2004) já chamava atenção para a necessidade de uma indexação 

mais democrática, na qual os usuários acrescentariam termos da sua própria escolha para 

facilitar a organização e a recuperação da informação de certos registros como imagens ou 

obras de ficção. Nesse sentido, os sistemas que utilizam a etiquetagem social em linguagem 

natural surgem como um novo modelo para o gerenciamento da informação em ambientes 

colaborativos, em que métodos tradicionais de organização da informação, como a 

taxonomia, tornam-se inviáveis devido à grande quantidade de conteúdo que é gerado.  

A interação evidenciada na web atual pode ser percebida principalmente nas 

redes sociais, onde os usuários trocam informações a todo instante, fazendo do ciberespaço 

um ambiente mais dinâmico, atualizado e potencialmente favorável ao estreitamento das 

relações sociais. Dessa forma, tendo em vista as diversas possibilidades de comunicação e 

interatividade, algumas ferramentas ganharam grande destaque em meio aos mais variados 

públicos (RUFINO; TABOSA; SOUZA, 2009). Entre essas ferramentas podemos destacar as  
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redes sociais de compartilhamento de fotos e imagens como Flickr1, de informação textual 

como o Twitter2 e de vídeos como o MySpace3, o Vimeo4 e o YouTube5, maior site de 

hospedagem de vídeos da Internet.  

Atualmente, a web vem se transformando em um importante canal para a 

distribuição de conteúdo, seja ele texto, som ou imagem. Esse fato deve-se principalmente à 

mudança na perspectiva do usuário que deixou de ser apenas consumidor e passou a ser 

também produtor dos conteúdos na web (GILL et al., 2007). Dessa forma o usuário passou a 

assumir o papel de cocriador de conteúdo, engajado como colaborador visto que faz uploud, 

tag, organiza e classifica conteúdo no YouTube, no Flickr e em uma miríade de outros sites 

(JENKINS; GREEN; FORD, 2014, p.79). Além disso, muitos desses sites permitem aos 

usuários formarem redes em torno de interesses comuns.  

A maioria destas redes, como, por exemplo, o YouTube, Vimeo, MySpace, 

permite aos usuários associarem palavras-chave (tags) ao conteúdo postado, contribuindo 

assim para a organização e recuperação das informações na comunidade.  

A atribuição de tags pelos usuários para descrever conteúdo na web está sendo 

chamada de etiquetagem social ou “social tagging” que   

 

[...] surge como uma alternativa de gerenciamento de informação no 
momento em que permite a qualquer usuário da Web representar e 
recuperar informações através de etiquetas criadas livremente e com base 
nos significados dos dados etiquetados. (AMARAL; AQUINO, 2008, p.2) 

 

Hoje, vários sites estão utilizando a etiquetagem social como forma de 

gerenciamento da informação. Dentre eles podemos citar o YouTube, um dos mais 

conhecidos sites de compartilhamento de vídeos na internet. A organização e representação 

do conteúdo dos vídeos no site são feitas com base nos metadados gerados pelos próprios 

usuários. Na página dos vídeos, as etiquetas usadas para descrever o conteúdo são links 

que levam a outros vídeos que receberam a mesma etiqueta, formando assim o que Aquino 

(2007) chamou de hipertexto 2.0, o novo hipertexto surgido pelos links formados pelas tags 

atribuídas pelos usuários na web.  

Em sites de compartilhamento de vídeos, o uso da linguagem natural é uma 

realidade na qual se acrescenta a complexidade do objeto e a dificuldade de representar o 

seu conteúdo. No entanto, a relativa ausência de controle de vocabulário permitiu aos  

                                                      
1 Disponível em: <www.flickr.com>. Acesso em: 1 maio 2014. 
2 Disponível em: <www.twitter.com>. Acesso em: 1 maio 2014. 
3 Disponível em: <www.myspace.com>. Acesso em: 1 maio 2014. 
4 Disponível em: <www.vimeo.com>. Acesso em: 1 maio 2014. 
5 Disponível em: <www.youtube.com>. Acesso em: 1 maio 2014. 

http://www.flickr.com/
http://www.twitter.com/
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spammers engajarem práticas de indexação e comportamentos linguageiros6 que 

oportunizam a disseminação eficiente de spams, ensejando uma nova forma de indexar 

conteúdos em redes digitais de compartilhamento de vídeos.  

No contexto da web colaborativa, os spammers são sujeitos que se beneficiam 

dos sistemas interativos e relativamente abertos que utilizam a linguagem natural como 

forma de gerenciamento da informação para disseminarem spams acoplados aos conteúdos 

de maior popularidade, como nos sites de compartilhamento de vídeos. Se, por um lado, 

eles comprometem a qualidade na recuperação da informação nesses sistemas, por outro, 

engajam práticas de indexação e comportamento linguageiro que efetivam a recuperação de 

spams, legitimando uma nova maneira de comunicar determinada mensagem, aliada à 

possibilidade de conectar grandes audiências. 

O que se observa com as leituras é que as recentes discussões acerca das 

necessidades e desafios dos estudos voltados para o conteúdo multimídia no contexto da 

web colaborativa apontam para o fato de que a compreensão do comportamento dos 

usuários é de grande relevância para identificar os spammers e entender como eles atuam.   

A análise preliminar dos vídeos populares e dos “vídeos spammers” a eles 

relacionados revelou um padrão de comportamento linguageiro e de indexação social na 

atividade de compartilhamento que enseja a recuperação simultânea de documentos 

pertinentes à busca e spams em um grau de relevância que acentua a polifonia 

informacional. Essa polifonia informacional pode ser compreendida como um novo conteúdo 

cultural que tende não somente a fortalecer a importância do conteúdo principal, mas 

principalmente a dar visibilidade a esse novo conteúdo. 

Tendo em vista a complexidade que permeia a questão da significação em 

interfaces digitais multimodais7, somada à crescente utilização da linguagem natural para 

representar as informações nos sites de compartilhamento de vídeos e ainda a necessidade 

de compreender a prática spammer, a natureza da indexação social realizada e a 

proliferação de spams nestes sites, torna-se oportuno um estudo mais aprofundado que 

analise o comportamento e as interações que os sujeitos estabelecem nas redes de 

compartilhamento de vídeos. 

Assim, os esforços da pesquisa caminham no sentido de compreender a prática 

spammer, identificando suas características e potencialidades em relação às práticas  

                                                      
6 Na Teoria Semiolinguística desenvolvida por Patrick Charaudeau, linguageiro é o material de linguagem 
utilizado na interlocução discursiva. No discurso, os sujeitos podem definir novos rumos semânticos de acordo 
com suas intenções, princípios, ideologias e valores. Para Charaudeau, de acordo com os princípios que 
alicerçam o ato de linguagem, todo sujeito falante discursa com a intenção de manipular crenças, valores e 
emoções.  
7 A multimodalidade pode ser entendida como sendo a linguagem além da linguagem. A comunicação 
multimodal é a utilização simultânea de vários meios de comunicação. Disponível em: <www.let.unb.br>. Acesso 
em: 25 maio 2015.  
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tradicionais de indexação. Nesse sentido, busca-se repertoriar essa prática tendo em vista 

ampliar e compreendê-la no contexto da indexação em ambientes colaborativos digitais.   

Partimos do pressuposto, inerente a toda prática informacional, de que existe um 

caráter sígnico no comportamento linguageiro dos spammers acentuando a polifonia, 

ideologias e diversos propósitos que legitimam a ação desses sujeitos nos espaços que 

apresentam novas dinâmicas de colaboração, que têm a visibilidade e a audiência como 

elementos essenciais nessa nova configuração.  

Em virtude da grande complexidade de se entender os processos de trocas 

informacionais, interação, criação, existentes hoje nos ambientes colaborativos digitais, esta 

pesquisa tem o propósito de identificar, sistematizar e analisar pelo viés da semiótica 

peirceana o comportamento linguageiro dos spammers em sites de compartilhamento de 

vídeos que utilizam a linguagem natural como forma de representação da informação.  

Tendo em vista o caráter formal e abstrato da semiótica de Peirce e o seu uso 

cada vez mais frequente em estudos teóricos da Ciência da Informação, uma vez que auxilia 

na compreensão dos fenômenos desta área, optou-se pelos conceitos semióticos de objeto, 

signo, interpretante, semiose e hábito para nortear o trabalho. Nesse sentido, pretende-se 

encontrar subsídios nessa teoria para responder a algumas questões que tangenciam a 

presente pesquisa, sendo fundamental a escolha dessa teoria devido à dificuldade de se 

estudar o objeto em questão. 

Acredita-se que a teoria semiótica de Peirce poderá apoiar a reflexão sobre 

determinadas questões e permitirá entender melhor os fenômenos existentes na interação 

entre os usuários em ambientes colaborativos bem como compreender o comportamento 

linguageiro dos spammers na linguagem natural utilizada nestes sistemas, contribuindo 

assim para se alcançar os objetivos propostos com a pesquisa. 

Diante do exposto, o problema da pesquisa gira em torno da implementação dos 

processos colaborativos na web atual, na qual verifica-se o aumento considerável da 

utilização da linguagem natural e da indexação social para a descrição e representação da 

informação. Em sites de compartilhamento de vídeos, o uso da linguagem natural torna-se 

ainda mais necessário, tendo em vista a complexidade do objeto e a dificuldade de 

representar o conteúdo dos vídeos. No entanto, o uso da linguagem natural para descrição 

de conteúdos trouxe consigo uma nova forma para os spammers disseminarem spams 

causando certas repercussões que, se por um lado comprometem a qualidade dos sistemas 

colaborativos digitais, por outro lado legitimam novas práticas informacionais.  

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo geral identificar, sistematizar e 

analisar, pelo viés da semiótica peirceana, o comportamento dos spammers e suas práticas 

linguageiras em redes sociais de compartilhamento de vídeos que utilizam a linguagem  
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natural como forma de descrição e representação da informação.  

Visando alcançar o objetivo geral da pesquisa, buscou-se, como objetivos 

específicos, identificar os perfis e sistematizar as interações estabelecidas por usuários 

mantenedores de canais e ou vídeos em redes sociais de compartilhamento de vídeos; 

investigar e caracterizar as práticas informacionais de descrição e representação da 

informação adotadas pelos sujeitos que participam de sites de compartilhamento de vídeos 

na web; compreender os processos de significação empreendidos pelos sujeitos que 

utilizam a linguagem natural para representar o conteúdo dos vídeos hospedados nos perfis 

analisados; identificar e analisar as práticas de indexação engendradas pelos spammers em 

ambientes colaborativos; investigar, sob uma perspectiva semiótica, as repercussões 

causadas pela ação dos spammers em sistemas de compartilhamento de vídeos. 

Finalmente, a partir da compreensão da prática spammer, repertoriar as práticas de 

indexação nela latentes, tendo em vista compreender sua repercussão em ambientes 

colaborativos digitais. 

A relevância e a necessidade da presente pesquisa se justificam pela escassez 

de estudos, no âmbito da Ciência da Informação, voltados para a questão da prática 

spammer em redes sociais. As evidências dessas novas práticas informacionais em 

espaços sociais semânticos exigem um olhar atento para as suas características e 

potencialidades. Dessa forma, torna-se imprescindível a sua análise e compreensão com 

vistas a identificar as práticas de indexação nelas latentes com o intuito de incorporá-las ao 

repertório da Ciência da Informação.  

A motivação e o interesse para o desenvolvimento do estudo remontam ao 

trabalho de conclusão do Curso de Especialização em Arquitetura e Organização da 

Informação, em que a pesquisadora desenvolveu um estudo sobre o comportamento da 

folksonomia no Twitter. Nesse estudo, a autora percebeu indícios da prática spammer no 

momento em que os usuários da rede social indexavam seus tweets. Para ganhar 

visibilidade dentro do site, a pesquisadora observou que os usuários atribuíam aos seus 

tweets tags que se encontravam nos trending topics do site, muitas vezes com o intuito de 

divulgar alguma marca ou produto. A percepção de uma prática spammer na rede social 

Twitter fez com que a autora deixasse, como um dos apontamentos da pesquisa para 

estudos futuros, uma análise mais aprofundada sobre essa nova prática informacional 

evidenciada em espaços colaborativos digitais. 

Outro fato que chamou atenção é que a maioria das pesquisas recuperadas pela 

autora sobre os spammers em redes sociais geralmente tratam o fenômeno sob o ponto de 

vista da Ciência da Computação, entendendo esses sujeitos como maliciosos e que poluem 

o sistema com suas ações. Nestes estudos leva-se em conta apenas a necessidade de  
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criar mecanismos capazes de detectarem e combaterem essa prática, visando à 

manutenção da qualidade dos sistemas. No entanto, mesmo com as propostas dessas 

pesquisas de combater os spammers, a recorrência dessa prática em redes colaborativas 

digitais aponta para a necessidade de se analisar melhor esse novo fenômeno e também 

compreender o comportamento dos sujeitos que engajam tais práticas.   

Na maioria das redes sociais de compartilhamento de vídeos, como o YouTube, 

é factível ao usuário descrever os seus vídeos através da atribuição de metadados, com 

vistas à sua posterior recuperação. Em uma análise preliminar, verificou-se a existência de 

uma prática de indexação social em que os usuários da rede utilizam metadados de vídeos 

que estão em evidência no site com o intuito de tornar o seu conteúdo mais visível. Esse 

novo comportamento deliberado dos usuários para descrever seus conteúdos surge como 

uma alternativa às formas convencionais de indexação social tendo em vista umas das 

principais características das redes sociais na internet que é necessidade de se ter 

visibilidade e reputação dentro do sistema. Desta maneira, a prática spammer instaura uma 

nova forma de descrição de conteúdo em ambientes colaborativos digitais.  

As evidências do surgimento de uma nova forma de indexação social em redes 

de compartilhamento de vídeos, com a emergência da prática spammer no contexto 

colaborativo digital, evidenciam a importância desse fenômeno para o campo da Ciência da 

Informação.  

Nesse sentido, torna-se imprescindível um olhar atento da área para 

especificidades e repercussões que esta prática tem trazido. Além disso, faz-se necessário 

um estudo em que seja possível fazer o cotejamento entre as práticas convencionais de 

indexação social e a prática spammer a fim de compreender suas potencialidades.   

Portanto, a pesquisa busca repertoriar essa nova prática informacional com 

vistas a ampliar repertório de indexação em ambientes digitais, possibilitando assim a sua 

indicação no âmbito do ensino e da pesquisa que tenha como referência os ambientes 

colaborativos digitais.  

 

1.2  Estrutura da dissertação 

 

Após o capítulo introdutório em que são descritos o contexto da pesquisa, o 

problema, os objetivos e a justificativa, no Capítulo 2, “Fundamentação teórica”, são 

apresentadas as escolhas teóricas que nortearam as discussões propostas na pesquisa. 

Tendo em vista o caráter sígnico inerente a toda prática informacional, a semiótica de Peirce 

foi utilizada como arcabouço teórico, no sentido de auxiliar a compreensão da prática  
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spammer, buscando assim identificar as suas caraterísticas e potencialidades em relação às 

práticas tradicionais de indexação. Os conceitos semióticos de objeto, signo, interpretante, 

semiose e hábito foram fundamentais para ajudar a responder a determinadas questões que 

permitiram compreender o comportamento dos spammers em ambientes colaborativos 

digitais de compartilhamento de vídeos.  

Entendendo a prática spammer como uma forma alternativa de representar 

conteúdos digitais para sua futura recuperação em ambientes colaborativos digitais, e para 

contextualizar essa prática no campo da Ciência da Informação, foram utilizados também 

conceitos relacionados à Representação da informação, dando ênfase à linguagem natural e 

indexação social. Os spammers engajam práticas de indexação social, bem como um 

comportamento linguageiro que legitimam uma nova maneira de gerenciar conteúdos 

digitais e de comunicar determinada mensagem, aliada à possibilidade de conectarem 

grandes audiências por meio dessa prática. 

O aprofundamento na discussão sobre a prática spammer considerou três 

movimentos: infraestrutura técnica (descrição do spammer como uma questão 

computacional e como uma questão informacional); representação e descrição (spammer 

como uma prática alternativa para representação da informação); sua apropriação social e 

cultural, mostrando a ação de apropriação da rede em virtude dessa prática. Foram 

analisadas ferramentas de compartilhamento de vídeos na internet como Vimeo e YouTube, 

comparando suas funcionalidades, as possibilidades de descrição dos conteúdos pelos 

usuários, com o intuito de compreender em que medida a prática spammer vem adquirindo 

cada vez mais espaço nessas plataformas. 

Na última seção do capítulo dissertou-se sobre o YouTube, fazendo um 

apanhado sobre sua história e sua importância como um fenômeno da cultura participativa 

na contemporaneidade.  

O percurso metodológico escolhido para o desenvolvimento da pesquisa está 

descrito no Capítulo 3 intitulado “Procedimentos metodológicos”. Nele foram descritos os 

métodos utilizados para analisar os fenômenos envolvidos na prática spammer. A pesquisa 

de caráter qualitativo contou com a triangulação de métodos, tendo em vista a necessidade 

de combinar diferentes abordagens, teorias e métodos em virtude da especificidade dos 

universos estudados. Nesse sentido, foram utilizados métodos netnográficos, além da 

Análise de Conteúdo. A Netnografia foi utilizada para apoiar o monitoramento, a observação 

e a descrição do comportamento dos usuários dos sites de compartilhamentos de vídeos. 

Através desse método também foi possível compreender as inúmeras funcionalidades das 

ferramentas de compartilhamento de vídeos e verificar como elas estão fomentando o  
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desenvolvimento da prática spammer em suas plataformas. Como aporte teórico para 

análise, foram utilizadas as categorias semióticas de Peirce: objeto, signo, interpretante, 

semiose e hábito.  

O capítulo 4, “Análise”, foi subdividido em duas seções. Na primeira, “Processos 

de semiose envolvidos na prática spammer”, descreveu-se a análise da prática spammer, 

bem como os processos informacionais envolvidos nesse fenômeno. Os conceitos 

semióticos de objeto, signo, interpretante, semiose e hábito foram fundamentais para nortear 

essa análise, tendo em vista o caráter sígnico da pratica. Dissertou-se acerca do 

comportamento linguageiro dos sujeitos que desenvolvem os processos de representação e 

descrição da informação envolvidos na prática spammer. Partiu-se do pressuposto que esse 

comportamento enseja um fenômeno semiósico onde são produzidos diversos 

interpretantes no momento em que se atribuem palavras-chave para descrever o vídeo, 

muitas vezes sem relação com o seu conteúdo. Na segunda seção, “Novos hábitos e uma 

nova possibilidade de representação”, dissertou-se sobre o novo contexto produzido pelo 

vídeo spam, tendo em vista principalmente o crescimento do número de visualizações 

sugerindo uma mudança de hábito por parte dos usuários em relação à forma como eles 

descrevem seus vídeos. 

Por fim, os desdobramentos da prática spammer no campo da Ciência da 

Informação, bem como sugestões para estudos futuros foram reunidas no Capítulo 5, 

denominado “Considerações”.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A seguir, serão apresentadas as escolhas teóricas que irão nortear as 

discussões propostas na pesquisa.  

 

2.1 Semiótica 

 

O mundo está repleto de significações. Toda e qualquer produção, realização e 

expressão humana pode ser considerada uma questão semiótica (SANTAELLA, 1985). 

Assim, as ideias e até mesmo o homem são fenômenos semióticos cercados de signos 

(BARROS; CAFÉ, 2012). Os fenômenos estão presentes em todo lugar e em todo momento 

e podem ser entendidos como qualquer coisa que esteja de algum modo e em qualquer 

sentido presente à mente, correspondendo a algo real ou não (SANTAELLA, 1985).  

Logo, se observarmos bem ao nosso redor, veremos que o mundo está cercado 

de signos. As palavras transcritas nesta folha em branco são signos que intentam transmitir 

determinada ideia. A própria folha em branco também pode ser considerada um signo que 

tem a capacidade de criar na mente de alguém um signo equivalente ou um signo mais 

desenvolvido, bem como um vídeo a que assistimos no YouTube é um signo ou um conjunto 

de signos que têm a capacidade de produzir efeitos interpretativos na mente. Todos os 

fenômenos que se apresentam à experiência funcionam como signos. Dessa forma, as 

cognições, as ideias e até o homem são entidades semióticas (NÖTH, 2003).   

Nos últimos tempos, a semiótica tem sido muito utilizada como alternativa 

metodológica para os estudos que buscam compreender os fenômenos existentes nas 

interações entre os sujeitos e no entendimento das diferentes naturezas que as mensagens 

possam ter, nas mais variadas formas de linguagem e sua significação. Como lembra 

Santaella (1985),  

 

a Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas as 
linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de 
constituição de todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de 
significado e de sentido. (SANTAELLA, 1985, p.15). 

 
A semiótica surgiu quase simultaneamente nos Estados Unidos, na União 

Soviética e na Europa Ocidental, apresentando, assim, correntes diferentes de pensamento 

sobre os fenômenos da linguagem. A corrente de pensamento do norte-americano Peirce 

influenciou de forma considerável a formulação dos princípios da Semiótica Contemporânea. 
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O cientista-lógico-filosófico Charles Sanders Peirce dedicou grande parte de sua 

vida aos estudos da Semiótica, considerada ser, antes de tudo, uma filosofia científica da 

linguagem (SANTAELLA, 2005). Peirce, a partir da análise dos fenômenos mentais, da 

forma como eles se apresentam à mente, criou as três categorias fundamentais encontradas 

no pensamento, denominadas Firstness (Primeiridade), Secondness (Secundidade) e 

Thirdness (Terceiridade). Anos mais tarde foi comprovada pelo próprio autor, a 

universalidade de aplicação destas categorias. Assim, as categorias de Peirce conseguiriam 

explicar qualquer fenômeno que aparecesse à consciência, constituindo-se nas modalidades 

universais e mais gerais através das quais se opera a apreensão-tradução dos fenômenos 

(SANTAELLA, 1985).  

Em linhas gerais, Primeiridade diz respeito à abstração pura, à qualidade, 

sensação ou sentimento experimentado de maneira não elaborada. Secundidade pode ser 

considerada aquilo que se manifesta, o fato, ou seja, é a categoria da ocorrência, ao 

contrário da Primeiridade que á a categoria do ser. E, finalmente, a Terceiridade pode ser 

entendida como a relação entre a qualidade e o fato, entre o primeiro e o segundo (PINTO, 

1995). Ela é triádica. É a representação, a mediação, o hábito, a memória, a comunicação, a 

semiose. É a categoria dos signos.  

Quando nos referimos a signo, automaticamente estamos nos referindo a objeto 

e interpretante. De acordo com Peirce, signo ou representamen é tudo aquilo que, de 

alguma forma, representa alguma coisa, criando na mente de alguém um signo equivalente, 

ou um interpretante. Dessa forma, ele é um primeiro que representa algo para alguém que 

se coloca numa relação triádica genuína tal com um segundo denominado seu objeto, que é 

capaz de determinar um terceiro denominado seu interpretante que assuma a mesma 

relação triádica com seu objeto, na qual ele próprio está em relação ao mesmo objeto. 

Importante lembrar que interpretante aqui não é sinônimo de intérprete e nem de 

interpretação, bem como o poder de significar do signo independe da existência do 

intérprete.  

Portanto, o signo é a união inseparável das três entidades: objeto, signo e 

interpretante (ALMEIDA; GUIMARÃES, 2007). O signo produz na mente interpretante um 

efeito que em algum aspecto está relacionado ao efeito que seria produzido pelo objeto 

original. Logo, o signo não é o objeto, mas, para funcionar como signo, ele precisa, de 

alguma maneira, passar adiante ao interpretante algum aspecto do objeto que ele 

representa. 

Em seus estudos, Peirce trabalhou com a noção de tricotomias e verificou as 

relações que são criadas a partir do signo consigo mesmo, do signo com o seu objeto 

dinâmico e a relação do signo com o seu interpretante. Na relação com o objeto, o signo 

pode ser um ícone (o signo tem semelhança com o objeto representado, nos faz lembrar de 
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algo; pode ser um índice (quando o signo tem uma relação direta com o objeto, mostra algo 

que aconteceu ou vai acontecer); pode ser ainda um símbolo (o signo possui uma relação 

arbitrária com o objeto).  

Quando relacionamos o signo consigo mesmo, temos qualissigno (qualidade, 

determinante); sin-signo (todo signo existente no acontecimento real. Por exemplo, o verde 

é a soma do qualissigno de verde que é uma cor); e legi-signo (é o signo que é uma lei. O 

verde, por exemplo, existe como sin-signo antes de ser uma lei de trânsito). 

Já na relação do signo com seu interpretante, temos a rema (possibilidades), 

dicente (corresponde a um enunciado) e argumento (justificativa). Interpretante é o efeito 

que o signo está apto a produzir (interpretante imediato) ou que efetivamente produz 

(interpretante dinâmico) numa mente interpretadora. O interpretante final é terceiridade, uma 

regra ou padrão para o entendimento do signo. Porém, como lembra Santaella (2000), não 

pode-se confundir o termo final com um significado empírico, estático e definitivo do signo. O 

interpretante é o pensamento ou a representação mental que serve de mediação entre o 

signo e objeto. O objeto pode ser considerado a coisa representada.  

O próprio contexto semiósico em que a ação do signo apresenta um crescimento 

contínuo induz a um entendimento no sentido de limite ideal, aproximável mas inatingível, 

para o qual os interpretantes tendem. Portanto, o efeito do interpretante vai ter sempre a 

natureza de um signo em constante evolução.   

Buscando o desenvolvimento da sua teoria dos signos, Peirce fez um estudo 

cuidadosamente detalhado sobre os interpretantes. Seus estudos resultaram em uma nova 

tricotomia em que os interpretantes são subdivididos em emocional, energético e lógico. No 

entanto, Peirce não mencionou relação entre essa nova tricotomia e a divisão anteriormente 

proposta dos interpretantes em imediato, dinâmico e final (SANTAELLA, 2004), o que gerou 

várias discussões e controvérsias sobre as possíveis relações entre as duas tricotomias.  

Os interpretantes emocional, energético e lógico dizem respeito àquilo que o 

signo produz ao encontrar uma mente interpretadora. Em um primeiro nível, temos o 

interpretante emocional, que está relacionado a uma simples qualidade de sentimento 

indefinível e vaga (SANTAELLA, 1992). Em um segundo nível, temos o interpretante 

energético, que resulta em um esforço combativo em virtude de um embate perceptível no 

ato interpretativo. Em um terceiro nível, temos o interpretante lógico que pode ser 

considerado uma regra de interpretação automatizada e que está intrinsecamente 

relacionado ao hábito. 

Hábito, de acordo com Peirce, é uma regra ou princípio geral, conjunto de 

tendências adquiridas a serem usadas em situações similares futuras. É a habilidade de  
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seguir de uma nova maneira, de agir de uma maneira habitual e ao mesmo tempo inovadora 

(COLAPIETRO, 2004). Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Queiroz (2004) aponta 

para uma tendência geral que os fenômenos apresentam para formar padrões que seguem 

um princípio geral. Dessa maneira, a continuidade das ações assegura a possibilidade de 

inovação. Importante lembrar que o hábito aqui não se restringe apenas ao homem, mas diz 

respeito também à natureza e a todas as coisas. Neste ponto, Santaella (1992) lembra que  

 

“Onde quer que haja tendência para aprender, processos autocorretivos, 
mudanças de hábito, onde quer que haja ação guiada por um propósito, aí 
haverá inteligência, esteja ela onde estiver, no pólen que fertiliza o óvulo de 
uma planta, no voo de um pássaro, no sistema imunológico, na 
perversidade do inconsciente ou na razão humana.” (SANTAELLA, 1992, 
p.79) 

 

Portanto, os hábitos são ações que tendem a se repetir de acordo com uma 

certa regularidade e situações específicas. Deste modo, explica-se  

 

“o caráter geral, social da língua e, ao mesmo tempo, particular, individual 
do seu uso. As convenções linguísticas só operam porque os indivíduos de 
uma comunidade inteira internalizaram hábitos de interpretação. São esses 
hábitos ou regras que Peirce chamou de interpretantes lógicos.” (QUEIROZ 
et al., 2007, p.135) 

 

Tendo em vista que todo sistema de signos tem a capacidade de adquirir novos 

hábitos, Peirce, ao tentar caracterizar um interpretante lógico último (SANTAELLA, 2004), 

chegou à conclusão de que o único efeito mental produzido não é um signo mas uma 

aplicação geral é a mudança de hábito. Nesse sentido, o interpretante lógico final, entendido 

como uma mudança de hábito, entra em sintonia com a tendencialidade característica do 

caráter evolutivo do interpretante final.  

Todo esse processo evolutivo e contínuo do signo culmina no que Peirce definiu 

de semiose. A semiose pode ser entendida como a ação do signo, um processo em que há 

uma produção constante de signos a serem interpretados. De acordo com Eco (1991), é o 

processo no qual o signo leva outra coisa (seu interpretante) a referir-se a um objeto a que 

ele próprio se refere e da mesma forma o interpretante torna-se por sua vez um signo, 

caracterizando um processo de semiose infinita. Desta maneira, a semiose é um processo 

infinito em que o signo está em um movimento constante e dinâmico.  

Na trama semiósica (SANTAELLA,1992), o signo é um primeiro, o objeto um 

segundo e o interpretante um terceiro. Importante lembrar que o interpretante tem sempre a 

característica de um signo e se relaciona com o objeto através da mediação do signo. Neste  
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sentido, no processo infinito da semiose 

 

“a ação do signo só se consuma no momento em que ele determina um 
interpretante, isto é, no momento em que ele gera um outro signo. Este 
novo signo-interpretante terá como objeto tanto o signo do qual ele se 
gerou, quanto o objeto original, passando ambos a compor um objeto 
complexo.” (SANTAELLA, 1992, p.190)   

 

Portanto, diante do que foi exposto, observa-se que a semiose é um processo 

infinito que envolve a produção e a interpretação de signos. Assim, no complexo universo 

semiósico, observam-se infinitas possibilidades de interpretantes que oscilam entre a 

conservação e a inovação, corroborando assim com a ideia de hábito e mudança de hábito 

anteriormente discutidas. Além disso, o processo de semiose também está intrinsecamente 

ligado aos conceitos de terceiridade, continuum, relação triádica e lei.  

 

2.2 Web colaborativa 

 

O advento da internet trouxe mudanças consideráveis nos processos de 

tratamento e recuperação da informação, devido à grande quantidade de informações que 

circulam na rede. Segundo Feitosa (2006), novas formas de organizar e compartilhar os 

conteúdos disponíveis na internet surgem em virtude deste novo cenário caracterizado pelo 

uso cada vez maior das tecnologias de informação e comunicação.  

Novas formas de sociabilidade são evidenciadas em virtude da sinergia entre a 

tecnologia e o social. O desenvolvimento tecnológico ocasionou uma verdadeira revolução 

digital levando ao surgimento de novos espaços de interação e fluxos informacionais, onde 

os sujeitos estão conectados através de redes de computadores que possibilitam uma 

comunicação planetária e uma interatividade nunca antes vista. 

Este novo cenário digital trouxe significativas mudanças, dentre elas, nas noções 

de espaço e tempo. Os artefatos tecnológicos digitais proporcionaram uma forma de tempo 

e espaço diferenciados para os sujeitos que estão inseridos nesta nova realidade. Neste 

contexto digital, esses dois conceitos não mais vistos como entidades absolutas, mas como 

entidades móveis, líquidas, maleáveis e mutantes. Os processos são instantâneos e 

efêmeros e, ao mesmo tempo, os sujeitos estão dispersos geograficamente. Dessa forma, 

no que tange à noção de tempo nos espaços digitais ou ciberespaços, fica evidente o seu 

caráter transitório e frenético. Por outro lado, ao nos referimos a espaço, verificamos uma 

relação intrínseca com as noções de “desmaterialização das formas simbólicas” e 

“desterritorialização dos signos”. (MONTEIRO, 2004, p.) 



28 

 

 

A web muitas vezes está sendo comparada à Alexandria8 do século 21, pois 

considera-se que nela se encontra o mais rico repositório de informações na história 

humana. Como lembra Feitosa (2006), fica evidente que a otimização de ferramentas para 

armazenamento, busca e recuperação de informações na web deve ser uma preocupação 

constante dos pesquisadores.  

Levy (2007) avalia a importância do desenvolvimento desse ciberespaço 

afirmando que:  

 

[...] um mundo virtual pode ser igualmente portador de cultura, de beleza, de 
espírito e de saber como um templo grego, uma catedral gótica, um palácio 
florentino, a Encyclopèdie de Diderot e d’Alembert ou a Constituição dos 
Estados Unidos. Pode desvendar inéditas galáxias de linguagem, fazer vir à 
tona temporalidades sociais desconhecidas, reinventar o laço social, 
aperfeiçoar a democracia, abrir entre os homens trilhas do saber 
desconhecidas. (LEVY, 2007, p.103) 

 

O ciberespaço vem inaugurar uma nova lógica das conexões que privilegia 

processos descentralizados de comunicação bem como prioriza aspectos colaborativos da 

informação. Nessa perspectiva surge a web colaborativa que proporciona novas formas de 

interação ampliando as condições de agenciamentos coletivos digitais que, de acordo com 

Deleuze e Guattari (1995), incidem sobre uma pluralidade de fluxos, sejam eles fluxos 

semióticos, fluxos materiais e fluxos sociais.  

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) ocasionaram uma verdadeira 

revolução tecnológica e vêm impactando consideravelmente nosso padrão de sociabilidade, 

transformando a nossa forma de pensar e agir. Estas novas formas de sociabilidade são 

evidenciadas principalmente nos ambientes digitais ou ciberespaços, onde novas 

ferramentas e novas formas de interação são criadas, proporcionando uma nova relação 

entre técnica e vida social, o que Lemos (2008) e Levy (1999) denominam de cibercultura.  

A cibercultura surge no contexto da web colaborativa, sendo caracterizada por 

um ambiente interativo e colaborativo, onde usuários comuns são responsáveis ao mesmo 

tempo pela produção, organização e difusão das informações que circulam na rede. A 

interação proporcionada por essa segunda geração de serviços da internet é evidenciada 

principalmente nas redes sociais onde os usuários trocam informações a todo instante, 

fazendo do ciberespaço um ambiente mais dinâmico, atualizado e potencialmente favorável 

ao estreitamento das relações sociais.  

Este novo contexto de interação, em que a web colaborativa está inserida, 

possibilita novas formas de agregação e configura uma nova estética social (LEMOS, 2008).  

                                                      
8 Entre os anos de 280 a.C. a 416, a biblioteca de Alexandria reuniu o maior acervo de cultura e ciência que 
existiu na antiguidade. 
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A web colaborativa tem como uma de suas características o uso cada vez mais comum dos 

blogs e das redes sociais virtuais. O fenômeno das redes sociais teve início em 1997 com a 

criação do site Sixdegrees9 e hoje conecta cerca de 1,28 bilhões de pessoas no mundo 

todo. Esse número vem crescendo a cada dia, principalmente em virtude da popularização 

do acesso à internet no mundo e, também, em função do acesso à rede através da telefonia 

móvel cada vez mais comum nos dias de hoje.  

Alguns autores preferem o termo web 2.0, referindo-se à segunda geração de 

aplicativos web. No entanto, é difícil precisar quando termina a web 1.0 e quando começa a 

web 2.0, tendo em vista que são analisados padrões de comportamento na rede e esses 

padrões estão mudando numa velocidade muito grande. Mais que uma nova interface de 

usuário em um aplicativo antigo, a web representa uma “reorganização das relações entre 

produtores e seus públicos em um mercado de internet em fase de maturação.” (JENKINS; 

GREEN; FORD, 2014, p.79). Há uma evolução natural promovida pela maior participação 

dos usuários, que buscam cada vez mais influenciar a cultura e expressar suas ideias.  

A principal característica da web atual é a colaboração, pois nesta nova proposta 

de web as ações são realizadas pelos próprios usuários, de maneira coletiva, de acordo 

com suas necessidades, ou seja, cada usuário colabora com a criação dos conteúdos 

disponíveis na internet. 

No que tange ao caráter colaborativo e interativo da web, Moura (2009) afirma 

que:  

 

“O aprofundamento da discussão do caráter interativo da WEB e da efetiva 
presença dos usuários de informação no ambiente digital criou os 
elementos para o surgimento da Web 2.0. O termo foi proposto entre 2003 e 
2004 e designa a segunda geração de produtos e serviços desenvolvidos 
no contexto da Internet. Pensada inicialmente como uma estratégia de 
marketing segmentado, a Web 2.0 privilegiou a efetiva colaboração do 
usuário no processo de organização e personalização da informação e 
proporcionou, desse modo, a alteração das lógicas de organização e 
disseminação da informação, agora não mais centralizadas no papel do 
mediador da informação.” (MOURA, 2009, p.32) 

 

Segundo Silva e Blattmann (2007, p.198), a web colaborativa “pode ser 

considerada uma nova concepção, que passa agora a ser descentralizada, e na qual o 

sujeito torna-se um ser ativo e participante sobre a criação, seleção e troca de conteúdo 

postado em um determinado site por meio de plataformas abertas”. 

A web colaborativa apresenta um ambiente totalmente interativo com inúmeras 

possibilidades, através das diversas ferramentas e recursos que favorecem o 

estabelecimento de comunicação e interatividade entre os usuários. Tendo em vista essas  

                                                      
9 The Web's Hottest New Social Network. Disponível em : <http://www.sixdegrees.com/> 
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diversas possibilidades de comunicação, algumas ferramentas ganharam um grande 

destaque em meio aos mais variados públicos. (RUFINO et al., 2009).   

A revolução digital ocasionada pelo uso cada vez maior das tecnologias 

informacionais trouxe mudanças consideráveis no processo de circulação da informação na 

web. Segundo Baeza–Yates e Ribeiro Neto (1999), a web é altamente interativa porque não 

é passiva perante o tempo e o espaço, possibilitando a criação de informações por diversos 

membros em um ambiente colaborativo. 

Dessa forma, a web colaborativa pode ser considerada sinônimo de interação. 

Ela trouxe a possibilidade de o usuário interagir com as informações disponíveis na internet, 

por meio de e-mails, blogs, wikis, podcastings, redes sociais e muitas outras ferramentas.  

A web atual é caracterizada por um espaço colaborativo e dinâmico, com 

inúmeras possibilidades de interação entre os usuários em que  

 

[...] os agenciamentos ocasionados pela revolução digital e seus 
desdobramentos no processo de circulação da informação tornaram 
complexo o papel do usuário da informação, anteriormente compreendido 
em semioses auto-contidas e fortemente reguladas pelos sistemas 
informacionais. (ZILLER; MOURA, 2010, p.333) 

 

Dessa forma, a complexidade dos processos gerada pela grande interatividade 

existente nos ambientes digitais colaborativos, onde usuários comuns são responsáveis ao 

mesmo tempo pela produção, organização e difusão das informações que circulam na rede, 

trouxe para o debate atual a questão dos fluxos interacionais existentes nestes sistemas, a 

produção de sentido, bem como a questão da significação envolvida nas formas de 

representação da informação nestes ambientes. 

 

2.3 O fenômeno da cultura participativa: YouTube 

 

Em um contexto caracterizado pela web colaborativa e pela cultura da 

convergência, o YouTube surge como uma ferramenta que veio modificar a relação das 

pessoas com a propriedade intelectual, o entretenimento e com o audiovisual. Embora não 

seja o único site de compartilhamento de vídeos na internet, o YouTube foi o que mais se 

popularizou entre os internautas em virtude da sua grande variedade de conteúdo, interface 

simples e possibilidade de participação ativa dos usuários (BURGESS; GREEN, 2009).  

Lançado oficialmente em junho de 2005, por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed 

Karim10, tornou-se rapidamente um grande sucesso da internet, tendo em vista a sua  

                                                      
10 Hurley estudou Design na Indiana University of Pennsylvania e Chen e Karim estudaram Ciência da 

Computação na University of Illinois. Antes de fundarem o You Tube, eram funcionários da PayPal, serviço de 
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interface amigável e integrada que possibilitava aos usuários carregarem, publicarem e 

compartilharem vídeos sem a necessidade de ter um conhecimento técnico. Neste sentido, 

de acordo com Burguess e Green (2009), além de publicar, compartilhar e assistir vídeos, 

qualquer pessoa comum poderia também conectar-se a outros usuários, como amigos, 

possibilitando o compartilhamento de conteúdo através das URLS geradas pelo próprio site.  

Com funcionalidades que são inerentes às redes sociais, como 

compartilhamento, comentários, recomendações de vídeos através da lista de vídeos 

relacionados e participação dos usuários na publicação e disseminação de conteúdo, o 

YouTube tornou-se uma plataforma onde os usuários têm a possibilidade de se 

expressarem através de vídeos que podem ser compartilhados em outros sites. Por essas e 

outras razões, não demorou para o YouTube se tornar um grande sucesso na internet, vindo 

a se transformar em objeto de pesquisas de várias áreas.  

Desde a sua criação, o site passou por importantes transformações que 

possibilitaram a sua afirmação como ferramenta que torna possível aos usuários 

expressarem suas ideias através dos vídeos postados e compartilhados por eles. Neste 

sentido, longe de ser apenas um local de armazenamento de conteúdo audiovisual, a lógica 

do YouTube gira em torno da  

 

[...] disponibilização de uma plataforma conveniente e funcional para o 
compartilhamento de vídeos online: os usuários (alguns deles parceiros de 
conteúdo premium) fornecem o conteúdo que por sua vez, atraem novos 
participantes e novas audiências. (BURGESS; GREEN, 2009)  

 

Além de ser uma importante plataforma para o compartilhamento de vídeos na 

internet, o YouTube é um ambiente em que observa-se um dos fenômenos mais 

característicos do modelo colaborativo da web atual: a produsage. Criado por Bruns (2008), 

este termo designa os processos atuais de produção de conteúdo em que mesclam-se as 

instâncias de consumo e produção, potencializando assim a publicação de conteúdos por 

sujeitos comuns que até então eram considerados apenas consumidores. É comum 

verificarmos no YouTube a prática da apropriação, recriação, remixagem e republicação de 

vídeos (ZILLER, 2012), reforçando assim a ideia de descentralização e de autonomia dos 

sujeitos no que diz respeito ao uso, à publicação e à republicação de conteúdo. 

A popularidade de determinados vídeos criados pelos usuários, bem como a 

adoção do YouTube pelas empresas como meio de distribuição de conteúdo fez com que a  

                                                                                                                                                                      
pagamento online, prático e seguro para que pessoas e empresas possam movimentar dinheiro em suas 
compras e vendas na web. 
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ferramenta ganhasse cada vez mais importância e notoriedade. Desta forma, devido a todo 

esse sucesso, em 2006 o site foi adquirido pela Google por quase dois bilhões de dólares.  

Atualmente, o YouTube hospeda uma grande quantidade de conteúdo dos mais 

variados tipos, como filmes, documentários, debates políticos, cenas de guerra, de 

manifestações, videoclipes musicais, vídeos caseiros além de transmissão ao vivo de 

eventos. Alguns vídeos caseiros ganham enorme popularidade, levando pessoas 

desconhecidas a se tornarem famosas, sendo consideradas “celebridades instantâneas”. 

Como forma de gerenciamento da informação, a plataforma possibilita que seus 

usuários possam descrever seus vídeos através do uso de metadados, facilitando assim a 

sua recuperação em seu sistema de buscas. Desta forma, o uso de tags na descrição dos 

vídeos torna- se um importante recurso a partir do momento em que o metadado permite 

que o dado a ele relacionado seja incorporado a um conjunto similar que também foi 

descrito com a mesma tag. Nesse sentido, acredita-se que o uso de metadados, além de ter 

o papel de descrever, também tem o de organizar e produzir comportamento em relação a 

determinado dado.  

Nos últimos tempos, um comportamento que tem chamado atenção no YouTube, 

em virtude da atribuição de metadados por parte dos usuários que disponibilizam seus 

vídeos, é a atribuição de tags sem relação alguma com o conteúdo que está sendo descrito. 

Denominada aqui de prática spammer, esta ação tem transformado, distorcido e modificado 

os processos comunicacionais dentro do site, a partir do momento em que o usuário passa a 

descrever seus vídeos com metadados que serviram para descrever vídeos que estão em 

evidência no YouTube. Mais adiante discutiremos com mais detalhes essa prática. 

Em uma cultura caracterizada pela convergência, característica do ecossistema 

midiático contemporâneo, o YouTube tem-se tornado importante ferramenta de mobilização 

política da sociedade. A plataforma vem impulsionando a cultura participativa, uma vez que 

naquele ambiente coabitam a mídia de massa e a mídia caseira, possibilitando assim a 

apropriação, a reconfiguração, bem como a disseminação de todo tipo de informação.  

Recentemente, por meio do YouTube, o mundo pôde ter acesso, em primeira 

mão, a movimentos populares importantes e conhecer a outra dimensão dessas 

manifestações, fortalecendo assim a relevância da plataforma como importante meio de 

disseminação da informação. Eventos como a Primavera Árabe, no Oriente Médio e as 

Jornadas de Junho, no Brasil, foram intensamente divulgados, muitas vezes em tempo real, 

em canais na internet. Por meio de redes sociais, como o Facebook, Twitter e o YouTube, a 

juventude se organizou e espalhou informações sobre os protestos. O YouTube serviu 

muitas vezes como espelho para a grande mídia, uma vez que revelava, através dos vídeos 

postados pelos usuários, vários detalhes dos acontecimentos que alimentavam diariamente  
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a mídia de massa. 

 

2.4 Representação da informação  

 

As novas configurações da web atual, que emergiram principalmente com a 

mudança da perspectiva dos sujeitos que deixaram de ser meros consumidores e passaram 

a produzir de forma colaborativa conteúdos, intensificaram os fluxos informacionais trazendo 

novas possibilidades e a necessidade de se reinventar as práticas de representação e 

organização da informação no contexto digital. A convergência dos meios digitais e os 

agenciamentos sociotécnicos estão modificando as condições de experiência dos sujeitos e 

produzindo novas formas de subjetividade e uma efervescência informacional nunca antes 

vista. 

Os sujeitos informacionais imersos nesse mundo virtual e conectados por um 

emaranhado de redes sociotécnicas consomem, produzem, reproduzem e ressignificam 

conteúdos que são compartilhados a todo instante na web. Desta maneira, uma verdadeira 

revolução na forma de produzir conteúdo se apresenta, tornando-se cada vez mais 

complexos esses ambientes colaborativos digitais no que tange principalmente à 

organização, representação e recuperação da informação. 

A cultura participativa refletida em plataformas colaborativas como Facebook, 

Twitter, Flickr, YouTube, evidencia as dinâmicas de produsage (BRUNS, 2008) em que o 

usuário antropofágico (ZILLER, 2011) é responsável pela reconfiguração dos fluxos 

informacionais. Desse modo, as diversas ferramentas colaborativas existentes hoje na web 

possibilitam um modo de criação de conteúdo colaborativo, envolvendo usuários que 

também são produtores, atuando como um híbrido usuário/produtor ou produser 

praticamente em todo o processo. Aquilo que é produzido, consumido absorvido neste 

contexto não se esgota, mas apropria-se, gera recombinações, novos conteúdos 

modificados e estendidos, elaborados com base no que foi consumido e republicado para 

novo consumo (BRUNS, 2008). Dessa forma, o conteúdo digital é fácil e rapidamente 

compartilhável e pode ser alterado, ampliado, recombinado (BRUNS, 2008), fazendo desses 

ambientes sociais semânticos propícios a novos arranjos para organização da informação 

onde o uso da linguagem natural torna-se cada vez mais necessário.   

A necessidade de utilizar elementos simbólicos para representar uma realidade 

pode ser observada desde os princípios das civilizações humanas. Ao serem utilizados 

símbolos nas pinturas rupestres, por exemplo, são representados detalhes da cultura e do 

cotidiano das pessoas que viveram naquela época (LIMA; ALVARES, 2012). No contexto da  
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Ciência da Informação, a representação está relacionada com as formas de simbolizar a 

informação e o conhecimento.  

Na sociedade contemporânea, qualificada como sociedade da informação, 

representar um determinado conteúdo tem-se tornando uma ação desafiadora, diante da 

variedade de suportes e tipologias documentais do universo digital. Nesse contexto, a 

característica marcante não é apenas a apropriação e disseminação da informação e do 

conhecimento pela sociedade, mas as formas e possibilidade de representá-los. É nesse 

sentido que entendemos a necessidade de compreensão da representação da informação 

no contexto da Ciência da Informação. 

A efervescência da web colaborativa vem afetando significativamente os 

processos de organização e representação da informação no contexto digital. Com a 

autonomia dada, o usuário deve produzir, compartilhar e organizar seu próprio conteúdo, 

novas possibilidades de gerenciamento da informação surgem como alternativas para 

organizar os diversos tipos de conteúdo em espaços colaborativos digitais.  

Importante destacar que não cabe a este estudo trazer um aprofundamento 

acerca das inúmeras discussões relacionadas às especificidades-teórico conceituais que 

envolvem a Organização da Informação (OI), Organização do Conhecimento (OC), 

Representação da Informação (RI) e Representação do Conhecimento (RC) no âmbito da 

Ciência da Informação.  

Além disso, muito tem-se discutido sobre os termos informação e conhecimento, 

porém também não será objetivo desta pesquisa contrapor as ideias dos diversos 

estudiosos sobre o tema. Assume-se neste trabalho que a informação é um elemento 

inserido em dimensões sociais e culturais que é convertida em conhecimento no momento 

em que produz uma modificação na estrutura do conhecimento dos sujeitos que a acessam 

(FERNADEZ-MOLINA, 1994, p.328) 

Mesmo sem a intenção de ser exaustiva, no contexto de análise da pesquisa foi 

necessário, ainda que brevemente, apresentar algumas considerações sobre tais conceitos 

com o intuito compreender melhor a dinâmica e os processos envolvidos na RI. Os estudos 

de Bräscher e Café (2008) foram balizadores, evidenciando as nuances existentes entre 

esses diferentes conceitos.  

A OC, de acordo com Bräscher e Café (2008), está relacionada ao plano das 

ideias e volta-se às unidades de pensamento (conceitos). Nessa mesma linha, a RC reflete 

um modelo de abstração de mundo real, construído para determinada finalidade 

(BRÄSCHER; CAFÉ, 2008, p.5). De acordo com Alvarenga (2003) a RC pode ser dividida 

em dois níveis: a representação primária, aquela que é feita pelos autores, sendo o produto 

de seus pensamentos e, a representação secundária, quando os objetos (documentos)  
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tornam -se parte de um acervo documental de uma biblioteca ou repositório sendo 

novamente representados para sua futura recuperação e acesso. Em ambos os casos a 

representação compreende um processo cognitivo, significando “o ato de colocar algo no 

lugar de”. (ALVARENGA, 2003, p.20) 

A OI é entendida como um processo que tem como objetivo o acesso ao 

conhecimento contido na informação. Esse processo envolve a descrição física e de 

conteúdo dos objetos informacionais (BRÄSCHER; CAFÉ, 2008, p.5). Como produto desse 

processo descritivo tem-se a RI.  

O processo de captar, representar e interpretar a informação, como lembra 

Toutain (2007), é simultâneo, permanente, contínuo. Além disso, pressupõe um sistema de 

significação, em que são usados códigos carregados de significação e passíveis de 

interpretação. Desta forma, a representação compreende um processo cognitivo, complexo 

e construído na mente do indivíduo.  

Além disso, como lembra Souza (2007), a RI  

 

parte de um processo que constitui um sistema específico, cujo principal 
intuito é permitir o acesso e possibilitar a recuperação da informação. No 
entanto, esse sistema, como lembra a autora, não é fechado em si, mas tem 
forte relação com o sistema maior, o sistema social, no qual se constituem 
os significados e suas relações conforme a interação das pessoas. 
(SOUZA, 2007, p.113)  

 

De acordo com Novellino (1996), A RI envolve dois passos principais: a análise 

de assunto de um documento com a colocação dessa análise numa expressão linguística e 

a atribuição de conceitos ao documento analisado. Neste sentido, como lembra Meadow 

(2007), a informação deve ser representada por símbolos. Esses símbolos podem ser 

criados a partir da linguagem natural, linguagem artificial, códigos ou descritores. A RI pode 

ser compreendida como o conjunto de atributos que representa determinado objeto 

informacional e que é obtido pelos processos de descrição física e de conteúdo, também 

denominados representação descritiva e representação temática. 

A representação descritiva e a temática são importantes processos usados para 

a recuperação da informação.  De acordo com Mey (1987), a representação descritiva tem a 

função de identificar os itens. A representação temática consiste em descrever conteúdo dos 

documentos.   

De acordo com Costa e Moura (2013), é possível estabelecer uma relação 

semiótica entre o conteúdo temático (representação temática) dos documentos e os termos 

e expressões adotados para representá-los (representação descritiva) nos sistemas de 

recuperação da informação.  
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A representação descritiva permite a individualização do documento e também 

define e padroniza os pontos de acesso (autor, título, remissivas etc.), responsáveis pela 

busca e recuperação da informação, bem como pela reunião de documentos semelhantes. 

(MAIOMONE; SILVEIRA; TALAMO, 2011, p.28). No contexto da organização dos recursos 

na web, a representação descritiva pode auxiliar na inserção dos dados bibliográficos na 

web semântica, através de modelos para descrição de recurso como o RDF - Resource 

Description Framework, modelo de representação de metadados sobre recursos web. 

(CATARINO; SOUZA, 2012, p.85).  

A web semântica aqui é entendida como uma nova geração da web, na qual a 

informação é dada com um significado bem definido, permitindo maior interação entre 

computadores e pessoas. É um projeto do W3C11 que tem o propósito de desenvolver 

tecnologias, linguagens, padrões e recomendações que tornem a informação legíveis pelas 

máquinas (CATARINO; SOUZA, 2012, p.79). Os códigos, padrões e modelos (ISBD - 

International Standard Bibliographic Description, AACR - Anglo-American Cataloguing Rules, 

RDA - Resource Description and Access etc.) que norteiam o processo de representação 

descritiva podem contribuir para o desenvolvimento da web semântica, a partir do momento 

em que são transformados em dados lincados, lidos por máquinas, disponíveis e acessados 

por meio de mecanismos de buscas.  

A International Standard Bibliographical Description (ISBD) tem, como objetivo 

principal, oferecer as diretrizes que permitam uma catalogação descritiva compatível à 

escala mundial, de forma a facilitar a troca internacional de referências bibliográficas entre 

agências bibliográficas nacionais e entre a comunidade internacional das bibliotecas e da 

documentação. As ISBDs definem os elementos necessários numa descrição bibliográfica, 

prescrevendo a sua ordem de apresentação e a pontuação que os delimitam. Dessa forma 

elas visam: tornar intercomunicáveis as referências bibliográficas produzidas por diferentes 

fontes, de forma que as referências produzidas em determinado  país possam ser facilmente 

integradas nos catálogos ou na bibliografia de qualquer outro país;  ajudar a compreensão 

das referências apesar das barreiras linguísticas, de forma que as referências produzidas 

para os utilizadores de uma língua, possam ser entendidas pelos utilizadores de outras 

línguas; e facilitar a conversão das referências bibliográficas em formato legível por máquina 

(CORREA, 2008, p. 27)  

O Anglo-American Cataloging Rules (AACR) estabelece a base comum para as 

regras de catalogação descritiva de todos os tipos de documentos. Sua aplicação habilita o 

catalogador a resolver, dentro do espírito e da intenção das regras, os problemas  

                                                      
11 Consorcio World Wide Web (W3C) é uma comunidade internacional que desenvolve padrões com o objetivo 
de garantir o crescimento da web. Apresenta como missão conduzir a web ao seu potencial máximo. Disponível 
em:< http://www.w3c.br/Home/WebHome>. Acesso em: 23 jun. 2013 
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catalográficos que não foram especificamente tratados no código. Atualmente, utilizado em 

conjunto com o formato MARC,12 possibilita o intercâmbio de dados bibliográficos e 

catalográficos em nível internacional.  

As TICs, como lembram Catarino e Souza (2012), provocaram mudanças 

significativas nos modelos convencionais de representação descritiva. Os tradicionais 

códigos de catalogação estão sendo formatados dentro dos padrões propostos pela web 

semântica. O RDA ou Resource Description and Access, por exemplo, é o código de 

catalogação publicado como sucessor do AACR, em base RDF - Resource Description 

Framework. Ele visa oferecer um conjunto de diretrizes e instruções na descrição de recurso 

e acesso cobrindo todo tipo de conteúdo, podendo assim ser aplicável a qualquer ambiente 

informacional, seja ele digital ou convencional.  

A representação temática volta-se para a representação de assuntos, com o 

intuito de aproximá-los, tornando mais fácil a recuperação de documentos semelhantes. O 

tratamento temático visa estabelecer uma representação do conteúdo dos documentos, 

extraindo seus conceitos representativos em forma de pontos de acesso (descritores ou 

palavras- chave), visando a sua recuperação. (MAIOMONE; SILVEIRA; TALAMO, 2011, 

p.28). Como produto da representação temática, têm-se os termos de indexação.  

A indexação pode ser compreendida como “um conjunto de procedimentos com 

o objetivo de expressar/representar o conteúdo temático dos documentos através de 

linguagens documentárias visando a sua futura recuperação” (GUEDES; DIAS, 2010, p.42). 

É um processo intelectual e subjetivo pois envolve, dentre outros fatores, o contexto em que 

se desenvolve e as experiências de mundo dos sujeitos que o executam. Segundo 

Lancaster (2004), a indexação divide-se em duas etapas: i) análise conceitual, onde são 

identificados e selecionados os termos (descritores, cabeçalhos de assunto, termos chave) 

que têm por função representarem o conteúdo do documento e a ii) tradução, que 

compreende a transposição dos termos para a linguagem de indexação utilizada.  

As linguagens de indexação são instrumentos que possibilitam a representação 

mais coerente do item informacional e visam “proceder a mediação entre o usuário e sua 

necessidade de informação”. (MOURA; SILVA; AMORIM, 2002, p.4). Existem dois tipos de 

linguagens de indexação: as linguagens controladas e as linguagens naturais.   

As linguagens controladas ou vocabulários controlados (LANCASTER, 2004, 

p.19) são um conjunto fechado de termos autorizados para uso na indexação de assuntos 

(GUEDES; DIAS, 2010, p.44). São consideradas mais eficientes pois não possuem 

ambiguidade em virtude do grande controle de sinônimos. São limitadas, no  

                                                      
12 Machine Readable Cataloging tem como objetivo servir como formato padrão para o intercâmbio de registros 
bibliográficos e catalográficos e servir de base para a definição de formatos de entrada entre as instituições que 
o utilizam. Fonte: Wikipedia.  
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sentido de relacionarem conceitos apenas em um contexto específico, sendo, portanto, 

construídas para determinado assunto. (ASSIS, 2010, p.20.) As listas de cabeçalhos de 

assuntos, esquemas de classificação bibliográficas (CDU - Classificação Decimal Universal 

e CDD - Classificação Decimal de Dewey) são exemplos desses tipos de linguagens.  

As linguagens naturais são aquelas do discurso comum utilizadas pelos próprios 

usuários, não havendo nenhum controle terminológico. Os termos são extraídos diretamente 

dos documentos que constituem a base de dados. São linguagens livres, flexíveis e muito 

utilizadas em sistemas de recuperação da informação automatizados. (LOPES, 2002, p.42). 

Em ambientes colaborativos digitais, como YouTube, verifica-se o uso dessas linguagens 

como forma de gerenciamento da informação.  

Ferramentas tradicionais de organização da informação, como as linguagens 

controladas, já não dão conta da dinamicidade e do intenso fluxo informacional 

característico dos ambientes digitais. Como argumenta Mai (2011), as tradicionais estruturas 

classificatórias representam uma visão de mundo ultrapassada, em grande parte, devido ao 

entendimento de que não há mais um proposito único, objetivo no sentido de unificar o 

universo do conhecimento. Pelo contrário, a organização e representação da informação 

nos ambientes virtuais semânticos têm sido realizadas de forma horizontal e colaborativa, 

caracterizada pelo movimento bottom-up, ou seja, uma organização que segue um fluxo da 

periferia para o centro. (GUEDES; DIAS, 2010, p.46), criando um ambiente favorável para o 

desenvolvimento de técnicas mais flexíveis e colaborativas para o gerenciamento da 

informação, como o uso da linguagem natural nos processos de organização e 

representação de conteúdo. 

 

2.4.1 Indexação social e linguagem natural  

 

A dinamicidade do ciberespaço, juntamente com a potencialidade das 

ferramentas sociais na web propiciam um movimento ideal para que haja uma 

descentralização do processo de organização da informação. Desta forma, os sistemas que 

utilizam a etiquetagem social em linguagem natural surgem como um novo modelo para o 

gerenciamento da informação em ambientes colaborativos, onde métodos tradicionais de 

organização da informação, como a taxonomia, tornam-se inviáveis devido à grande 

quantidade de conteúdo que é gerado. 

Trata-se de uma indexação livre em linguagem natural onde não há o controle 

de vocabulários e nem políticas de indexação (CATARINO, 2009). Permite aos usuários 

associarem palavras-chave (tags) ao conteúdo postado, contribuindo assim para a 

organização e recuperação das informações na comunidade.  
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A atribuição de tags pelos usuários para descrever conteúdos na web está 

sendo chamada de etiquetagem social ou social tagging, que 

 

[...] surge como uma alternativa de gerenciamento de informação no 
momento em que permite a qualquer usuário da Web representar e 
recuperar informações através de etiquetas criadas livremente e com base 
nos significados dos dados etiquetados. (AMARAL; AQUINO, 2008) 

 

A marcação é feita em um ambiente social (compartilhado e aberto a outros). A 

atividade de codificação é feita pela pessoa que consome as informações. (WAL, 2007, 

p.39). Nesse sentido, tem-se, na livre codificação de informação e conteúdo, um processo 

visando à recuperação da informação.  

Formas tradicionais de representação da informação, como as taxonomias, 

mostram-se cada vez menos viáveis à organização da informação. Organizar e recuperar a 

grande quantidade de informação em ambientes colaborativos tornou-se uma tarefa 

extremamente complexa. Portanto, o uso de sistemas baseados em taxonomias e 

vocabulários controlados torna-se muito limitado e mostra-se cada vez menos apropriado 

para a realização de tal tarefa. Como lembra Moura (2009), novas possibilidades de uso da 

linguagem natural são necessárias para fins de representação e recuperação da informação 

em ambientes virtuais colaborativos. A etiquetagem surge, então, como um novo conceito e 

como uma alternativa para a organização do conhecimento na web.  

A etiquetagem, também denominada indexação social, é uma indexação livre em 

linguagem natural e pode ser desenvolvida por qualquer usuário e em qualquer sistema que 

utilize a folksonomia, termo cunhado em 2006 por Wal (2007) para definir o processo livre 

de etiquetação de arquivos on-line para organizar o seu conteúdo. Segundo Voss (2007), o 

princípio básico da etiquetagem é que os próprios usuários finais realizem coletivamente a 

indexação de assuntos dos seus recursos na web, sem a necessidade de um especialista. 

Os usuários etiquetam as informações com as tags que depois servirão para a recuperação 

do recurso etiquetado.  

Os sistemas de indexação social, como lembra Liu et al. (2009), permitem aos 

usuários compartilhar recursos através da marcação dos mesmos com as tags descritivas, 

formando as folksonomias. Cria-se uma estrutura para a anotação semântica e para o 

compartilhamento das informações, permitindo assim uma melhor recuperação de 

informações e a formação de comunidades entre os usuários com interesses semelhantes.  

Embora apresente inúmeras vantagens, como a sua característica colaborativa e 

social ou mesmo a possibilidade de formar comunidades em torno de assuntos de interesse 

comum, a etiquetagem social traz diversos problemas que são inerentes ao uso de  
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vocabulários não controlados. Como lembra Mathes (2004), a existência de termos 

ambíguos pode fazer com que usuários utilizem uma mesma tag para descrever assuntos 

diferentes. Da mesma forma, a falta de controle dos sinônimos pode levar ao uso de tags 

diferentes para representar um mesmo conceito.  

Além das desvantagens citadas acima, o sucesso dos sistemas de indexação 

social tem atraído a atenção dos spammers, que estão utilizando estes sistemas para 

proliferar spams numa tentativa de se promover ou divulgar uma marca ou produto. Mas 

como os spammers estão atuando nesses sistemas de etiquetagem social? É o que 

discutiremos a seguir.  

 

2.4.1.1 A emergência da prática spammer 

 

O estado da arte em que se encontram as pesquisas acerca da prática spammer 

no contexto colaborativo digital traz, em grande parte, abordagens advindas da área da 

Ciência da Computação com foco nos estudos que se voltam principalmente para a criação 

de mecanismos para o combate às várias formas de disseminação dos spams na web. 

Geralmente esses estudos buscam a criação de estratégias para a detecção e 

caracterização dos diferentes tipos de spams, visando a sua eliminação para garantir a 

existência de um “sistema ideal”.  

Dentre as diversas abordagens existentes, destacam-se aquelas relacionadas à 

detecção das formas mais tradicionais de spam como a dos autores Casas et al. (2011), em 

que se propõe um método para a detecção de spammers através de métricas capazes de 

evitar o envio de spam de email em sua origem e aquelas mais contemporâneas, no 

contexto da web colaborativa, como a que propuseram Benevenuto et al. (2008), visando 

detectar “usuários maliciosos” em interações via vídeo em redes sociais como YouTube. 

Ainda nessa linha de desenvolvimento das pesquisas sobre spam tem-se a proposta de 

Heymann, Koutrika e Garcia-Molina (2007), no artigo “Fighting spam on social web sites” , 

em que analisam soluções para o combate ao spam em redes sociais que utilizam a 

etiquetagem e os estudos de Lima (2013) para identificar, por meio de métricas, diferentes 

tipos de spam em rede social baseada em localização. Esses são somente alguns exemplos 

dos diversos estudos existentes sobre o spam tendo como viés o ponto de vista tecnológico 

e computacional do fenômeno.  

Na perspectiva dos autores da área que estudam a evolução dessa prática, os 

spammers são usuários maliciosos que enviam mensagens não solicitadas através de 

emails e que nos últimos tempos têm-se beneficiado das inúmeras possibilidades das 

ferramentas colaborativas digitais para disseminar spams dentro das redes sociais. Desta  
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forma, os diversos esforços das pesquisas nesse campo apontam para métodos e técnicas 

para combater as diversas formas de disseminação de spams, não levando em 

consideração os aspectos sociais e culturais inerentes ao comportamento linguageiro dos 

spammers que se apropriam e criam novos desdobramentos para essa prática nos 

ambientes colaborativos digitais.  

Nesse sentido, as novas configurações que a prática spammer vem adquirindo 

nos últimos tempos fizeram com que ela se tornasse um campo fecundo para a Ciência da 

Informação, possibilitando um novo olhar, uma vez que deixa de ser apenas um fenômeno 

tecnológico e passa a contar com novos contornos e traz à tona a questão informacional e 

cultural presente nessa prática.   

No entanto, embora o interesse da pesquisa perpasse a análise da prática 

spammer a partir de uma perspectiva sócio-cultural do fenômeno no ambiente da web 

colaborativa, em que são abordados aspectos relacionados ao seu caráter informacional, é 

imprescindível entendermos a infraestrutura técnica e a questão computacional envolvida 

nessa prática.  

A prática spammer não é um fenômeno novo, ainda que tenha adquirido novos 

formatos com o advento dos ambientes colaborativos digitais e as práticas informacionais 

inerentes a esses espaços. Neste sentido, faz-se necessário compreender as origens do 

termo bem como as suas peculiaridades no que tange à arquitetura, modos de 

disseminação e a forma como as pessoas estão lidando com esse fenômeno nos últimos 

tempos. 

 

2.4.1.2 Spam: origem e tipologia 

 

Existem várias definições para o termo spam. A mais utilizada, do ponto de vista 

tecnológico e computacional para conceituar este fenômeno que surgiu simultaneamente ao 

desenvolvimento e popularização da internet, é aquela que se refere à mensagem de email 

enviada para vários destinatários diferentes que não tenham solicitado o conteúdo (Fazzion 

et al., 2014). Essa mensagem é disseminada em larga escala na rede e as motivações para 

os que realizam essa prática, os spammers, são diversas e vão desde a venda de produtos 

à disseminação de malware e ataques de phishing (Crocker, 2006). Além disso, eles 

também podem ter motivações políticas, religiosas ou mesmo criminosa. Importante 

destacar que esta definição diz respeito a uma perspectiva tecnológica, não levando em 

consideração as apropriações sociais e culturais e as novas configurações que a prática 

spammer tem adquirido nos ambientes colaborativos digitais.  

Com relação à origem do termo spam, a hipótese mais aceita remonta à década  
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de 1970. Durante um quadro de um programa de televisão, o grupo de comediantes 

britânicos Monty Python13 apresentou uma cena em um restaurante que possuía SPAM em 

todos os pratos que eram servidos. A sigla faz referência à marca de presunto picante 

enlatado “Spieced Ham”, produzido desde 1937 pela Hormel Foods, tradicional empresa 

norte-americana de alimentos. Na cena, a garçonete descrevia para um casal de clientes os 

pratos repetindo a palavra "spam" para sinalizar a quantidade de presunto que era servida 

em cada prato. Enquanto ela repetia "spam" várias vezes, um grupo que estava em outra 

mesa começava a cantarolar "Spam, spam, spam, spam, spam, spam, spam, spam, lovely 

spam! Wonderful spam!", impossibilitando qualquer conversa. O quadro foi criado como 

ironia ao racionamento de comida ocorrido na Inglaterra durante e após a Segunda Guerra 

Mundial. O Spieced Ham foi um dos poucos alimentos excluídos desse racionamento, o que 

eventualmente levou às pessoas a enjoarem da marca. 

Após o sucesso do episódio alguns usuários da internet começaram a associar o 

incômodo hábito de enviar mensagens em massa sem a autorização dos destinatários aos 

irritantes jingles do presunto SPAM e ao deboche do grupo inglês à marca. A partir de então, 

o termo consolidou-se mundialmente na web.  

Desde os primeiros registros de mensagem eletrônica não solicitada enviada em 

massa, como o que ocorreu em 1971, no Compatible Time-Sharing System (CTSS-Mail) do 

Massachusetts Institute of Technology14 e em 1978 através do correio eletrônico da 

ARPANet15 até os dias atuais, muita coisa mudou em relação aos tipos e às motivações que 

levam os spammers a disseminarem spams na rede.  

Entre os diferentes tipos de spams disseminados através de e-mails, podemos 

destacar os anúncios de produtos, as mensagens que escondem por trás de links golpes 

financeiros e estelionato, correntes (chain letters), boatos (hoaxes) e mensagens de cunho 

racista ou religioso (TAVEIRA, 2006). As mensagens comerciais geralmente trazem 

anúncios de venda de medicamentos sem prescrição médica, tratamentos estéticos, 

oportunidades de enriquecimento rápido e sites de conteúdo pornográfico. Os boatos e as 

correntes têm o objetivo de divulgar para um grande número de destinatários, em um curto  

                                                      
13 Monty Python ou The Pythons é um grupo de comédia britânico, que foram os criadores e interpretes da série 
Monty Python’s Flying Circus, programa de televisão britânico que foi ao ar pela primeira vez em 1969. Fonte: 
http://wikipedia.org 
14O CTSS foi desenvolvido pelo MIT Computation Centre e é considerado um dos primeiros sistemas 
operacionais de tempo compartilhado. 
15 Em 1978 após a criação ARPANet, rede de computadores precursora da internet e do sistema de correio 
eletrônico, ocorreu o primeiro registro de uma mensagem comercial não solicitada enviada através do correio 
eletrônico. Fonte: http://wikipedia.org 

http://wikipedia.org/
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período de tempo, alguma história falsa ou promessa de algum tipo de benefício como 

dinheiro e saúde.  

O surgimento e intensificação da participação dos usuários nos novos ambientes 

virtuais semânticos que caracterizam a web colaborativa tornaram-se propícios para a 

disseminação de um novo tipo de spam denominado de spam social. De acordo com 

Heymann, Koutrika e Garcia-Molina (2007), plataformas sociais como Twitter, Delicious, 

Flickr e YouTube, Vimeo contam com conteúdos gerados pelo próprio usuário, o que torna -

esses sites alvos potencialmente dinâmicos e atrativos para os spammers. Além disso, a 

possibilidade de alcance dessas redes sociais, tendo em vista o grande número de usuários 

que compartilham informações a todo instante nesses espaços, tornou-se um dos motivos 

que levaram os spammers a enxergarem nesses ambientes um espaço favorável ao 

desenvolvimento da prática, como veremos a seguir.  

 

2.4.1.3  Uma nova forma de apropriação da prática spammer: o spam social 

 

De acordo com estudo realizado pela Nexgate16, durante primeiro o semestre de 

2013 houve um crescimento de 355% dos spams em redes sociais. Segundo relatório da 

pesquisa, os spammers estão migrando para as plataformas sociais, numa tentativa de 

driblar a infraestrutura de segurança criada para detectar spams tradicionais de email e, ao 

mesmo tempo, aproveitando-se das facilidades oferecidas pelas redes sociais.  

O motivo desse crescimento ocorre em virtude do fato de que o spam social é 

disseminado para centenas, milhares e até milhões de pessoas com um único post. Já o 

spam disseminado por email consegue atingir apenas uma pessoa por vez, exigindo mais 

esforço dos spammers.  

Ainda de acordo com a pesquisa, o Facebook e o YouTube são os recordistas 

em quantidade de spams. Essas plataformas oferecem aos usuários recursos como a 

possibilidade de edição e compartilhamento de conteúdo que de certa forma fomentam a 

prática spammer nesses ambientes.  

Em diversas redes sociais, podem ser encontrados vários tipos de spams e 

diferentes motivações para sua disseminação. É muito comum os usuários se depararem 

com o chamado “link spam”, que, quase sempre ao ser clicado pode instalar um malware ou 

mesmo direcionar o usuário para um site que pode conter anúncios publicitários ou mesmo 

conteúdos impróprios. Outro tipo é o “text spam”, aquele em que o spammer dissemina seu 

spam através de um texto envolvente, solicitando ao usuário que o compartilhe para o maior  

                                                      
16 Nexgate é uma empresa americana especializada em segurança de mídias sociais. Disponívem em: 
www.nexgate.com 
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número de seguidores possíveis com a intenção de disseminar determinada mensagem na 

rede.  

A criação de diversos aplicativos em redes sociais tornou propício o surgimento 

de um outro tipo de spam conhecido como “spammy apps”. Com a promessa de tarefas 

especiais que uma plataforma típica de mídia social não é capaz de fazer, como determinar 

o número de visualizações de perfil por outros usuários ou mudar a cor do tema do perfil em 

determinada rede social, o aplicativo, uma vez instalado, pode acessar dados pessoais do 

usuário. O “like-jacking” é um outro tipo de spam que consiste em fazer com que o usuário 

clique em algo diferente daquilo que está visível para ele. Desta forma, o “like-jacking”, com 

um script embutido e que pode ser executado sem o consentimento do usuário, faz com que 

ele seja levado para um site hospedado por um spammer onde estará divulgando algum tipo 

de informação.  

Portanto o spam social pode ser considerado uma evolução do spam baseado 

em texto e link, disseminados através de emails. Nesse sentido, as inúmeras possibilidades 

trazidas pelas redes sociais, como a existência de ferramentas para criação de aplicativos, a 

atribuição de metadados aos conteúdos pelos próprios usuários e facilidade de criação de 

perfis fizeram com que os spams crescessem significativamente nas redes sociais.  

A maioria das redes sociais possibilita aos usuários gerenciarem suas 

informações através da atribuição de metadados que são usados para descreverem os 

conteúdos disponibilizados. Assim, é possível a recuperação posterior de tudo o que é 

compartilhado nesses ambientes por qualquer usuário através de uma busca por 

determinado termo.  

As novas estratégias de gerenciamento da informação no contexto colaborativo 

digital evidenciam práticas mais flexíveis de organização e descrição dos recursos 

informacionais como a livre atribuição de metadados pelos próprios usuários. Essa 

atribuição de metadados 

 

“trata-se de uma indexação livre em linguagem natural, em que não são 
adotadas regras e/ou políticas de indexação e nem o controle de 
vocabulários, ou seja, não há efetivamente a tradução dos termos para uma 
linguagem artificial. Os conteúdos são indexados livremente pelos usuários 
do recurso, podendo representar assuntos ou quaisquer outros elementos 
de metadados como tipo ou formato.“ (CATARINO; BAPTISTA, 2009) 

 

Metadados são um conjunto de dados “estruturados e padronizados que 

representam um recurso informacional digital ou convencional, com o objetivo de facilitar a 

sua identificação para a posterior localização e recuperação.” (ALVES, 2005, p.114). Eles  
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fornecem a representação necessária para os recursos informacionais e são essenciais nos 

estabelecimentos dos requisitos de uma boa representação. (MOURA, 2009). Além disso, 

eles descrevem os atributos de um documento original, substituindo-o e caracterizando-o 

para que seja possível ao usuário entender seu conteúdo, sua finalidade, fonte, e as 

condições de utilização. (MILSTEAD; FELDMAN, 1999) 

Embora possa parecer que este conceito tenha surgido no escopo da Web 

semântica, a utilização de metadados para representar recursos informacionais não é uma 

novidade para os profissionais da informação. Elementos como o autor, o título, o assunto 

são exemplos de metadados que podem ser utilizados para descrever tanto um livro em um 

catálogo de uma biblioteca quanto para descrever uma página na web, uma base de dados 

ou outro recurso eletrônico qualquer para o ambiente web (SOUZA et al., 2009).  

Nos processos de catalogação e indexação, por exemplo, é feita a atribuição de 

metadados ao recurso informacional. No contexto das bibliotecas tradicionais e digitais, para 

que seja possível o intercâmbio dessas informações, é necessário o uso de formatos e 

padrões de metadados como o AACR e MARC 21. O Código de Catalogação Anglo-

Americano - CCAA (a partir da sigla em inglês AACR) é um conjunto de regras para a 

criação de descrições bibliográficas e para a escolha, a construção e a atribuição de pontos 

de cabeçalhos representando pessoas, localizações geográficas e entidades coletivas, além 

de títulos uniformes representando obras e expressões. Já o MARC 21 é um padrão 

internacional para descrição de recursos bibliográficos, desenvolvido pela Library of 

Congress e British Library. Inclui normalmente campos como título, nomes, assuntos, notas 

e descrição física.  

O catálogo de uma biblioteca “tradicional” pode ser exemplificado como um tipo 

de metadados. Esses catálogos empregam, basicamente, regras de catalogação e um 

formato de intercâmbio de registros bibliográficos por meio das “remissivas”. Neste tipo de 

relacionamento com o catálogo bibliográfico, pode-se entender que cada registro 

bibliográfico é um documento impresso, proporcionando informação básica sobre um autor, 

suas obras do mesmo autor ou assuntos similares. Em suma, o que se denominava 

descrição bibliográfica ou registro bibliográfico no ambiente convencional das bibliotecas, no 

ambiente digital passa a ser denominado formato de metadados, com a finalidade de 

descrever recursos digitais, armazenados ou depositados na Internet. (MORATO; MORAES, 

2010) 

O crescimento exponencial dos tipos de recursos informacionais em virtude da 

intensificação do fluxo informacional no ambiente web ocasionou o uso de metadados bem 

como padrões visando que a interoperabilidade dos dados se tornasse imprescindível para o 

tratamento da informação digital.  
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Em ambientes virtuais de compartilhamento de vídeos, como YouTube e Vimeo, 

o gerenciamento dos conteúdos por parte dos próprios usuários é estimulado à medida que 

simplificam, através de interfaces amigáveis e intuitivas, as atividades de representação da 

informação. Nesses ambientes fica a cargo do próprio usuário a tarefa de descrever seu 

recurso por meio de metadados visando a sua organização e futura recuperação na rede.  

Muitos desses ambientes colaborativos digitais possibilitam que os usuários 

atribuam metadados ou tags aos seus recursos de forma a facilitar a organização e 

recuperação da informação na plataforma. Os sistemas de etiquetagem social tornam-se 

também ambientes propícios para configuração da prática spammer. A medida que, como 

lembra Markines, Cattuto e Menczer (2009), o spammer utiliza tags populares para a 

marcação, muitas vezes sem relação semântica alguma com o conteúdo postado, confunde 

os motores de busca e consequentemente aumenta o tráfico para o seu perfil. Dessa 

maneira, a prática spammer impulsiona a atenção criada pelo conteúdo gerado pelo usuário 

que está frequentemente interessado em ganhar reconhecimento, influenciar a cultura, 

expandir sua audiência e reputação dentro da comunidade e expressar suas ideias. 

De acordo com Chandra e Suaib (2014), há uma linha tênue entre a ação 

deliberada dos spammers para impulsionar o ranking de determinada página na web e as 

técnicas de Search Engine Optimization - SEO, estratégias utilizadas por várias empresas 

para potencializar e melhorar o posicionamento dos seus sites nas páginas de resultados 

dos mecanismos de busca. Devido à ampla disseminação de conteúdo gerado pelo usuário 

na web colaborativa, a tendência é que a quantidade de spam aumente de forma 

considerável impondo aos motores de busca novos desafios.  

São várias as abordagens sobre a detecção de spam em sistemas que utilização 

a etiquetagem social. Chen et al. (2009) recorrem à sabedoria das multidões para 

descobrirem o que deve ser etiquetagem de alta qualidade para os recursos e, assim, 

proporem um método para a detecção de tag spam. Nessa mesma direção, Zhichen et al. 

(2006) apresentam um conjunto de critérios para garantirem um bom sistema de 

etiquetagem social. Alguns desses critérios, que incluem a cobertura de múltiplas facetas 

para garantir a qualidade da tag são propostos, bem como um algoritmo para detectar as 

tags de boa qualidade. A dinâmica da etiquetagem no sistema de bookmarking social 

Delicious17 é analisada pelos autores Yang e Lee (2011). Em seu estudo, os autores 

observaram a frequência das tags populares apontando para existência de tags spam. 

Discussões sobre as motivações do spam social são apresentadas no trabalho de Markines, 

Cattuto e Menczer (2009). Nele, os autores identificaram algumas características  

                                                      
17 Disponível em: <https://delicious.com/>. Acesso em: 14 maio 2014 
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relacionadas aos spammers, capazes de distingui-los dos não-spammers. Essas 

características são então utilizadas em vários algoritmos de aprendizagem automática para 

a detecção dos spammers.  Partindo também da abordagem clássica em aprendizado de 

máquinas, em seu artigo, Krause et al. (2008) verificaram as características relevantes dos 

usuários do sistema BibSonomy18 buscando identificar entre eles aqueles considerados 

spammers.  

Buscando detectar os níveis mais sutis de spam em sistemas de bookmarking 

social Yang e Lee (2011) propuseram, em seu estudo, um método baseado em uma 

abordagem de mineração de texto para identificar a relação semântica entre as páginas da 

web e suas respectivas marcações. Assim, foi possível verificar a similaridade entre uma 

página web e as tags atribuídas a ela, identificando a possível existência de post spam.  

Em seu trabalho sobre as diversas abordagens acerca dos spams, Chandra e 

Suaib (2014) chamam atenção para o fato de que os usuários de serviços web muitas vezes 

não estão cientes sobre a existência da prática spammer no contexto da web colaborativa, o 

que torna as ações para combate à prática ainda mais complexas. Os autores lembram 

ainda a necessidade de se combinarem várias técnicas para a detecção de spam, uma vez 

que os spammers estão sempre mudando a forma de disseminar seus spams, tendo em 

vista a própria flexibilidade dos sistemas. Outra observação feita pelos autores aponta para 

a necessidade de estudos sobre o spam social em sites de conteúdo multimídia como vídeo 

e áudio, uma vez que há poucos trabalhos nessa área.  

Como foi mencionado anteriormente, também é importante destacar que todas 

essas abordagens apresentam um viés tecnológico e computacional do fenômeno da prática 

spammer. Todas elas direcionam-se para a detecção e a eliminação do spammer, visando à 

construção ou à manutenção de um sistema ideal. Fato que se configura como algo difícil ou 

mesmo impossível de se concretizar tendo em vista as características atuais da web, como 

um espaço dinâmico em que o sujeito é um elemento ativo no processo de produção de 

conteúdo favorecendo o seu potencial colaborativo. 

O que se observa nesses estudos é que, em grande parte, estão sendo 

ignoradas as questões sociais e culturais associadas à prática spammer. A evolução do 

spam e do próprio spam social é caracterizada pelas alterações nas motivações que levam 

o spammer a disseminar seus spams na rede. Essa evolução é acompanhada pelas 

mudanças que tem passado a web nos últimos tempos, com as novas dinâmicas 

caracterizadas pelos ambientes colaborativos digitais em que a tríade agenciamento, 

colaboração e participação torna-se cada vez mais evidente. Nesse sentido, negligenciar as 

nuances sociais e culturais impregnadas na prática spammer é perder de vista aquilo que os  

                                                      
18 Bookmarking social para o gerenciamento de publicações científicas. Disponível em: < 
http://www.bibsonomy.org/> 
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spammers podem apresentar de mais valioso: a forma como eles estão se apropriando de 

uma prática já existente com objetivos não mais tão “maliciosos”, como aqueles definidos 

pelos autores citados acima, mas sim com o objetivo de consolidar-se como um sujeito ativo 

que produz e compartilha informações dentro da rede, seguindo as regras do jogo em que a 

visibilidade e a audiência  são fundamentais. 

Tendo em vista que até o momento todas as abordagens e os estudos voltados 

para o spam social levem em conta apenas o caráter oportunista e malicioso desse 

fenômeno, tornou-se imprescindível para a área de Ciência da Informação compreender o 

que está por trás da prática spammer, uma vez que ela envolve uma forma nova de 

descrição e representação da informação em ambientes colaborativos digitais. Compreender 

os mecanismos que envolvem essa prática, bem como os seus efeitos nesses ambientes, 

torna-se relevante para que possamos fazer um cotejamento entre a prática spammer e 

práticas tradicionais de indexação social em ambientes colaborativos. 

Os sistemas que utilizam a etiquetagem social em linguagem natural como 

ferramenta de organização e recuperação da informação tornaram-se um novo alvo para os 

spammers. Como lembram Krause et al. (2008), a estrutura de tais sistemas caracterizada 

pela atualização constante, por postagens recentes e pela existência de tags populares e 

muito comentadas, atrai cada vez mais usuários que utilizam o sistema para disseminarem 

spams, com o intuito de aumentarem o tráfico para seus sites para ganharem visibilidade 

dentro da rede ou mesmo para divulgarem alguma marca ou produto. 

A existência de spams em um sistema de indexação compromete a atinência 

nas informações recuperadas no sistema, tendo em vista que terá, como conteúdo 

relacionado às tags, informações, muitas vezes, sem relação alguma com o termo 

recuperado. Por outro lado, é importante destacar que a prática spammer vem legitimar um 

comportamento linguageiro e polifônico por parte dos sujeitos que engajam esse tipo de 

ação instaurando uma nova forma de descrição de conteúdo em ambientes colaborativos, 

tendo em vista algum objeto específico. É imprescindível considerar que essas práticas 

estão sujeitas a ações constantes e, a partir do uso que se faz delas, vão sendo 

reposicionadas e ganham cada vez maior espaço dentro da rede. 

De acordo com Krause et al. (2008), os spammers têm desenvolvido várias 

técnicas para disseminarem spams nos sistemas de indexação social. Geralmente criam 

várias contas e utilizam as tags mais populares para indexar o conteúdo que estão tentando 

divulgar. Sendo assim, ao realizar uma busca pela tag popular, a possibilidade de recuperar 

um conteúdo spam será muito grande. Outra técnica de proliferação de spams muito 

utilizada é a atribuição de tags diferentes para o mesmo marcador ou o uso de várias tags 

populares.  



49 

 

 

No Twitter, por exemplo, onde é permitido ao usuário descrever seus posts com 

hashtags, observa-se a existência de conteúdos descritos com hashtags que não têm 

nenhuma relação com o post compartilhado. Muitos usuários, na tentativa de conseguirem 

maior audiência dentro da rede, utilizam tags que estão em evidência (Trending Topics) para 

descreverem seus conteúdos. Dessa maneira, ao realizar uma busca no site pela hashtag 

que está em evidência, a possibilidade de recuperar o conteúdo spam é muito grande. 

Prática muito parecida pode ser observada no YouTube. É comum encontrar, 

nos resultados da busca por determinando termo, vídeos descritos com os mesmos 

metadados atribuídos aos hits, vídeos que estão em evidência, porém sem relação alguma 

com o conteúdo do vídeo postado. Desta forma, o vídeo spammer, ao se metamorfosear no 

vídeo hit, carrega consigo marcas, sejam elas metadados de descrição, ou ainda marcas 

dentro do próprio conteúdo, como o mesmo enquadramento, remetendo ao vídeo principal, 

que lhe garantirão maior visibilidade, bem como a possibilidade de figurar nos resultados 

dos vídeos mais vistos numa busca na plataforma, garantindo ao spammer levar a um 

grande número de pessoas a ideia que ele deseja transmitir. Esses vídeos recuperados 

juntamente com o hit, na maioria das vezes, trazem uma mensagem com teor crítico, 

satírico ou mesmo humorístico relacionado a algum acontecimento atual, seja político ou 

social. 

O caráter desafiador da pesquisa perpassa justamente a tentativa de se 

compreender o comportamento da prática spammer em espaços colaborativos digitais de 

compartilhamento de vídeos, levando-se em consideração os processos de significação 

envolvidos nessa prática.  

 

2.4.1.4  Sites de compartilhamento de vídeos 

 

Embora seja considerado o mais popular, o YouTube não é o único espaço 

público de compartilhamento de vídeos na web. Sites como Vimeo19 apresentam 

características que se assemelham a esse dispositivo, como a possibilidade de edição de 

conteúdo por parte do usuário comum, ou de atribuição de metadados para a descrição dos 

recursos. Dessa forma, a fim de caracterizar os traços e vestígios que evidenciam a 

existência da prática spammer nessas duas plataformas, a seguir serão apresentadas 

algumas características dessas duas redes sociais de compartilhamento de recursos 

audiovisuais bem como as evidências da ação do sujeito spammer nesses dois ambientes. 

                                                      
19 Disponível em: <https://vimeo.com/>. Acesso em: 14 maio 2013. 
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Vimeo é um site de compartilhamento de vídeos fundado por Zach Klein e Jakob 

Lodwick20 em novembro de 2004. O nome Vimeo é um anagrama da palavra Movie e 

também deriva do trocadilho das palavras (video) vídeo e me (eu), em referência à sua 

proposta de ser um site onde os próprios usuários podem fazer e compartilhar seus 

conteúdos audiovisuais.  

 

FIGURA 1- Vimeo - página inicial 

 

Fonte: http://Vimeo.com 

 

Seguindo na direção da convergência dos meios, o site possibilita a integração 

com outras plataformas como Twitter e Facebook favorecendo a criação de redes em torno 

de assuntos. É disponibilizado também em outras plataformas como Android e iOS.  

O Vimeo permite a criação de perfis, permitindo ao usuário definir suas 

configurações de privacidade, como, por exemplo, quem pode assistir, baixar, comentar e 

compartilhar os vídeos publicados. Oferece dois tipos de conta: a Básica (gratuita) e a Plus 

(paga). A conta Plus oferece maior espaço para armazenamento, uploads ilimitados de 

vídeo em HD e estatísticas avançadas.  

Ao possibilitar aos seus usuários a criação de redes a partir de contatos 

existentes em outras plataformas como Google, Yahoo, Facebook e Twitter, o Vimeo reforça 

a dinâmica de interação e a possibilidade de disseminar seus conteúdos para um número 

cada vez maior de pessoas. 

                                                      
20 Os americanos Zach Klein  e Jakob Lodwick são engenheiros de software, programadores e co-fundadores do 
site VIMEO 

http://vimeo.com/
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Com o intuito de facilitar a disseminação do conteúdo dos seus usuários em 

outras plataformas, o Vimeo possibilita ainda a criação de widgets, ferramentas que tornam 

mais fácil a publicação e a visualização de vídeos em outros sites. É possível personalizar  
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um widget para expor o vídeo de diversas maneiras em um blog, rede social ou qualquer 

outro site que suporta a incorporação.  

Ao fazer upload, o usuário pode descrever seu vídeo com metadados como 

título, descrição, tags, categoria. Permite ainda a customização da URL do vídeo, bem como 

adicionar fotos relacionadas ao material publicado.  

 

FIGURA 2- Vimeo - página de upload 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: http://Vimeo.com 

 

A busca no site é realizada através de palavras-chave na caixa de busca. É 

possível realizar uma busca geral ou uma busca avançada, escolhendo entre vídeos, perfis, 

canais temáticos, grupos ou fóruns. Na busca avançada, existem filtros que tornam possível 

definir em quais campos específicos será feita a busca como, por exemplo, apenas no título, 

na descrição ou nas tags. Além disso, pode-se especificar ainda mais a busca através de 

filtros como duração do vídeo e tipo de licença que foi atribuída ao recurso. 

http://vimeo.com/


53 

 

 

FIGURA 3 – Vimeo - pesquisa básica  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura: Pesquisa básica no site Vimeo 

 

 
Fonte: http://Vimeo.com 

 

 
Fonte: http://Vimeo.com 

 

 

FIGURA 4 - Vimeo - pesquisa avançada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://Vimeo.com 

 

O Vimeo possibilita a criação de grupos ou comunidades e canais. Fornece 

ainda vários tutoriais que ajudam o usuário a conhecer as novas técnicas de edição de 

vídeos bem como contribuem para que eles possam aprimorar suas habilidades. 

http://vimeo.com/
http://vimeo.com/
http://vimeo.com/
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FIGURA 5 – Vimeo - grupos 

 

Fonte: http://Vimeo.com 

 

Por ser um serviço de massa, com milhares de publicações diárias que exibem 

temas bem variados, o YouTube se mostra mais atrativo para os spammers. O Vimeo por 

sua vez é mais restrito, inclusive com limite de upload semanal para cada usuário. Por não 

estar preso à quantidade, o Vimeo oferece recursos mais profissionais, sendo, por esse 

motivo, mais popular entre os produtores de vídeos do que entre amadores. As duas 

plataformas, ao oferecerem determinados recursos aos usuários, acabam por fomentar de 

alguma maneira a prática spammer. Porém, tendo em vista a sua maior abrangência, o 

YouTube ainda é o espaço em que se evidencia mais a prática spammer.   

Qualquer usuário pode criar um canal no YouTube para a hospedagem e o 

compartilhamento de quaisquer tipos de vídeos, desde que não estejam protegidos por 

copyright. No entanto, é comum no site a existência de vídeos que infringem os direitos 

autorais. Não é proposta dessa pesquisa abordar a discussão dos direitos autorais nos 

dispositivos de compartilhamento de vídeos, embora se reconheça esse elemento com o 

fator interveniente na prática spammer. Do mesmo modo, é importante frisar que, apesar de 

todas as regras rígidas com relação aos direitos autorais, é comum encontrarmos no site 

vários vídeos que foram apropriados, modificados e republicados pelos usuários ensejando 

um processo de produsage. (ZILLER, 2011) 

http://vimeo.com/


55 

 

 

Importante é destacar a intrínseca relação entre a produsage e a prática 

spammer uma vez que a prática spammer pode ocorrer em duas instâncias: da produção e 

do consumo. Em linhas gerais, a prática spammer ocorre na instância da produção no 

momento da descrição do vídeo em que são atribuídos os metadados. Já a ocorrência da 

prática na instância do consumo está relacionada à apropriação do vídeo pelo sujeito, a sua 

modificação e republicação, com a inclusão de alguma informação que o spammer deseja 

transmitir em alguma parte do próprio conteúdo do vídeo. Mais adiante serão discutidas, de 

uma maneira mais detalhada, as diferentes formas da prática spammer. 

No que tange aos termos de segurança do site, o YouTube apresenta os seus 

Termos de Uso e as Diretrizes da Comunidade em que são listadas algumas regras básicas 

de uso do serviço. Desta maneira, o YouTube restringe vídeos que contenham cenas de 

sexo ou nudez, que façam incitação ao ódio, que promovam a violência ou que representem 

atos perigosos ou ilegais incluindo ameaças, assédio, intimidação, invasão de privacidade. 

Além disso, o site proíbe o uso de spam e metadados “enganosos” atribuídos aos conteúdos 

por meio de descrições, tags, miniaturas ou títulos sem relação com o conteúdo postado, 

com o objetivo de aumentar o número de visualizações (YOUTUBE, 2015) 

Porém, embora o site faça severas restrições à atribuição de tags sem relação 

com o conteúdo, os spammers se apropriam das próprias possibilidades da plataforma, 

utilizando-se delas para publicar conteúdos e buscando alternativas às suas limitações. 

Portanto, mesmo não sendo encorajada pela plataforma, o próprio sistema oferece brechas 

que acabavam promovendo a prática.  

Não é raro encontrarmos vídeos descritos com metadados que não apresentam 

relação alguma com o conteúdo do vídeo. Como foi visto anteriormente, são inúmeras as 

motivações que levam os sujeitos a utilizarem essa prática que tem-se tornado recorrente e 

apresentado uma certa regularidade no seu processo.  

O YouTube transcende à simples transmissão de conteúdo. Ao oferecer aos 

seus usuários uma ferramenta para edição de vídeos, possibilita aos proprietários de canais 

na plataforma uma vasta quantidade de funcionalidades que facilitam a edição de vídeo por 

parte dos editores.  

Até bem pouco tempo, os usuários do YouTube necessitavam de um software 

específico para a edição de conteúdo, exterior à plataforma para realizarem cortes, adicionar 

algum efeito ou modificar a trilha sonora, sendo para isso necessário reenviar o vídeo, 

perdendo assim as visualizações e comentários já recebidos. No entanto, desde de junho de 

2010, os usuários contam com várias funcionalidades para a edição de conteúdo no 

YouTube. A plataforma oferece um editor de vídeos que permite aos usuários editarem seus 

próprios vídeos bem como mesclar imagens em movimento e fotos, além de cortar trechos, 

inserir trilhas e legendas. Tudo de forma simples e intuitiva.  
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FIGURA 6 - YouTube - editor de vídeos 

 

Fonte: https://www.youtube.com/my_videos?o=U 

 

A facilidade de trabalhar com o editor de vídeo do YouTube tornou-se um 

importante atrativo para os spammers que veem nessa plataforma um espaço propício à 

consolidação da prática. O editor de vídeos permite ao usuário juntar vários clipes pequenos 

para que depois ele seja transformado em um vídeo maior. Além disso, é possível cortar 

alguma parte, diminuir o tamanho do vídeo e adicionar uma trilha sonora ao filme. 

Na etapa do upload, o YouTube permite ao editor adicionar metadados aos 

vídeos. Qualquer informação adicional fornecida junto com o vídeo, seja ela o título, a 

descrição, as tags, as anotações ou as miniaturas é considerado um metadado. Esses 

recursos facilitam a recuperação do conteúdo em uma busca no site ou em outros 

mecanismos de busca.  Neste sentido, ao utilizar o mecanismo de busca do YouTube, os 

resultados são exibidos baseados nesses metadados, ou seja, a pesquisa do título, da 

descrição e das tags.  

https://www.youtube.com/my_videos?o=U
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FIGURA 7 – YouTube - Interface de descrição de vídeos. Informações básicas. Atribuição de 

metadados. 

 

Fonte: www.youtube.com 

 

 

FIGURA 8 – YouTube - Interface de descrição de vídeos. Configurações avançadas. 

 

Fonte: www.youtube.com 

 

http://www.youtube.com/
http://www.youtube.com/
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Um dos principais recursos oferecidos pela plataforma para seus usuários 

editores é um painel em que são mostrados os envios recentes, comentários mais 

importantes e uma visão geral do Analytics. O recurso do Analytics fornece o número de 

visualizações que o vídeo recebeu, os minutos assistidos, a quantidade de inscritos, a 

receita e o engajamento do público com o vídeo. É considerado o termômetro do canal, 

fornecendo informações que serão úteis para o desenvolvimento de estratégias futuras 

visando aumentar o desempenho e atrair audiência para o canal. (YOUTUBE, 2015). É 

possível visualizar as métricas em um determinado período e a estimativa em tempo real 

para determinado vídeo, conforme figura abaixo. 

 

FIGURA 9 – YouTube - Ferramenta Analytics. Visualizações. 

 
Fonte: www.youtube.com//analytics 

http://www.youtube.com/analytics
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Os relatórios de visualizações oferecem diversos gráficos com informações 

demográficas, origens de tráfego, ou seja, de que forma vídeo foi encontrado, se através de 

pesquisa do YouTube ou site externo, por exemplo, a duração média da visualização, locais 

de reprodução (se em páginas do YouTube ou em outras páginas). É possível ainda saber 

qual o formato físico do dispositivo em que a visualização ocorreu, se celular, computador 

ou tablete, por exemplo.  

 

FIGURA 10 – YouTube - Ferramenta Analytics. Relatório de visualizações. Origens de tráfego. 

 
Fonte: www.youtube.com//analytics 

 

Essas informações são importantes pois oferecem uma visão clara e objetiva 

acerca do desempenho e alcance do vídeo. A partir desses dados, novas estratégias podem 

ser adotadas com o intuito de melhorar a audiência do vídeo ou mesmo do canal. Pode-se 

dizer que esse recurso oportuniza a prática spammer, à medida em que dá condições ao  

usuário de analisar se as suas estratégias estão sendo eficazes no sentido de conseguir 

alcançar uma audiência satisfatória para o seu conteúdo. 

http://www.youtube.com/analytics


60 

 

 

Uma outra métrica muito útil para analisar o desempenho de cada vídeo 

individualmente ou no canal como um todo é a retenção de público. Ela permite 

compreender a aceitação do conteúdo do vídeo e consequentemente o nível de 

engajamento entre o público e o vídeo. É uma métrica oportuna para a prática spammer 

uma vez que ela mostra se o vídeo está sendo capaz de engajar os espectadores durante a 

reprodução.  

 

FIGURA 11 – YouTube - Analytics. Relatórios de visualizações. Retenção de público. 

 
Fonte: https://www.youtube.com/analytics 

https://www.youtube.com/analytics
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Informações relacionadas ao engajamento dos usuários com os vídeos, por 

exemplo, quais vídeos geraram mais inscritos, quando as pessoas mais se inscreveram, 

podem ser obtidas através dos Relatórios de envolvimento. Esses relatórios fornecem, por 

exemplo, gráficos mostrando quantas pessoas gostam e não gostam do vídeo, o número de 

comentário e de compartilhamentos.  

 

FIGURA 12 – YouTube - Analytics. Relatórios de envolvimento. Gostam e não gostam. 

 
Fonte: https://www.youtube.com/analytics 

 

Essas informações são relevantes para os usuários editores entenderem quais 

são as marcas que fazem um vídeo ser mais visto que o outro, reforçando nos próximos 

vídeos as ações que mais geram engajamento. Os spammers podem se beneficiar dessas 

métricas à medida que elas dão subsídios para o entendimento do nível de interação entre 

os usuários e o vídeo spam. Uma grande quantidade de inscritos ou mesmo de 

compartilhamento, por exemplo, pode indicar que o vídeo conseguiu um alcance satisfatório.  

Como foi observado, tanto Vimeo quanto YouTube são bem populares na 

internet e ambos apresentam características que tornam esses ambientes um grande 

atrativo para os spammers. É inegável o grande sucesso do YouTube devido, em grande 

parte, ao seu caráter gratuito de funcionalidades, frente às alternativas pagas do Vimeo, 

como edição avançada, ferramenta 3D e legenda automática. Por outro lado, o Vimeo torna-

se um grande atrativo uma vez que possui menos propaganda em seus vídeos. Desse 

modo, o Vimeo se destaca por ter um acervo de vídeos com qualidade mais profissional, 

atendendo a um público mais exigente e especialista, ao contrário do YouTube, que possui  

https://www.youtube.com/analytics
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uma infinidade de vídeos, a maioria deles produzidos por amadores. A seguir apresenta-se 

um quadro com o resumo comparativo dos recursos oferecidos pelas duas plataformas. 

 
QUADRO 1 - Recursos YouTube e Vimeo 

Fonte: Mata, 2016 

 You Tube Vimeo 

Upload Sem restrições até 15 
minutos. Acima deste 
tempo, somente após 
avaliação e envio de 
código de liberação 
via celular 

Limite de 500 MB por semana ou 26 
GB por ano para usuário gratuito. 
Versão paga oferece 260 ou 1000 
Gb por ano 

Recurso Hight 
Definition (HD) 

Ilimitado Limite de 1 por semana 

Representação e 
organização da 
informação 

Título, descrição, 
tags, miniaturas, 
Canal, widgets 

Título, descrição, tags, miniaturas, 
widgets 
Canal (agrupamento de vídeos) 
grupo (comunidade de temas de 
preferência) Álbuns (maneira de 
organizar seus vídeos) 

Busca  Geral por palavras-
chave ou por filtros 
como duração, tipo 
(vídeo, canal, playlist, 
filme programa), data 
do upload 

Geral por palavras-chave ou 
avançada entre vídeos, perfis, 
canais, grupos ou fóruns 

Recursos técnicos Trilhas sonoras 
gratuitas, legendas, 
vídeo 3D, filtros, 
câmera lenta, edição 
do vídeo postado a 
qualquer hora 

Trilhas sonoras, filtros. Apenas na 
versão paga é possível personalizar 
a janela de exibição, como a 
inclusão de logo e mudança de 
cores  

Exibição Comentários, botão 
“gostei”, favoritos, 
“Assistir mais tarde”, 
Ajuste de qualidade 
até a mais alta, de 
1080p 

Comentários, botão “gostei”, 
favoritos, “Assistir mais tarde”. 
Ajuste do tamanho da janela, definir 
reprodução automática, ativar 
repetição (loop), inserir definição 
abaixo do vídeo, entre outras 
opções. 

Recursos sociais Canais Criação de Grupos e Álbuns 

Soluções mobile Upload, inserir título, 
descrição e tags  

Upload não liberado para a versão 
gratuita 

Métricas Gráfico acumulado ou 
diário, total de 
visualizações, de 
compartilhamento, 
estatísticas  

Gráficos, total de visualizações, de 
compartilhamento, estatísticas. 
Versão paga oferece recursos como 
acesso ao perfil de quem comentou 
ou gostou do vídeo 

Publicidade Publicidade dentro 
das mídias 

Banners nas páginas dos usuários 
gratuitos. Não insere publicidade 
dentro das mídias.  
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A possibilidade de entender o comportamento dos usuários em relação a um 

vídeo é uma excelente forma para spammers compreenderem até que ponto suas 

estratégias para a disseminação de conteúdo estão sendo efetivas ou não. Dessa maneira, 

as mensurações fornecidas por essas ferramentas quantificam o desempenho do vídeo, 

demonstrando o seu alcance, sua influência e visibilidade dentro do sistema.  

A prática spammer, embora sempre renegada do ponto de vista tecnológico, 

ressurge agora em um novo contexto digital em que perpassam características como a 

colaboração e a participação, agregando a ela um valor social e informacional. A 

especificidade dessa prática nesses ambientes colaborativos digitais enseja a necessidade 

de um novo olhar tendo em vista os inúmeros processos de significação que ela carrega.  

Como foi discutido anteriormente, percebe-se que a disseminação da prática 

spammer em espaços públicos de compartilhamento de vídeos, como o YouTube, tem 

provocado uma série de movimentos que afetam diretamente as formas de gerenciamento 

da informação nesses ambientes. Fica evidente que estamos diante da emergência de uma 

nova forma de indexação social com reflexos importantes no processo de representação e 

recuperação da informação no YouTube. Torna-se relevante trazer para a discussão as 

inúmeras questões referentes à apropriação dessa prática pelo sistema e pelos sujeitos e 

principalmente suas possibilidades como um novo tipo de indexação social.   

 

2.4.2 A prática spammer no YouTube  

 

Em sistemas de compartilhamento de vídeos como o YouTube e Vimeo, os 

spammers atribuem aos seus vídeos, metadados que foram usados para descrever um 

conteúdo que está em evidência em determinado momento dentro do sistema. Como foi 

visto anteriormente, os metadados possibilitam associações a partir do momento em que 

eles reúnem conteúdos descritos com as mesmas tags. Esses conteúdos, na maioria das 

vezes, estão relacionados com os metadados utilizados na descrição, no entanto, tem-se 

observado com frequência que uma considerável parte do conteúdo recuperado em uma 

busca no YouTube não tem relação alguma com as tags usadas na sua descrição.  

A possibilidade de conectar audiência por meio da prática spammer pode ser um 

dos fatores que estão levando os usuários do YouTube e Vimeo a atribuírem a seus vídeos 

metadados que estão em evidência. Com o intuito de transmitir determinada mensagem, os 

usuários utilizam-se dessa prática com os recursos que o próprio site fornece.  

O YouTube utiliza metadados (título, tags, descrições, anotações) como 

informações principais para indexar conteúdo. Esses metadados são utilizados para  
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selecionar os vídeos com conteúdos semelhantes, mais conhecidos como vídeos sugeridos 

e para auxiliar o YouTube a posicionar o vídeo em outros locais além da busca. Neste 

sentido, os metadados incluem descrição e contexto para mostrar ao expectador vídeos que 

ele almeja visualizar (YOUTUBE, 2015). Além disso, os algoritmos do sistema conseguem 

recuperar o vídeo através dos metadados atribuídos a ele.  

A plataforma possibilita e incentiva os usuários a atribuírem tags, título, 

descrição e anotações em seus vídeos para que eles possam ser recuperados em futuras 

buscas dentro do próprio site e sejam ranqueados nas buscas feitas no Google. Atualmente, 

é possível encontrar, na internet, inúmeros tutoriais que ensinam como editar vídeos no 

YouTube e como conseguir uma maior otimização através de medidas que facilitam a 

indexação de forma mais eficaz, de modo que o vídeo seja mais bem posicionado nos 

mecanismos de busca. O próprio YouTube oferece um curso online gratuito voltado para 

criadores de conteúdo. Denominado “Escola de Criadores de Conteúdo” 21, o curso, criado 

pelo Google, ajuda youtubers a aprenderem aspectos técnicos que auxiliam a aumentar a 

audiência de canais, chamando atenção principalmente para o potencial dos metadados e a 

importância do seu uso. 

Tendo em vista as novas dinâmicas em torno da web colaborativa, muito mais 

que contribuir para a organização e recuperação da informação no YouTube, talvez a 

principal motivação para os usuários atribuírem metadados em seus conteúdos seja a 

possibilidade de expandirem sua própria audiência e reputação, ganharem reconhecimento, 

atenção, prestígio e expressarem suas ideias. Os spammers, imersos em um contexto de 

participação e colaboração, envolvem-se ativamente e interagem cada vez mais por meio do 

compartilhamento de conteúdos significativos, que foram por eles apropriados, remixados e 

republicados.  

A análise dos vídeos no YouTube mostrou que a prática spammer ocorre quando 

o sujeito atribui, ao seu conteúdo, metadados utilizados nos vídeos que estão evidência. 

Esses metadados podem estar presentes no título, nas tags, nas descrições ou mesmo no 

próprio conteúdo do vídeo. Assim, verificamos a existência de pelos menos quatro formas 

de ocorrência da prática spammer, em relação ao campo onde elas ocorrem: no campo 

“título”, no campo “descrição”, no campo “tags” e no “conteúdo do vídeo”.  

A seguir serão apresentadas algumas características da ocorrência de cada uma 

dessas quatro formas da prática spammer. Para tal, procurou-se destacar como elas 

funcionam, quais funcionalidades do sistema reforçam e oportunizam a sua existência, quais 

ações de organização da informação estão sendo engendradas e experimentadas por elas,  

                                                      
21Disponível em: < https://www.youtube.com/user/escolacriadorespt>. Acesso em: 14 mio 2015. 
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quais os rastros de colaboração podem ser observados e quais as dimensões semióticas 

são evidenciadas. 

 

2.4.2.1  Spammer campo “Título” 

 

O título é um dos campos mais importantes para a descrição do vídeo no 

YouTube e tem o papel de transmitir aos algoritmos do sistema informação suficiente sobre 

o conteúdo para que ele apareça nas buscas e seja acessado pelo público. Os metadados 

do título têm a função de informar, aos motores de busca, qual o tema abordado no vídeo.  

Assim como na catalogação descritiva de registros bibliográficos, na descrição 

dos vídeos no YouTube, o campo título geralmente apresenta um ou mais termos indicativos 

que servem para nomear o vídeo juntamente com uma indicação de responsabilidade. No 

entanto, é possível perceber que o campo título vai além dos elementos descritivos, fazendo 

referência à representação temática, tendo em vista que muitas vezes o título descreve 

também o assunto ou tema do vídeo.  

Os metadados do título utilizados para descreverem o vídeo viabilizam a 

organização e a recuperação da informação no YouTube. Além disso, eles servem para 

relacionar vídeos semelhantes, que foram descritos com os mesmos termos, facilitando 

assim o seu acesso. Dessa forma, os spammers utilizam metadados atribuídos ao título de 

um vídeo que está em evidência para descreverem seus conteúdos. 

A prática spammer no campo título permite que sejam produzidas associações 

entre o vídeo principal e os vídeos relacionados. Desta maneira, as associações, ao mesmo 

tempo que reforçam a ideia do conteúdo principal, criam também possibilidades de acesso 

aos vídeos relacionados por meio do vídeo hit, de modo a garantir aos spammers a 

possibilidade de divulgar a ideia que eles querem transmitir. Green e Jenkis (2009) 

atribuíram o termo hit ao primeiro sucesso popular do YouTube, intitulado Lazy Sunday22.  

A figura a seguir representa um exemplo de prática spammer no campo título.  

                                                      
22 GREEN; JENKINS, 2009, p. 19 
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FIGURA 13 – Youtube - prática spammer 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA 

 

Para compreendermos a estratégia utilizada pelo spammer, é necessário 

conhecermos a história do hit que deu origem a essa apropriação.  

O clipe de “Mozão”, divulgado em 2014, do cantor sertanejo Lucas Lucco, com 

apenas dois dias de lançamento atingiu a marca de mais de três milhões de visualizações 

no YouTube. Até a conclusão desta pesquisa, o vídeo possuía mais de setenta e seis 

milhões de acessos. No roteiro, o cantor é mostrado em uma situação delicada: a 

descoberta e o tratamento do câncer de mama de sua parceira. O fato de o músico ter um 

público formado basicamente por mulheres, fez com que o vídeo rapidamente tornasse um 

grande sucesso da internet, chamando a atenção para a temática do câncer de mama e a 

importância para o diagnóstico precoce da doença.  

Em uma busca no YouTube, é possível recuperar diversas apropriações feitas a 

partir do vídeo hit. Existem versões do vídeo em animação, com legendas, de show ao vivo, 

com inúmeros intérpretes e em diferentes estilos musicais. Em todas as apropriações, os 

spammers utilizaram os metadados atribuídos ao título do vídeo principal para descreverem 

seus conteúdos. É o que se observa na figura 13, em que o spammer utilizou os mesmos 

metadados do título do hit para descrever o seu vídeo que, coincidentemente, apresenta 

uma crítica fervorosa ao cantor Lucas Lucco e à sua música.  Embora o conteúdo não seja o 

clipe da música como está descrito no título, a prática spammer no campo título possibilita 

que o vídeo seja recuperado junto com o hit, garantindo ao spammer que seu vídeo seja 

visualizado por várias pessoas, aumentando sua audiência e possibilitando a ele disseminar  

https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA
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a mensagem que ele pretende transmitir.   

A ação mental regular do spammer em atribuir metadados ao conteúdo sugere a 

presença de um hábito interpretativo que vai determinar as condições de análise do vídeo, 

além de moldar o próprio sistema. Os processos envolvidos na prática spammer estão 

permeados de interpretações e construção de signos que geram sucessivas interpretações, 

que vão culminar na interpretação empreendida pelo usuário. 

Os metadados atribuídos no campo título para descrever o vídeo, substituem o 

conteúdo original e representam o objeto criado a partir da apropriação feita com base nos 

interpretantes gerados pelo vídeo principal. Desta forma, agregam valor simbólico ao 

conteúdo reforçando informações que são importantes para a sua recuperação. 

 

2.4.2.2  Spammer campo “Descrição” 

 

Além do título, o campo de descrição também serve para transmitir, aos motores 

de busca do YouTube e do Google por exemplo, informações sobre o conteúdo do vídeo 

postado. Conscientes deste fato, os spammers muitas vezes utilizam este campo para 

adicionarem metadados que incluam mais informações sobre o conteúdo do vídeo, ou ainda 

uma URL, direcionando para o site, o blog, inscrição ou próprio canal. É muito comum 

também o uso de palavras-chave que venham reforçar a ideia que o vídeo busca transmitir. 

Importante destacar a centralidade do campo de descrição para a otimização do canal, 

tendo em vista que ele aparece sempre que o vídeo figura nos resultados da busca. 

A figura 14 ilustra a prática spammer na descrição. Nesse exemplo, o spammer 

adiciona links direcionando para o Facebook do canal e dos criadores, de modo a 

possibilitar maior interação com os espectadores e consequentemente atrair audiência para 

sua página. Esta estratégia corrobora o conceito de embedding, muito disseminado em 

ambientes colaborativos. Esta estratégia consiste em incorporar/integrar, nas páginas web 

de um site ou canal, texto, imagem ou vídeo compartilhados a partir de uma plataforma de 

publicação. 
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FIGURA 14 – Youtube - spammer descrição 

 
Fonte: www.youtube.com 

 

Por ser um espaço incentivador das práticas que impulsionam a atenção, o 

YouTube encoraja os usuários a desempenharem papéis promocionais e de curadoria, 

promovendo conteúdo e criando metadados (JENKINS; GREEN; FORD, 2014, p. 230). 

Cientes do valor criado por meio da atenção e engajamento, os usuários da comunidade 

estão cada vez mais envolvidos na produção de material significativo em um contexto social 

e cultural que privilegia sempre a audiência, o reconhecimento e a construção de identidade. 

Dessa maneira, todas as estratégias utilizadas para a disseminação do conteúdo 

pressupõem um esforço no sentido de alcançar novos públicos.  

Os metadados utilizados para descrever conteúdo no YouTube, além de 

funcionarem como recurso para a organização, representação e recuperação da informação 

na comunidade, tornam-se importantes potencializadores da cultura participativa. O campo 

de descrição do YouTube desempenha não só a função tradicional de ser um espaço para 

inserir informações sobre o vídeo, mas principalmente um mecanismo que busca promover 

a interação e conectar audiência.  

As novas motivações que levam os spammers a descreverem seus conteúdos 

sugerem também uma mudança de hábito pois, como lembra Santaella (1992), há uma ação 

guiada por um propósito. Além disso, é cada vez mais recorrentes o uso dessas estratégias 

pelos usuários. As análises dos vídeos revelaram que a prática spammer que ocorre campo 

de descrição, além de incorporar informações sobre o conteúdo, funciona  

http://www.youtube.com/
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como um importante meio de conexão social, possibilitam a criação de elos entre os 

spammers e os seus expectadores, além de novas audiências. Os usuários, imersos em um 

contexto em que a participação e a atenção adquirem cada vez mais valor, se encontram 

em constante processo de evolução e aprendizagem acerca das novas funcionalidades que 

os sistemas apresentam, mudando seus hábitos em virtude do surgimento das novas 

demandas de colaboração inerentes aos espaços colaborativos digitais.  

 

2.4.2.3  Spammer campo “Tags” 

 

Em suas primeiras versões, o YouTube possibilitava aos usuários a visualização 

das tags atribuídas aos vídeos. Com o objetivo de enganar os motores de busca e conectar 

a audiência, os usuários passaram a utilizar as tags dos vídeos em evidência para indexar 

seus vídeos, de forma indiscriminada, muitas vezes sem relação alguma com o conteúdo 

postado. Com isto, o YouTube passou a considerar essa prática como spam e atualmente 

as tags ficam ocultas para os usuários que acessam os vídeos. Porém, embora hoje o 

YouTube não permita a visualização das tags, é possível encontrar na internet várias 

ferramentas que possibilitam a identificação das palavras-chave atribuídas pelos usuários 

para descreverem seus vídeos. O Heartbeat23, por exemplo, é uma extensão para Google 

Chrome, desenvolvida pela Freedom24, que oferece recursos e funcionalidades para o 

YouTube. Além de possibilitar a visualização das tags, fornece informações sobre os ganhos 

estimados de cada vídeo, número de inscrições, estatísticas sociais do vídeo no Facebook, 

Twitter e Google Mais, dentre outros dados. Outra extensão muito utilizada é a SiteMetrics25.  

Desenvolvida por Tobias Redmann, essa ferramenta oferece recursos para o monitoramento 

das métricas relevantes dos vídeos mais comentados e para a identificação das suas tags.  

Desse modo, embora ocultas para o expectador, as tags são mais um importante 

recurso utilizado pelos spammers para divulgar seus vídeos. Utilizando a ferramenta 

Heartbeat é possível ver que o vídeo spam que está representado na figura 15, recuperado 

junto com o hit “Para nossa alegria”, foi indexado com as mesmas tags utilizadas no vídeo 

principal. O vídeo teve várias apropriações e recriações feitas não só por usuários 

desconhecidos como também por famosos.  

A cantora Luciana Mello, por exemplo, divulgou em seu canal no YouTube, uma 

versão do hit “Para nossa alegria” em que ela aparece, juntamente com seu irmão Jair  

                                                      
23 Disponível em: <https://chrome.google.com/webstore/detail/heartbeat/aailiojlhjbichheofhdpcongebcgcgm?hl=pt-
PT> . Acesso em: 25 jun. 2014. 
24 Disponível em: <https://pt.freedom.tm/>. Acesso em: 25 jun. 2014. 
25 Disponível em: <http://www.sitemetrics.de/>. Acesso em: 25 jun. 2014. 
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Oliveira e seu pai Jair Rodrigues, também músicos, fazendo uma paródia do vídeo que se 

tornou fenômeno da internet com mais de trinta milhões de visualizações. Em seu vídeo, a 

cantora faz um mashup26 a partir da mistura de um dos seus grandes sucessos, “Simples 

desejo”, com a música do hit de “Para nossa alegria”. Ao fim do vídeo, o trio aproveita para 

fazer a divulgação do show da “Família Rodrigues”.  

Além da estratégia de utilizar as tags do vídeo em evidência, a cantora também 

utilizou a prática spammer no conteúdo do vídeo, que será discutida a seguir. Nesta 

estratégia, o spammer, utiliza recursos no próprio conteúdo, como miniaturas, anotações, 

enquadramento, gestos e ações dos personagens que fazem referência ao vídeo principal e 

contribuem para que o vídeo spammer figure entre os resultados de uma busca pelo hit no 

site. Atualmente, o vídeo apresenta mais de setecentas mil visualizações, o que indica que 

provavelmente a estratégia de atribuir tags em evidência ao vídeo tenha contribuído para 

que o vídeo aparecesse entre os vídeos recuperados junto com o hit, favorecendo a artista a 

conectar mais audiência para o seu canal e a divulgar o seu trabalho. 

 

FIGURA 15 – Youtube - video spammer "Luciana Mello, Jair Oliveira, Jair Rodrigues / Para 

nossa alegria 

 
Fonte: www.youtube.com 

 

A figura 15 mostra a estratégia utilizada pelo spammer de adicionar as tags que foram 

atribuídas ao vídeo principal. 

                                                      
26  Mashup de vídeo (também escrito como vídeo mash-up) é a combinação de múltiplas fontes de vídeos que 
normalmente não têm nenhuma relação uma com a outra, em uma obra derivada, frequentemente satirizando 
componentes de suas fontes ou outro texto. Fonte: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Mashup_(v%C3%ADdeo)>. 
Acesso em: 12 fev. 2015 

http://www.youtube.com/
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FIGURA 16 – Youtube - video spam - tags 

 
Fonte: www.youtube.com 

 

 

FIGURA 17 – Youtube - video hit - tags 

 
Fonte: www.youtube.com 

http://www.youtube.com/
http://www.youtube.com/
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O processo diferenciado de tagueamento realizado pelo spammer revela 

ligações semânticas entre os fluxos informacionais existentes em seus circuitos de conexão, 

de forma a agregar valor ao conteúdo indexado. Nesse sentido, o uso pragmático das tags 

no YouTube evidencia as dinâmicas de colaboração engendradas pelo próprio sistema que 

se encontra imerso no contexto de participação da web.  

As dimensões semióticas da etiquetagem realizada no YouTube vão muito além 

da atribuição de termos representativos do conteúdo o vídeo. As tags atribuídas ao vídeo 

spam, mais do que símbolos usados para representar determinado objeto, são elementos 

dotados de valor e significado, pois carregam consigo a instauração de uma prática 

sociocultural que alimenta o engajamento e modela novos propósitos para a organização da 

informação na cultura participativa. 

 

2.4.2.4  Spammer campo “Conteúdo” 

 

O YouTube possibilita a edição de vídeos pelos próprios usuários através de 

uma interface simples e amigável, simplificando o trabalho que antes só era possível com a 

utilização de softwares avançados de edição de vídeos. São inúmeras as ferramentas que o 

editor de vídeos do YouTube oferece, o que contribui para a apropriação, recriação e 

republicação de conteúdo por parte dos usuários. Dessa maneira, a plataforma oportuniza a 

criação de relegendas, redublagens e outras práticas incluídas no universo do remix, como 

formas de expressão cotidianas (ZILLER, 2012, p.741).  

A prática spammer no conteúdo do vídeo se dá através de anotações feitas no 

vídeo, criação de novas legendas, utilização de um enquadramento que faz referência ao 

vídeo principal e uso de miniaturas que remetem ao hit.  

As miniaturas ou thumbinails têm adquirido grande importância nos últimos 

tempos. Esse recurso consiste na escolha de uma imagem estática representativa do 

conteúdo, que aparece antes do play do vídeo. Considerada a “capa” do vídeo, muitos 

motores de busca utilizam essas versões reduzidas de imagens para recuperarem os 

vídeos. Com o intuito de melhorar os resultados gerados nas buscas, recentemente a 

equipe de pesquisas da Google resolveu treinar uma rede neural baseada nas Thumbinails 

customizadas pelos usuários, que geralmente são bem editadas e com boa resolução e 

nitidez. Essa rede neural já está sendo utilizada como filtro de geração de Thumbinails de 

melhor qualidade em todo o acervo disponível no YouTube. 

A figura 18 representa um exemplo de miniatura criada pelo spammer com um 

enquadramento que remete ao hit “Para nossa alegria”.  
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FIGURA 18 – Youtube - spammer conteúdo - miniatura 

 

Fonte: www.youtube.com 

 

A prática spammer no conteúdo também pode ocorrer através da inclusão de 

anotações durante a exibição do vídeo. As anotações enriquecem o vídeo por adicionar 

informações e interatividade de forma a aumentar o engajamento com o público (YOUTUBE, 

2015). A figura a seguir representa uma anotação utilizada pelo spammer direcionando o 

espectador a assistir ao novo vídeo em seu canal.  

 

FIGURA 19 – Youtube - spammer conteúdo - anotações 

 
Fonte: www.youtube.com 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/
http://www.youtube.com/
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Outro recurso muito utilizado pelos spammers em suas apropriações é a criação 

de relegendas a partir de vídeos que estão em evidência.  

 

FIGURA 20 – Youtube - prática spammer conteúdo - relegenda 

 
Fonte: www.youtube.com 

 

A figura 20 apresenta um exemplo da prática spammer no conteúdo a partir do 

processo de reedição feita pelo sujeito por meio de legendas. Nesse caso, a prática deu-se 

a partir da transgressão dos diálogos originais da cena do filme, substituindo-os por 

comentários de temas contemporâneos. O filme em questão é o premiado longa metragem 

“A Queda (Der Untergang, 2004)”,que trata sobre a derrocada do nazismo na Alemanha em 

abril de 1945. As inúmeras apropriações feitas a partir da cena que apresenta grande 

intensidade dramática e ímpeto de fúria, quase sempre recolocam Adolfo Hitler sob um 

prisma irônico ou desmoralizante. Na apropriação representada no exemplo, o spammer 

utilizou o recurso de incorporação de legendas oferecido pelo próprio YouTube, para 

reeditar o vídeo e tecer comentários sobre o preço abusivo do Play Station 4 comercializado 

pela Sony no Brasil. 

A prática spammer, quando incide no conteúdo do vídeo, seja através do 

processo de relegenda, de anotações, de enquadramento ou de incorporação de miniaturas 

enseja uma simultaneidade de elementos sígnicos que motiva os sentidos dos  

http://www.youtube.com/
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espectadores. Além disso, o YouTube utiliza os metadados existentes nas anotações para 

auxiliar a recuperação de conteúdo dentro do site. Por outro lado, as miniaturas, ao 

figurarem nos resultados das buscas, são um importante recurso que possibilita ao usuário 

decidir se irá acessar ou não determinado conteúdo. O enquadramento, ao mesmo tempo 

que reforça a ideia do vídeo principal, exerce um efeito no sentido de chamar a atenção do 

público, mostrando o interesse em assistir ao vídeo spammer, atraindo novas audiências. E, 

finalmente, no que tange às legendas, embora ainda não seja possível a descoberta de 

conteúdo através do seu processamento automático, elas funcionam como um importante 

mecanismo para os spammers expressarem suas ideias, criarem significado, fortalecendo, 

assim, sua identidade dentro da comunidade. 

Na próxima página apresenta-se um quadro comparativo com as caraterísticas 

das quatro formas de ocorrência da prática spammer. Nele serão descritas as dimensões 

semióticas e as ações de organização da informação que são engendradas com a prática. 

Além disso, buscou-se mostrar como o sistema tem oportunizado esse fenômeno 

informacional, reforçando a ideia de que ele está sendo a todo tempo moldado pelas ações 

desenvolvidas pelos sujeitos que compartilham conteúdo na rede. 
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QUADRO 2 - Tipos de prática spammer 
 

Fonte: Mata, 2016 

 

 

 Prática Spammer  
Título 

Prática Spammer 
tags 

Prática Spammer 
Descrição 

Prática Spammer 
conteúdo 

Como 
funcionam 

Atribuição de 
metadados do 
vídeo em 
evidência no título 
para conectar 
audiência 

Atribuição de tags 
em evidência em 
hits para indexar o 
vídeo para que ele 
seja mais bem 
posicionado nas 
buscas 

Incorporação de 
links no campo de 
descrição, 
direcionando para 
o canal, web site, 
ou redes sociais 
do spammer 

Inclusão de 
anotações no 
conteúdo do 
vídeo para 
divulgar o canal 
do spammer. 
Reedição de 
legendas. 
Enquadramento e 
miniaturas que 
remetem ao vídeo 
hit e conectam 
audiência para o 
spammer 

Como o 
sistema 
oportuniza 

Campo mais 
importante para os 
motores de busca 

Embora ocultas no 
You Tube, podem 
ser facilmente 
visualizadas por 
meio de extensões 
disponíveis para 
download 
gratuitamente na 
Internet 

As informações 
contidas neste 
campo são lidas 
pelos motores de 
busca e aparecem 
nos resultados.  

Assim como os 
metadados do 
título, tags e 
descrição, a 
anotações 
também são lidas 
pelos motores de 
busca.  

Dimensões 
semióticas  

Mudança de 
hábito 
Nova cadeia 
semiósica  

Mudança de 
hábito. Tags não 
tem mais apenas o 
papel de serem 
signos mediadores 
entre o vídeo e o 
usuário 

Mudança de hábito Mudança de 
hábito 
Novos signos e 
interpretantes  

Colaboração Agregar valor 
simbólico ao 
conteúdo 

Indexação social Incorporação de 
links direcionando 
para outras redes 
sociais, 
Engajamento 

Engajamento 
 

Ações de OI  Mistura de título 
com nota especial 

Indexação social Ampliação das 
formas de 
descrição com a 
expansão do 
ambiente 

Agregação por 
similaridade 
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A interface do YouTube é um espelhamento dos rastros e das ações realizadas 

pelos usuários. Nela está refletido o modus operandi das práticas desenvolvidas, de modo a 

facilitar os procedimentos a serem executados. Por outro lado, ela também introduz certas 

operações com as quais o usuário não está acostumado a lidar e faz com que ele as 

automatize, as modele e também seja modelado por elas. Dessa maneira, engendramento 

da estrutura se dá em função das dinâmicas e das possibilidades que são oferecidas aos 

usuários. 

Em virtude das novas dinâmicas de colaboração e participação, os usuários do 

YouTube estão desenvolvendo a prática spammer sem ter uma consciência da conexão 

entre prática spammer e organização da informação. Neste sentido, a importância de se 

compreender como se dá a prática, vai muito além de um entendimento tradicional do que 

vem a ser organização da informação, mas se aproveita de um aprendizado sócio-histórico 

dos sujeitos em relação à organização da informação.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Tendo em vista a complexidade da análise dos processos de significação no 

universo empírico proposto e diante do objetivo principal da pesquisa que é identificar, 

sistematizar e analisar a prática spammer, a partir da observação dos sujeitos que engajam 

essas práticas linguageiras, optou-se pela pesquisa qualitativa de caráter exploratório.  

A pesquisa qualitativa é um tipo de abordagem em que a subjetividade do 

investigador e dos sujeitos estudados está intrinsecamente ligada ao processo de 

investigação (MINAYO, 2005). Além disso, não trabalha com um conceito rígido daquilo que 

se estuda e nem com a formulação de hipóteses no início para depois testá-las, mas sim 

com o desenvolvimento e o refinamento desses conceitos ou hipóteses ao longo de todo o 

processo de pesquisa (FLICK, 2009). Permite desvelar processos sociais ainda pouco 

conhecidos, propiciando a criação de novas abordagens, revisão e criação de novos 

conceitos e categorias durante a investigação. Caracteriza-se pela empiria e pela 

sistematização progressiva do conhecimento até a compreensão da lógica interna do 

processo estudado. (MINAYO; ASSIS; SOUZA, 2005, p.57) O que é central na pesquisa 

qualitativa é analisar os fenômenos sociais, as experiências dos sujeitos pesquisados e as 

práticas de interação e comunicação desenvolvidas por eles. 

Da mesma forma, o caráter exploratório da pesquisa está intrinsecamente 

relacionado aos objetivos propostos no estudo. De acordo com Gil (1999), a pesquisa 

exploratória busca proporcionar uma visão do fenômeno e um conhecimento por parte do 

pesquisador acerca do assunto abordado, estabelecendo critérios, métodos e técnicas para 

a elaboração da pesquisa e orientando assim a formulação de hipóteses. 

A utilização de diversos métodos de pesquisa tornou-se necessária em virtude 

da complexidade em se estudar comportamentos de usuários de ambientes colaborativos 

digitais.  

A triangulação de métodos mostrou-se como fundamental uma vez que “leva em 

conta o comportamento dos atores no que tange à compreensão, inteligibilidade dos 

fenômenos sociais e o significado e intencionalidade que lhe atribuem os atores.” (MINAYO, 

2005, p.82). A triangulação é uma nova perspectiva no campo metodológico e surge da 

necessidade de se combinar abordagens qualitativas e quantitativas assim como teorias e 

métodos em virtude das especificidades dos universos a serem estudados.  

Dessa forma, a triangulação de métodos foi essencial para o desenvolvimento da 

pesquisa uma vez que busca- se capturar vários elementos que se manifestam de diferentes 

formas no fenômeno analisado. Assim, foram exigidos teorias e métodos variados, tornando 

possível uma fotografia mais próxima da realidade estudada.  
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Neste sentido, a pesquisa teve como métodos a netnografia e a análise de 

conteúdo. E, para auxiliar os métodos adotados, foram utilizadas, como aporte teórico, as 

categorias semióticas de Peirce: objeto, signo, interpretante, semiose e hábito. Importante 

destacar que essa teoria esteve presente ao longo de toda a pesquisa, servindo como um 

pano de fundo que auxiliou na análise e compreensão do fenômeno pesquisado. 

A netnografia, segundo Kozinets (2002, p.31) é uma “descrição escrita resultante 

do trabalho de campo que estuda as culturas e comunidades online emergentes, mediadas 

por computador, ou comunidades baseadas em internet”. Em um primeiro momento da 

pesquisa, servirá para monitorar, observar e descrever os comportamentos dos usuários do 

site de compartilhamento de vídeos: YouTube. Nessa plataforma, foram identificadas e 

caracterizadas as formas de representação das informações, bem como o comportamento 

dos usuários mantenedores de canais de vídeos. A escolha deste site em detrimento de 

tantas outras plataformas de compartilhamento de vídeos que existem atualmente na web 

deve-se ao fato da sua grande importância como grande impulsionador da cultura 

participativa na atualidade. O YouTube, como foi mencionado anteriormente, tem-se tornado 

uma das plataformas mais populares entre os usuários, desempenhando relevante papel na 

sociedade contemporânea.  

A primeira etapa da pesquisa, consistiu no monitoramento, observação e 

descrição das práticas informacionais e comunicacionais desenvolvidas pelos usuários do 

YouTube. Assim, através da netnografia, foi possível identificar os perfis, entender como os 

usuários compõem seus canais, como descrevem seus vídeos e como estabelecem as 

interações no site. 

Com o intuito de entender melhor as possibilidades da ferramenta e 

compreender as suas inúmeras funcionalidades, um perfil completo no YouTube foi criado 

pela pesquisadora. Foi possível observar as potencialidades do sistema, bem como 

compreender de que maneira é feita a descrição dos vídeos pelos usuários, a organização 

da informação no que tange ao uso de tags e da linguagem natural para representar as 

informações e, principalmente, observar em quais espaços dentro da ferramenta a prática 

spammer se mostra mais evidente. Além disso, foi possível compreender onde e de que 

forma essa prática está sendo fomentada pela própria plataforma.  

Durante um período de seis meses (novembro de 2014 a abril de 2015), foram 

acompanhados e descritos os vídeos mais populares do YouTube e os spammers a eles 

associados. Tendo em vista algumas especificidades do YouTube, como mostrar sugestões 

de vídeos e canais relacionadas ao perfil quando se está logado, a pesquisadora, buscando 

garantir maior coerência na pesquisa, coletou os vídeos sem estar logada no site, evitando  
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desta maneira que fossem recuperados apenas vídeos baseados em suas preferências e 

visualizações.  

O universo da pesquisa foi assim definido com um total de dez vídeos hits, 

considerados populares e que estiveram em evidência em algum momento, com um número 

significativo de visualizações, que os levaram a figurarem em listas de vídeos mais vistos. 

Para cada hit, foram analisados dez vídeos spams relacionados a eles, totalizando-se um 

universo de cento e dez vídeos. Na pesquisa, consideramos apenas os vídeos spammers 

com mais de cinquenta mil visualizações. Dos dez vídeos hits, seis estão classificados na 

categoria Música (Anita – Show das poderosas, Lucas Lucco – Mozão , Psy- Gangnam 

Style, Katy Parry – Roar, Michel Teló – Ai se eu te pego, Valesca Popuzuda – Beijinho no 

Ombro) um na categoria Notícias e Política (President Obama on Death of Osama bin 

Laden) , um na categoria Filmes e Desenhos (Cena original de Der Untergang – As últimas 

horas de Hitler ), um na categoria Comédia (Para nossa alegria) e um na categoria Pessoas 

e blogs (Meus óculos Juliana). O número maior de vídeos classificados na categoria música 

justifica-se pelo fato de a “Música” ser uma das categorias de conteúdo mais populares no 

YouTube27, ficando atrás apenas das categorias “Pessoas e blogs” e “Jogos”. A relação de 

todos os vídeos hits e os spammers a eles relacionados encontra-se nos apêndices da 

pesquisa.  

Nesta etapa, foi feita uma análise de como surgiu o hit, o que é recuperado junto 

com ele em uma busca no sistema e quantas visualizações ele possui. Além disso, foi 

analisado se o spammer a ele relacionado ganha notoriedade pelo fato de apresentar algum 

rastro do vídeo hit. Para isso, foi verificado se na sua descrição ele carregava algum 

elemento que fazia com que conseguisse ganhar maior visibilidade dentro da rede. Nesse 

período, mensalmente foi analisado um determinado hit, juntamente com os possíveis 

vídeos spammers a ele relacionados, buscando observar qual a estrutura do vídeo spammer 

e como ele se manifestava na rede. Foi possível verificar também onde existiam evidências 

na descrição do hit replicadas na descrição do vídeo spammer. Desta forma, foi possível 

compreender quais as marcas spammer existem na descrição do vídeo ao mesmo tempo 

em que verificou-se como o próprio dispositivo de descrição do YouTube contribui para o 

desenvolvimento dessa prática. Finalmente, foi possível visualizar se o spammer cresce de 

maneira proporcional ao hit, principalmente em relação ao número de visualizações, o que 

possibilitou compreender melhor a evolução do hit e do vídeo spammer.  

Tendo em vista o tipo de pergunta elaborada e o tipo de conhecimento que se 

deseja produzir frente ao objeto estudado, a análise de conteúdo mostrou-se como uma  

                                                      
27 Disponível em: Eurogamer.pt. <http://www.eurogamer.pt/articles/2014-12-21-15-percent-dos-videos-do-
youtube-pertencem-a-categoria-dos-jogos>. Acesso em: 21 dez. 2015 
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técnica fundamentalmente capaz de oferecer uma análise em profundidade do fenômeno, 

elucidando as frequências que permitem compreender a significação dos itens obtidos e 

elencando as suas subjetividades e suas relações. Neste sentido, o método da análise de 

conteúdo possibilitou verificar em quais campos de descrição do vídeo no YouTube (Título, 

Tags, Conteúdo ou Descrição) a prática spammer tem ocorrido com mais frequência. A 

partir dessa descoberta foi possível fazer algumas inferências no sentido de compreender as 

estratégias utilizadas pelos spammers no momento em que descrevem seus conteúdos no 

site.  

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo pode ser definida como um 

conjunto de técnicas de análise de comunicações que tem por finalidade a produção de 

inferências relativas às condições de produção e recepção dessas mensagens. A técnica da 

análise de conteúdo deve adequar-se ao domínio e ao objetivo da pesquisa (CAMPOS, 

2004).  

A principal finalidade da análise de conteúdo é inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), inferência essa que 

recorre a indicadores (quantitativos ou não) (BARDIN, 2011, p.40), possibilitando a 

descoberta de conteúdos latentes da comunicação do fenômeno analisado. Essas 

inferências devem estar “embasadas com pressupostos teóricos de diversas concepções de 

mundo e com as situações concretas de seus produtores ou receptores” (CAMPOS, 2004, 

p.613) 

Importante destacar que, embora a análise de conteúdo faça fronteira com a 

linguística e a hermenêutica, ela não deve ser “extremamente vinculada ao texto ou à 

técnica, num formalismo excessivo que prejudique a criatividade e a capacidade intuitiva do 

pesquisador”. (CAMPOS, 2004, p.613). Tudo o que é comunicação pode ser submetido à 

análise, seja oriundo de comunicação verbal ou não verbal.  

Não há um consenso entre os autores acerca da descrição das fases de análise 

de conteúdo, no entanto, na presente pesquisa optou-se pelas etapas propostas por 

Campos (2004). O autor determinou de forma geral e sucinta os componentes básicos que 

os diversos autores denominam muitas vezes com outros nomes, mas que de uma forma 

geral são comuns a todos. Dessa forma, de acordo com o autor, a fase da análise de 

assunto compreende: i) pré-exploração do material ou de leituras flutuantes; ii) seleção das 

unidades de análise (ou unidades de significados); iii) processo de categorização e sub-

categorização. 

Na primeira etapa da análise é definido o corpus a ser analisado e 

posteriormente são realizadas as leituras flutuantes de todo o material, entendendo o seu 

contexto, suas ideias principais e seus significados gerais. Vestígios, pistas e indícios são  
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visualizados auxiliando na condução do procedimento. Essa fase serve de base para uma 

posterior apresentação mais sistematizada dos dados.  

Nessa etapa da pesquisa foi feita uma análise dos vídeos que compuseram o 

corpus do estudo. Como foi dito anteriormente, o universo da pesquisa foi formado de cento 

e dez vídeos, sendo dez vídeos que estiveram em evidência em algum período, 

denominados hits e, para cada hit, foram escolhidos dez vídeos spammers a ele 

relacionados. Foram analisadas as estratégias utilizadas pelos sujeitos que incorporam a 

prática spammer em seus vídeos, procurando compreender como eles utilizam as 

funcionalidades do próprio sistema para conectar audiência e ganhar visibilidade dentro da 

rede.  

A segunda etapa consiste na seleção das unidades de análise que serão 

categorizadas na etapa seguinte. Tendo em vista os objetivos da pesquisa, as unidades de 

analise, também denominadas unidades de registro ou unidades de significado, são 

definidas pelo pesquisador e correspondem a palavras, frases, temas ou mesmo os 

documentos em sua forma integral. (MORAES, 1999) 

A partir das percepções a que se teve acesso na primeira etapa, foi possível 

definir a unidades de análise, que na pesquisa diz respeito aos campos de descrição dos 

vídeos, onde é evidenciada a prática spammer. Tendo em vista que o YouTube possibilita 

aos próprios usuários descreverem seus vídeos, para sua posterior recuperação, verificou-

se que a prática spammer acontece quando o usuário atribui, ao seu vídeo, termos que 

estão presentes no vídeo hit, mesmo sem relação alguma com o conteúdo que ele está 

publicando. Assim, em uma busca no site pelo hit, o vídeo spammer também é recuperado, 

configurando na lista dos vídeos relacionados. Verificou-se que a prática spammer acontece 

através da atribuição de termos que estão em evidência nos seguintes campos de descrição 

de título, de tags, de descrição ou no conteúdo do próprio vídeo. 

Dessa forma, selecionamos como unidades de análise os campos de descrição 

em que está sendo evidenciada a prática spammer no YouTube. Foram analisados, 

portanto, estes campos nos vídeos spammers a fim de identificar a existência de vestígios 

da descrição do vídeo hit .  
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QUADRO 3 - Unidades de análise 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Mata, 2016 

 

Na terceira etapa da análise de conteúdo é realizado o processo de 

categorização e sub-categorização, que consiste em classificar e agrupar dados 

considerando a parte comum entre eles. É importante ressaltar que, nesta fase, também são 

realizados o tratamento dos resultados, a inferência e interpretação, culminando na análise 

reflexiva e crítica do fenômeno em questão.   

Partindo das análises e percepções obtidas nas primeiras etapas da pesquisa, 

prosseguiu-se na categorização do corpus do estudo. Definimos, como categorias e suas 

subcategorias relacionadas, as quatro formas de ocorrência da prática spammer: no título, 

nas tags, na descrição e no conteúdo do vídeo, como descrito no quadro abaixo.  

 

QUADRO 4 - Categorização do corpus 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Mata, 2016 

 

Realizada a categorização, foi então feita a análise da frequência  em que ocorre 

a prática spammer em cada um dos campos descritos. Dos dez vídeos spammers 

relacionados ao “hit 1”, por exemplo, sete deles apresentaram, no campo de título, termos 

que remetiam ao vídeo principal. Da mesma forma, seis vídeos spammers utilizaram tags  

Unidades de análise  
Título 

Tag 

Conteúdo 

Descrição 

Categoria Subcategoria 
Spammer 1 Título 

Spammer 2 Tag 

Spammer 3 Conteúdo 

Spammer 4 Descrição 
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atribuídas ao hit em seus vídeos. A prática spammer no conteúdo foi identificada em três 

vídeos, bem como no campo de descrição. 

Seguiu-se a análise da frequência da prática spammer em cada campo de 

descrição para os outros nove vídeos hits escolhidos. O quadro a seguir apresenta a 

disposição final dessa frequência. Somadas todas essas frequências, chegou-se ao quadro 

total de ocorrências da prática spammer em cada campo de descrição. Com os dados 

obtidos, foi possível fazer inferências acerca de como a prática está sendo desenvolvida no 

site.  

 

QUADRO 5 - Frequência prática spammer 

Fonte: Mata, 2016 

 

 

QUADRO 6 - Ocorrências totais da prática spammer 

Fonte: Mata, 2016 

 Spammer 

Título 

Spammer Tag Spammer 

Conteúdo 

Spammer 

Descrição 

Hit  1  7 6 3 3 

Hit  2 8 7 3 3 

Hit  3 6 8 1 2 

Hit  4 4 4 4 2 

Hit  5 8 6 2 4 

Hit  6 5 3 2 1 

Hit  7 7 7 2 4 

Hit  8 4 5 3 2 

Hit  9 8  8 4 2 

Hit  10 6 6 4 2 

Campo Frequência 
Spammer Título 63 

Spammer Descrição 25 

Spammer Tag 60 

Spammer Conteúdo 28 
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A primeira inferência que foi possível fazer é que a prática spammer ocorre com 

mais frequência no campo de título. Os rastros do hit encontrados nos vídeos spammers 

estão mais evidentes nesse campo de descrição. O campo título é considerado um dos 

campos mais importantes para a descrição de vídeos no YouTube, pois é ele que informa 

aos motores de busca qual o conteúdo do vídeo.  

Outra interpretação que se pode fazer com a análise é que, embora o YouTube 

não permita aos usuários visualizarem as tags que são atribuídas aos vídeos, esse campo é 

muito utilizado na prática spammer. Cientes da existência de ferramentas e extensões 

disponíveis para download gratuitamente na internet, que possibilitam, dentre outras 

funcionalidades, a visualização das tags no site, os spammers certamente estão recorrendo 

a essas estratégias para descobrirem as tags atribuídas aos vídeos mais populares e, 

assim, conseguirem conectar a audiência por seu conteúdo.  

Prosseguindo com a análise, infere-se ainda que, embora a prática spammer 

seja menos evidente no campo de descrição, quando este campo é utilizado, torna-se um 

importante espaço para ampliação nas formas de descrição com a expansão do ambiente 

através da inserção de links externos. Esses links geralmente apontam para outros perfis do 

spammer, possibilitando a ele ter maior visibilidade dentro da rede.  

Da mesma forma, o campo conteúdo, apesar de ser um espaço importante para 

a divulgação de informações complementares ao vídeo, principalmente através das 

ferramentas de anotações, ele ainda não é muito explorado pelos spammers. No entanto, 

com a facilidade das ferramentas de edição oferecidas pelo próprio YouTube, quando 

utilizado, percebe-se que o spammer têm feito uso dos recursos no sentido de reforçar a 

divulgação de seu conteúdo. 

Constituindo um verdadeiro arcabouço teórico, as categorias semióticas de 

Charles S. Peirce, objeto, signo, interpretante, semiose e hábito estarão presentes ao longo 

de toda a pesquisa emolduraram toda a discussão.  

Com o intuito de auxiliar as análises no que tange principalmente ao 

comportamento dos usuários de redes de compartilhamento de vídeos, os conceitos 

peirceanos de semiose, objeto, signo, interpretante e hábito serviram de subsídio teórico 

auxiliando a análise de determinados dados coletados e observados ao longo de todo o 

estudo. Esses conceitos permitiram olhar mais integralmente o fenômeno analisado 

apresentando um grau de especificidade na pesquisa.  

A semiótica de Peirce foi fundamental durante todo o processo de análise do 

fenômeno, funcionando notadamente no percurso metodológico.  As categorias semióticas 

possibilitaram compreender as interações evidenciadas na netnografia. Além disso, após a 

descrição e caracterização da prática spammer, com a semiótica foi possível compreender o 

comportamento dos spammers no que tange à forma como eles descrevem os seus 
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conteúdos no YouTube, as repercussões desse comportamento dentro do sistema, e a 

produção de sentido que essa prática enseja. A partir dos perfis identificados, descritos e 

analisados com a netnografia, foi possível compreender a dinâmica que está por trás da 

prática spammer. 

O monitoramento das práticas no ambiente de pesquisa mostrou que a prática 

spammer, como apontado anteriormente, se dá principalmente pela atribuição de termos 

que foram utilizados para descrever vídeos que estão em evidência (mais visualizados) para 

descrever o vídeo spam. Assim, ao descrever um vídeo com termos que muitas vezes não 

tem relação alguma com seu conteúdo, o spammer cria uma nova cadeia semiósica, 

produzindo interpretantes diferentes daqueles que seriam produzidos se a descrição tivesse 

correspondência real com o vídeo hit. 

Nesse sentido, busca-se compreender a prática spammer pelo seu viés de 

mediação sígnica. De acordo com Santaella (2004), a mediação é sinônimo de semiose que 

é a ação transformadora de um signo em outro. Ao mesmo tempo que é uma ação 

transformadora, é uma ação autocorretiva e em melhoramento constante pela ação do 

interpretante, que, de acordo com seus hábitos, vai adicionando novos signos, tornando o 

processo cada vez mais complexo. Ainda de acordo com a autora, a semiose é sempre um 

processo criativo e infinito em virtude da ação diversificada dos interpretantes. 

Nessa perspectiva, a prática spammer pode ser compreendida como uma 

mediação, tendo em vista seu caráter sígnico e dialógico. O novo conteúdo cultural gerado 

pelo spammer pode ser considerado tanto um meio como uma mensagem, ou seja, um novo 

signo.  

Segundo Alzamora e Ziller (2013) a semiose é um processo reticular em que a 

medida que ele vai se desenvolvendo, o interpretante vai associando novos signos que 

estão relacionados aos hábitos que delineiam a ação. Assim, sob esse prisma, a prática 

spammer sugere também uma mudança de hábito. O hábito está relacionado ao 

interpretante lógico. A semiose decorrente da prática spammer tem ação transformadora 

que se dá em virtude da ação dos interpretantes lógicos que relacionam-se aos hábitos que 

surgem da possibilidade de participação dos sujeitos nos processos de representação do 

conteúdo. Acredita- se que a prática spammer sugere o surgimento uma nova lógica 

comunicacional, configurando assim uma mudança de hábito. 

A mediação, conforme Bergman (2000), pode ser entendida como um processo 

comunicativo. Esse processo envolve duas operações semióticas: de determinação e de 

representação. A operação de determinação está relacionada ao fato de o objeto determinar 

um interpretante pela mediação do signo. Nessa operação, é possível encontrar mais rastro 

do objeto no signo, facilitando assim o controle. Um exemplo é pensar o vídeo original, que 

foi descrito com termos que tem uma relação exata com o seu conteúdo, ou seja, os termos 
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que descrevem o vídeo (tags, título) são os signos que vão mediar a determinação do objeto 

(vídeo) pelo interpretante (mente interpretadora).   

Por outro lado, a operação semiótica de representação está relacionada com a 

ideia de o interpretante representar o objeto pela mediação do signo. Nesta operação, bem 

mais complexa que a de determinação, com a associação de novos signos no processo de 

representação, o interpretante torna-se objeto de um novo signo. A prática spammer, 

portanto, pode ser vista sob a ótica desta operação uma vez que, a partir da descrição do 

vídeo com termos que não têm relação direta com o conteúdo, sugere a associação pelo 

interpretante de novos signos que irão agir no processo de semiose.  

O interpretante (mente interpretadora) vai representar o objeto (vídeo spammer) 

pela mediação do signo (termos descritores que não têm relação com o conteúdo). No 

entanto, novos interpretantes lógicos agirão nessa semiose em um processo de 

aprimoramento constante em virtude dos hábitos (ou mudanças deles) que estão delineando 

essa prática. 

De acordo com Johansen (1993), a comunicação é um processo dialógico 

resultante da semiose. A prática spammer relaciona-se com a noção dialógica de semiose a 

partir do momento em que os spammers buscam transmitir determinada mensagem, pela 

mediação, através de signos. Portanto, a prática spammer pode ser considerada uma ação 

deliberada, essencialmente dialógica e ideológica, uma vez que os spammers têm a 

intenção de manipular o curso do interpretante.  

O novo contexto semiótico produzido pelo vídeo spam pressupõe, tendo em vista 

a quantidade de visualizações que o vídeo obteve e, principalmente, a evolução do vídeo 

spam em relação ao hit, a instauração de uma mudança de hábito por parte dos usuários do 

YouTube em relação à forma como eles descrevem seus vídeos. O hábito, segundo Peirce, 

é entendido como uma tendência adquirida e agrega atos sociais, tornando-se uma cadeia 

interpretativa (REDIGOLO; ALMEIDA, 2012). Nesse sentido, a prática spam tem o poder de 

excitar reações (FARIAS, 1999), sejam elas favoráveis ou contrárias a essa prática dentro 

do sistema, favorecendo a criação de novos interpretantes ou signos em um processo de 

semiose infinito. 

Diante do que foi exposto, é possível identificar as aproximações sugeridas. Os 

conceitos da semiótica peirceana e a prática spammer contribuíram de forma significativa 

para que a pesquisa alcance os objetivos inicialmente propostos. A complexidade que 

envolve todo o processo da prática spammer exige teorias que deem conta de explicar 

globalmente esse fenômeno e a Semiótica de Peirce apresentou-se como um suporte 

teórico valioso para o êxito da pesquisa, pois sugere explicações plausíveis e consistentes 

para diversos fenômenos em tela. 
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4. ANÁLISE 

 

Buscando um aprofundamento na análise dos dados obtidos a partir do 

monitoramento realizado com a netnografia e as inferências feitas com a análise de 

conteúdo, a seguir serão analisados os processos de significação envolvidos na prática 

spammer. Os conceitos peirceanos de signo, objeto, interpretante, semiose e hábito irão 

nortear toda a análise.  

 

4.1 Processos de semiose envolvidos na prática spammer 

 

Como foi visto anteriormente, os espaços colaborativos digitais tornaram-se 

ambientes propícios para o estreitamento das relações sociais, intensificando a participação 

dos sujeitos em todas as esferas de produção de conteúdo, favorecendo assim o 

desenvolvimento da prática spammer.  A horizontalização nos processos de produção, 

compartilhamento e gerenciamento da informação por parte dos sujeitos informacionais, 

aliada às novas dinâmicas de visibilidade social e audiência em sites de redes sociais, levou 

à intensificação de comportamentos linguageiros com possibilidades múltiplas de novas 

mediações no contexto de colaboração da web.  

Ao tornar possível a participação dos atores sociais em todas as etapas da 

produção de conteúdo, potencializando a sua publicação e o tornando acessível a uma 

grande quantidade de pessoas, verifica-se uma intensificação dos fluxos informacionais no 

ambiente digital, onde as fronteiras entre produção e uso tornam-se cada vez mais porosas. 

(ZILLER; MOURA, 2011). Nos espaços colaborativos digitais, conteúdos são facilmente 

compartilhados, modificados e recombinados gerando novas possibilidades de mediações 

em uma profusão de signos que compõem o vasto universo digital atual.  

O YouTube, como foi discutido anteriormente, é um destes espaços onde a 

participação e a colaboração são fundamentais para o sucesso da plataforma. Além da 

produção de conteúdo, a organização da informação também fica a cargo dos usuários, à 

medida que são eles os responsáveis pela descrição dos vídeos disponibilizados no site, 

através da atribuição de metadados que facilitam a sua posterior recuperação. Dessa forma, 

o YouTube torna-se um ambiente propício para o desenvolvimento da prática spammer.  

Nestes ambientes sociocomunicacionais de compartilhamento de vídeos, os 

spammers engajam práticas linguageiras que estão se tornando cada vez mais comuns 

nesses espaços. A possibilidade de atribuição de metadados pelos próprios usuários para 

organizarem seus conteúdos, juntamente com importância dada à visibilidade e audiência 

nos últimos tempos, têm contribuído para a consolidação e intensificação da prática  
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spammer no YouTube. A noção de spammer ganha contornos sociais e culturais, pois deixa 

de ser apenas uma questão tecnológica, e torna-se parte de um processo 

sociocomunicacional fomentado pelos próprios sujeitos informacionais. Uma análise mais 

cuidadosa desse fenômeno torna-se necessária para que seja possível fazer uma 

sistematização dessa prática, buscando compreender seus desdobramentos como um 

modelo de gerenciamento da informação em ambientes colaborativos digitais.  

A prática spammer, além de ser um comportamento, é acima de tudo um 

processo de representação de conteúdo em espaços colaborativos digitais. Portanto, ela 

pode ser vista como um desdobramento do modelo de indexação social, ou seja, uma 

indexação diferenciada, com propósitos específicos, próprios dos ambientes colaborativos. 

Ao ser apropriada pelos sujeitos, a prática spammer, além de ser usada para representar e 

organizar conteúdo, passa a ser utilizada também como método de atribuição de metadados 

que tem como fim a audiência e a visibilidade desse conteúdo dentro da rede.  

Os processos de significação que permeiam a prática spammer evidenciam a 

necessidade de uma teoria capaz de explicar suas especificidades. É nesse sentido que a 

semiótica de Peirce é chamada para o diálogo, funcionando como um arcabouço teórico de 

modo a garantir uma sistematização e uma coerência teórica capaz de oferecer subsídios 

para a compreensão dessa prática. Desta forma, as análises dos spammers no YouTube 

foram balizadas pelos conceitos peirceanos de objeto, signo interpretante, semiose e hábito, 

buscando compreender os processos signos envolvidos e os desdobramentos da prática no 

ambiente analisado. 

Desde que o YouTube se consolidou como maior plataforma de vídeos da 

Internet, muitos fenômenos repentinos fizeram sucesso no site. E um exemplo que alcançou 

alcance mundial foi o vídeo da canção “Gangnam Style” do astro sul-coreano Psy. 

Atualmente, com mais de dois bilhões de visualizações, é considerado o vídeo mais visto da 

história da internet e na época em que o videoclip estourou, excedeu o limite de 

visualizações do YouTube.  

Psy entrou para o Guinness Book, o livro dos recordes, quando o vídeo atingiu 

um bilhão de visualizações, ainda no ano de 2012. Além disso, o clip também ganhou 

menções no livro dos recordes por ter sido o vídeo “mais curtido” da história do YouTube 

(mais de 9 milhões de “curtir”). O reconhecido sucesso pode ser explicado pelo caráter 

surrealista do vídeo – engraçado com situações intrigantes - e o ritmo, que fez com que Psy 

rompesse o nicho K-Pop28 e virasse sucesso global.   

 

                                                      
28 Abreviação de pop coreano ou música pop coreana. Gênero musical originário da Coreia do Sul que se 
caracteriza por uma grande variedade de elementos audiovisual. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/K-
pop> . Acesso em: 14 dez. 2015 
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FIGURA 21 – YouTube - video hit: Gangnam Style 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=9bZkp7q19f0 

 

No clip de Gangnam Style, Psy constrói várias situações inusitadas, em cenas 

saturadas, com figurinos coloridos, e uma coreografia desengonçada fazendo alusão a uma 

pessoa cavalgando. Não demorou muito para que diversas apropriações fossem feitas e 

várias versões do vídeo fossem criadas tornando-se tão famosas quanto ao hit de sucesso 

global. Como a música é cantada em coreano, algumas referências passam despercebidas 

para aqueles que não conhecem a realidade da Coreia do Sul, o que favorece muitas 

interpretações erradas. Em uma análise mais cuidadosa da letra da canção, é possível 

perceber que Psy faz uma crítica bem humorada ao estilo de vida fútil, luxuoso e opulento 

característico de Gangnam, área nobre e elegante de Seul. Assim, torna-se mais fácil 

entender o significado da coreografia, que parece ridícula em um primeiro momento, porém, 

faz referência ao hipismo, atividade notoriamente elitista.  

No entanto não é preciso realmente entender do que trata a música para se 

deixar levar por ela. Até mesmo porque a canção carrega de todas a fórmulas do pop: ritmo 

eletrônico marcante, música dançante, divertida, com refrão simples e de fácil assimilação. 

O clip também segue uma receita padrão de sucesso: edição alucinante, cores fortes, 

diversos cenários, coreografia facilmente identificável para que seja possível sua 

apropriação e recriação por parte das pessoas, metamorfoseadas em inúmeras paródias 

que também circulam no YouTube, reforçando assim o sucesso do hit.  

https://www.youtube.com/watch?v=9bZkp7q19f0
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Em uma busca simples no YouTube pelo vídeo Gangnam Style, é possível 

recuperar inúmeros vídeos relacionados que carregam, em suas descrições, rastros do 

vídeo principal, como é evidenciado na figura a seguir. Esses rastros e marcas podem ser 

encontrados no próprio título, nas tags utilizadas para descrevê-los, ou no próprio conteúdo 

do vídeo, como um enquadramento que venha a fazer referência ao vídeo hit, fato que vem 

evidenciar a consolidação da prática spammer dentro da plataforma.  

 

FIGURA 22 – YouTube: busca Psy - Gangnam Style 

 

Fonte: https://www.youtube.com/ 
  

 

Desta forma, as diversas facetas trazidas pelas inúmeras apropriações feitas 

pelos spammers, a partir do vídeo principal da canção Gangnam Style, podem ser 

traduzidas através de uma minuciosa análise sob a ótica da semiótica peirceana.  

O spammer, ao representar seu vídeo com elementos que fazem referência ao 

vídeo hit, cria uma cadeia semiósica complexa que, ao mesmo tempo, reforça a ideia do 

vídeo principal, e instaura a produção de novos interpretantes tendo em vista a existência de 

novos signos que, se por um lado, reportam ao hit, por outro criam novas possibilidades de 

interpretações. Os signos produzidos pelo spammer levam o sujeito que assiste ao seu 

vídeo lançar um novo olhar sobre aquele conteúdo que se apresenta, levando-o à 

https://www.youtube.com/
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percepção de uma nova mensagem, diferente ou mesmo complementar àquela transmitida 

pelo vídeo que está em evidência.  

O vídeo spammer, representado na figura a seguir (Figura 23), foi produzido pelo 

canal Galo Frito e traz uma versão bem-humorada do sucesso de Psy. Até o momento da 

realização desta pesquisa, o vídeo “Vou te encoxar / Paródia Psy – Gangnam Style” já 

possuía mais de 65 milhões de visualizações no YouTube. Em uma primeira análise 

observa-se que a descrição do título carrega rastros do vídeo hit, inclusive a tradução no 

idioma coreano que está presente no vídeo principal. Além disso, ao analisarmos o 

conteúdo é possível verificar que, embora tenham sido utilizados formas de enquadramento 

que em muito lembram o vídeo principal, novos elementos foram incorporados de modo a 

ressignificarem a mensagem original. Tais elementos, como o Cristo Redentor, Congresso 

Nacional em Brasilia, praia, bandeira do Brasil e a nova letra criada em cima da melodia de 

Gangnam Style, reforçam a ideia da nova mensagem que o spammer deseja transmitir e 

suscitam novas interpretações, como uma possível alusão a diversas músicas brasileiras 

que têm como característica o forte apelo sexual.  

No processo semiósico proposto, o vídeo spammer representado com termos 

que remetem ao vídeo principal aqui é um objeto dinâmico, à medida que os signos 

utilizados para representarem seu conteúdo produzem algum efeito no intérprete. O objeto 

dinâmico, como lembra Santaella (1992), não pode ser acessado diretamente, sem 

mediações. O vídeo spammer, embora contenha um novo conteúdo, leva consigo marcas 

do vídeo hit, possuindo, portanto, características de um objeto imediato, com a natureza de 

um “feixe de perceptos“ que aponta para o vídeo principal. Isso pode ser explicado devido 

ao vídeo spammer aparecer nos resultados de uma busca feita no YouTube com termos 

utilizados na descrição do vídeo hit, por exemplo. O objeto dinâmico “trata-se de uma coisa 

existente, para qual se pode apontar, num determinado lugar no tempo e no espaço.” 

(SANTAELLA, 1992, p.195). Esse apontamento contribui para o aumento de visualizações 

do vídeo spammer, uma vez que a possibilidade de ele ser acessado por quem está fazendo 

a busca pelo vídeo em evidência aumenta consideravelmente.  
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FIGURA 23 – YouTube - spammer Gangnam Style 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU 

 

A prática spammer desencadeia um processo semiósico em que interpretantes 

são produzidos numa mente interpretadora. Os metadados utilizados para descrever o vídeo 

spam são signos que irão gerar novos signos que afetarão uma mente de modo a gerar 

novos interpretantes. Esses novos signos terão como “objeto tanto o signo do qual ele se 

gerou, quanto o objeto original, passando ambos a compor um objeto complexo.” 

(SANTAELLA, 1992, p.190) 

Esse objeto complexo gerado no processo semiósico existente na prática 

spammer pode ser representado na figura a seguir. Neste caso, o spammer cria uma versão 

do vídeo de Psy através de um mashup em que são usados trechos do desenho Bob 

Esponja juntamente com a canção “Gangnam Style”. Para representar o conteúdo, foram 

utilizados metadados do vídeo principal e do desenho animado.  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU
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FIGURA 24 – YouTube - spammer Psy - Gangnam Style 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY 

 

Prática semelhante foi utilizada pelo spammer representado na próxima figura. 

Neste exemplo, o conteúdo do vídeo também é o resultado de um mashup em que foram 

combinadas cenas do desenho Transformers com a canção Gangnam Style para produzir 

seu conteúdo. As marcas que remetem ao vídeo principal podem ser observadas nos 

metadados atribuídos ao título do vídeo spam, somando-se a elas um metadado que faz 

referência ao desenho Transformers.   

 

FIGURA 25 – YouTube - spammer Psy Transformers 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=prvA-qUptp0  

https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY
https://www.youtube.com/watch?v=prvA-qUptp0
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Os metadados utilizados para representar o conteúdo do vídeo spam têm o 

potencial de determinar interpretantes, no momento em que eles geram outros signos, que 

reforçam a ideia do vídeo hit e/ou apontam para outro objeto. No exemplo analisado, o outro 

objeto em questão é o desenho Transformers, que imediatamente produz um efeito 

interpretativo numa mente real ou potencial. Neste sentido, o signo gerado no processo 

semiósico da prática spammer “aponta tanto para o passado (qua memória) quanto para o 

futuro (qua interpretação habitual).” (NÖTH, 2005, p.140) 

O interpretante do signo, de acordo com (NÖTH, 2005), está sempre presente 

em uma rede de cognições futuras determinada por cognições prévias. O vídeo spam 

sempre apresentará uma informação nova metamorfoseada no vídeo hit, com o potencial de 

gerar novos interpretantes.  

A figura 26 representa mais um exemplo da prática spammer.  O vídeo “Obama 

Style (Psy Gangnam Style Parody) Feat. Smooth-E and Alphacat” traz mais um mashup que 

faz alusão à campanha eleitoral nos Estados Unidos em 2012, quando o então presidente 

Barack Obama tentava sua reeleição. No vídeo estão representadas cenas que fazem 

referência aos discursos de Obama e uma paródia com letra Gangnam Style, empregando 

versos que remetem ao contexto das eleições e à dúvida da população norte-americana 

com relação aos candidatos.  

O vídeo spam também foi descrito com metadados que estão presentes no vídeo 

principal e possibilitam que ele configure nos resultados da busca pelo vídeo hit, alcançando 

um número de visualizações considerável. Os termos utilizados na descrição são signos e 

servem como mediação entre o objeto (vídeo spam) e o interpretante. Ao mesmo tempo, 

fazem referência ao vídeo principal, produzindo efeitos que irão gerar novos signos e uma 

superposição de mediações. 
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FIGURA 26 – YouTube - ObamaStyle - Gangnam Style 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Xwh8kWuire8 

 

Observa-se que há o predomínio de indexicalidade dos signos utilizados pelo 

spammer para representarem o vídeo hit, permitindo que os metadados usados exerçam 

uma influência no intérprete, forçando-o a apontar para o objeto indicado. Como lembra 

Santaella (2000), o intérprete tem a função de constatar no signo as marcas do objeto. Esse 

movimento pode ser observado no vídeo spammer a seguir, uma apropriação do vídeo do 

pronunciamento do presidente norte americano Barack Obama, publicado em maio de 2011, 

em ele comunica a morte do líder da Al Quaeda, Osama Bin Laden, responsável pelos 

atentados terroristas de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos.  

Segundo Santaella (2000), o índice tem competência de agir como signo, 

indicando seu objeto dinâmico. Dessa forma, no caso analisado, temos o vídeo spammer 

agindo como signo, que tem o propósito de transmitir uma nova mensagem, ao mesmo 

tempo em que aponta sempre para o vídeo hit, reforçando assim a sua ideia e mantendo 

uma “conexão existencial” com ele. (SANTAELLA, 2002, p.19). 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Xwh8kWuire8
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FIGURA 27 – YouTube - video spam Pronunciamento Obama 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg 

 

Como pode ser observado, o spammer utilizou os mesmos metadados usados 

para representar o vídeo principal, conferindo a ele a possibilidade de figurar nos resultados 

de uma busca pelo assunto do vídeo no You Tube.  Além disso, o vídeo spammer apresenta 

outras marcas como enquadramento, cores, ângulos, e um personagem muito parecido com 

o presidente norte americano, que também remetem ao vídeo hit.  

 

FIGURA 28 – YouTube - video hit Pronunciamento Obama 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ZNYmK19-d0U 

https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg
https://www.youtube.com/watch?v=ZNYmK19-d0U
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As marcas do vídeo hit operam no sentido de permitir que o vídeo spammer seja 

interpretado como se referindo ao vídeo principal. Embora o conteúdo e a mensagem que o 

spammer pretende transmitir sejam diferentes daquela que se apropriou, trazendo novos 

elementos, ele ainda faz referência ao hit.  

Na figura seguinte, está representado mais um exemplo da prática spammer. A 

apropriação deu-se através dos metadados utilizados para representar o vídeo e dos 

trechos do discurso do presidente norte americano mostrado no vídeo principal. O conteúdo 

agora não é mais a imagem do discurso proferido por Barack Obama, mas o remix de uma 

música eletrônica com trechos do discurso. Ao contrário do exemplo anterior, esse spammer 

não utilizou os recursos de enquadramento, cores e ângulos como marcas do vídeo hit. No 

entanto, os metadados utilizados para descrever o conteúdo remetem ao vídeo principal ao 

mesmo tempo que reforça a sua ideia.   

 

FIGURA 29 – YouTube - video spammer Pronunciamento Obama Remix 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rUW3AyfWRXE 

 

Além dos metadados, o spammer utilizou uma imagem de Osama Bin Laden 

com a seguinte frase “Osama Killed Remix” no fundo do vídeo. Essa imagem atua como um 

signo icônico, em virtude da sua forma figurativa que estabelece semelhança com o 

conteúdo do vídeo. No entanto, esse ícone passa a ser um índice uma vez que ele 

estabelece uma conexão com o vídeo hit. De acordo com Cardoso (2008), esse tipo de 

relação entre signo e objeto é caracterizado pela “conexão espacial, temporal, enfim, 

existencial da figura com aquilo que ela denota”, assemelhando-se à forma visível do objeto 

denotado. (CARDOSO, 2008, p.78) 

https://www.youtube.com/watch?v=rUW3AyfWRXE
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Outro vídeo spam recuperado na busca pelo vídeo do pronunciamento do 

presidente norte americano sobre a morte do líder da Al Quaeda está representado na figura 

a seguir (Figura 30). Neste caso, a estratégia utilizada pelo spammer foi se apropriar e 

recriar uma cena do filme “A Queda”, utilizando uma legenda que traz a mensagem sobre a 

morte de Osama Bin Laden. A nova cena mostra Hitler sendo informado que Osama foi 

encontrado morto por forças norte americanas. No novo vídeo, Hitler fica irritado porque 

queria que o seu exército fosse o único a capturar Bin Laden. Neste exemplo, os metadados 

utilizados para representar o vídeo carregam marcas tanto do vídeo hit (Osama Bin Laden, 

Killed) como também um termo que faz referência ao vídeo da cena “A Queda” (Hitler), 

vídeo muito apropriado e recriado no You Tube, como foi discutido no capítulo sobre a 

prática spammer.  

 

FIGURA 30 – YouTube - spammer Hitler é informado sobre a morte de Osama 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=9KP91c4V-i0 

 

A estratégia utilizada pelo spammer permite que o vídeo seja recuperado tanto 

em uma busca pelo pronunciamento de Barack Obama sobre a morte do Bin Laden, como 

também poderá figurar entre os resultados de uma busca pela cena do filme “A Queda”. 

Nesse sentido, os signos utilizados para representar o vídeo remetem ao mesmo tempo a 

dois objetos, agindo como uma superposição de mediações responsável por afetar a mente 

do espectador, criando interpretantes que resultarão em um novo signo. É neste momento 

em que o vídeo spammer atinge um de seus objetivos que é o de transmitir determinada  

https://www.youtube.com/watch?v=9KP91c4V-i0
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mensagem, ao gerar um novo signo, que irá agir sobre determinada mente, gerando 

interpretantes e novos signos, configurando, assim, um processo de semiose infinita.  

A análise dos vídeos indicou, dentre outras coisas, o potencial de crescimento do 

vídeo spammer no que se refere ao número de visualizações e curtidas. Alguns vídeos 

conseguem atingir um sucesso tão grande quanto o vídeo hit. A Figura 31 representa um 

desses casos.  

O vídeo spammer representado no exemplo mostra uma montagem em que a 

presidente Dilma Rousseff “canta” a música “Show das poderosas”, da funkeira, Anitta. A 

edição feita a partir de palavras e sílabas do discurso da presidente, até a conclusão da 

pesquisa possuía mais de 2,5 milhões de visualizações. Segundo os criadores, o trabalho foi 

inspirado no canal “Baracksdubs” que faz os mesmos tipos de montagens com os discursos 

de Obama.  

Para representar o vídeo, que é uma apropriação de um dos vídeos mais vistos 

na história do YouTube no Brasil29, foram utilizados, no campo do título, os mesmos 

metadados usados para descrever o vídeo principal. Esses metadados, como foi dito 

anteriormente, são signos que funcionam como mediadores entre o objeto, ou seja, o vídeo 

spam e o efeito que ele provoca em uma mente interpretante. Esses signos se transformam 

juntamente com o intérprete e vice-versa, o que faz com que possibilidades interpretativas 

sejam criadas no momento em que o vídeo é acessado. 

 

FIGURA 31 – YouTube - spammer Dilma canta Show das Poderosas 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Vf6Ctvvxk54 

                                                      
29 Fonte: Revista Exame. Disponível em: < http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/os-10-videos-mais-vistos-
na-historia-do-youtube-no-brasil#8> . Acesso em: 11 fev. 2016 

https://www.youtube.com/watch?v=Vf6Ctvvxk54
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De acordo com a teoria dos interpretantes de Peirce, o vídeo spammer, ao ser 

também recuperado na busca pelo vídeo hit, é um objeto imediato, uma simples abstração, 

uma vez que, embora os metadados remetam ao vídeo “Show das Poderosas”, o conteúdo 

do mesmo não é o clipe buscado. Enquanto apenas figura nos resultados da busca, sem 

ainda ser visualizado, ele ainda não foi percebido pelo intérprete. Somente após ser 

visualizado pelo espectador, o vídeo passa a causar um efeito sobre a cognição e, neste 

momento, o vídeo spammer passa a ser um objeto dinâmico de modo que o intérprete 

apreenda o novo significado proposto. Mais adiante, o espectador associa cognitivamente 

os signos que vê com objetos por meio de uma convenção. No exemplo, a associação se dá 

pela relação entre a música “Show das Poderosas” que traz um discurso das concepções do 

poder feminino, de uma mulher dominadora, numa espécie de feminismo midiático 

contemporâneo e a figura culturalmente internalizada da presidente Dilma Rousseff, de uma 

mulher poderosa, autêntica.  

 

FIGURA 32 – YouTube - video hit Show das Poderosas 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=FGViL3CYRwg 

 

A prática spammer, entendida aqui como um desdobramento da indexação 

social, apresenta em sua essência um caráter transgressor à medida que foge da ideia 

tradicional de representação da informação. Ao mesmo tempo, ela vai ao encontro dos 

atuais arranjos e das novas dinâmicas de colaboração na web que tem a audiência e a 

visibilidade como elementos essenciais nessa nova configuração. O seu caráter 

transgressor é reflexo do engajamento e envolvimento dos sujeitos nos ambientes  

https://www.youtube.com/watch?v=FGViL3CYRwg
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digitais que têm levado a “novos padrões de validação da informação, hoje mais orientado à 

audiência e proporcionando novas formas de visibilidade social...” (MOURA, 2009, on-line) 

Ao representar um vídeo no YouTube, o spammer engaja um comportamento 

linguageiro que enseja não apenas a organização da informação mas principalmente 

audiência e visibilidade dentro da rede. Os exemplos apresentados mostram como a prática 

spammer tem-se tornado comum no YouTube e como os sujeitos estão se apropriando cada 

vez mais desse novo modelo de representação e descrição de conteúdo.  

 

4.2 Novos hábitos e uma nova possibilidade de representação? 

 

Pela lógica das redes sociotécnicas baseadas na cultura colaborativa e 

participativa, as práticas sociocomunicacionais são continuamente moldadas pelo híbrido 

formado pelos agentes humanos e os agentes de interface dos sistemas. Em sistemas 

colaborativos, como o YouTube, os usuários são motivados a gerenciarem seus conteúdos 

atribuindo a eles metadados, utilizados nos campos título, descrição, tags ou no próprio 

conteúdo postado. Esses metadados, além de serem necessários para a recuperação do 

conteúdo, são constituintes de importantes rastros das ações dos internautas, que são 

reconhecidos e modelados pelos sistemas de recomendação em um processo de semiose 

hibrida.  

Os sistemas de recomendação realizam, através da publicidade dos perfis e 

hábitos de comportamento dos usuários, a filtragem de informações e recomendam itens 

dos mesmos autores ou que tenham palavras-chave similares. A partir do comportamento 

do usuário, inferem-se suas necessidades e preferencias. As informações são coletadas 

sem que ele perceba. Atualmente 30% dos vídeos30 assistidos no YouTube são sugestões 

feitas pelo sistema. 

No YouTube,os sistemas de recomendação apresentam sugestão de vídeos, 

lista de recomendação e associação de conteúdo. Esses sistemas levam em consideração 

as interações dos usuários e são usados para conhecer melhor os seus hábitos e 

comportamentos. Dessa maneira, sempre que se assiste a um vídeo, outros que 

apresentam algum tipo de relação, seja mesma autoria ou palavras-chave similares, são 

sugeridos juntamente com o vídeo assistido. 

A análise do fenômeno da prática spammer aponta para a direção de que ela 

está sendo fomentada pelo próprio YouTube, através do agenciamento híbrido existente  

                                                      
30 Disponível em: <http://super.abril.com.br/tecnologia/a-inteligencia-das-maquinas-como-elas-decifram-os-seus-
desejos-e-preferencias>. Acesso em: 25 maio 2015  
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entre os spammers e o próprio sistema. Ao permitir aos usuários atribuírem metadados para 

a descrição de seus conteúdos, para sua futura recuperação, os rastros deixados por essa 

ação também são utilizados pelos sistemas de recomendação da plataforma, que baseiam- 

se, dentre outras coisas, nessas descrições. Dessa forma, ao atribuir ao conteúdo postado 

termos descritores de um vídeo que esteja em evidência, o spammer conta com a própria 

infraestrutura do sistema para que seu vídeo seja recuperado e visualizado por um número 

grande de pessoas, possibilitando ao spammer conectar audiência para seu canal e 

consequentemente ganhar visibilidade.  

Spammers e sistemas afetam-se mutuamente. As mentes dos spammers e as 

mentes maquínicas dos sistemas são engajadas nos processos de interação sociotécnicas e 

mediadas pela interface do YouTube. A interação entre esses dois agentes demanda 

aprendizado e a experiência da interação é aprimorada ao longo do tempo. O agenciamento 

gerado por essa interação leva a pensar as relações entre diferentes entidades. De acordo 

com Cortez e Alzamora (2014),  

 

“os internautas aprendem a lidar melhor com os sistemas ao se 
familiarizarem com as suas funções e com o mapeamento delas na 
interface, e os sistemas apendem mais sobre o internauta na medida em 
que registram seus gostos e preferências, o que se torna evidente a partir 

da recomendação”. (CORTEZ; ALZAMORA, 2015, p.206) 

 

Esse contínuo aprendizado entre spammers e sistema que tem fomentado a 

prática spammer sugere um processo semiósico, tendo em vista a ação dos signos no 

agenciamento formado pelo híbrido homem e máquina. Os signos gerados nesse processo 

crescem com o propósito de se fixar crenças estabelecendo hábitos. O hábito, em uma 

perspectiva semiótica, refere-se a uma tendência, um comportamento previsível, de forma a 

comportar-se de maneira similar no futuro. (NÖTH, 2003, p.140). Significa também “que 

certas condutas de ação serão validadas a cada experiência individual em situações 

similares” (BARROS; CAFÉ, 2012, p. 141).  

É possível observar o comportamento social e linguageiro de descrição de 

conteúdo realizado pelos spammers e enxergar nele certas regularidades, não rígidas e nem 

estáticas, que podem explicar a instauração de um de hábito. Os spammers se apropriam, 

traduzem, distorcem e modificam o significado que veiculam. Ao publicarem suas versões e 

se engajarem para dar mais visibilidade a elas através de estratégias de organização da 

informação e de recursos técnicos do próprio sistema, verifica-se uma intensa negociação 

de sentido entre diferentes agentes. 

A aprendizagem mútua que ocorre entre spammers e sistema está relacionada 

com a formação de sistemas interpretativos, o estabelecimento de crenças e formação de  
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hábitos que serão exercidos em outras ocasiões. O pragmatismo de Peirce considera que o 

hábito funciona como um princípio-guia que garante a continuidade das interpretações em 

situações futuras. Desta forma, além de regular eventos que ocorrem sob seu governo, o 

hábito compreende  

 

um processo mental que norteia as relações entre os signos objetos e seus 
interpretantes. Quando novos signos são apresentados temos a criação de 
novos hábitos e quando ocorre alguma mudança nas relações signicas 
temos uma mudança de hábito. (DAZZNI, 2008, p.) 

 

Embora o hábito tenha o caráter de uma lei, a mente humana é flexível, 

apresentando uma “plasticidade” para adquirir novos hábitos, levando os sujeitos a 

modificarem suas tendências em relação à determinada ação. Há uma liberdade na 

atualização do hábito. As regularidades não se apresentam como absolutas, pelo contrário, 

estão em constante evolução, tendo em vista os diferentes tipos de ação.  

Assim, a prática spammer, processo dinâmico resultante da evolução das lógicas 

das redes sociotécnicas, vem instaurar uma mudança de hábito por parte não só dos 

usuários que publicam conteúdo no YouTube, mas também por parte da própria plataforma 

que também é moldada pelos vestígios deixados pelos sujeitos que compartilham conteúdo, 

em suas mais variadas ações.   

Portanto, há no YouTube uma modificação nos hábitos dos sujeitos ao 

atribuírem metadados em seus conteúdos. Em um contexto moldado pela lógica da 

propagabilidade, do engajamento e da audiência, a ação de descrever conteúdo deixa de ter 

apenas o propósito de gerenciar a informação. Mais que um processo de organização e 

representação de conteúdo digital, a prática spammer adquire uma tendência de ser um 

fenômeno sociocomunicacional e linguageiro.  
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5. CONSIDERAÇÕES  

 

Os ambientes colaborativos digitais instauram uma nova lógica informacional e 

sociocomunicacional onde é passível a qualquer indivíduo produzir, selecionar e disseminar 

conteúdo possibilitando a diversificação dos processos de mediação social. Neste contexto, 

as redes sociais online ganham destaque entre os mais variados públicos em virtude do seu 

dinamismo e principalmente pela sua capacidade impulsionar a cultura da participação. 

Dessa forma, plataformas como o YouTube, ao ampliarem o acesso à informação e 

possibilitarem a produção de conteúdo pelos usuários, têm adquirido grande importância na 

atualidade tornando-se um terreno fértil para a atuação dos spammers. 

A possibilidade de os usuários atribuírem metadados na descrição de seus 

conteúdos em sites como o YouTube, favoreceu o surgimento da prática spammer. O 

caráter linguageiro e polifônico dessa prática pôde ser evidenciado no momento em que, ao 

descrever seu vídeo, o usuário adiciona ao seu conteúdo, metadados usados para 

categorizar os vídeos em evidência, denominados hits. Desta forma, ao mesmo tempo que 

reforçam a ideia do vídeo principal, os spammers conseguem, através dessa prática, 

transmitir determinada mensagem que almejam disseminar, seja a divulgação de seu canal, 

uma opinião ou qualquer outro conteúdo. 

A atribuição de metadados para a representação de conteúdo digital adquiriu 

novas configurações nos ambientes colaborativos digitais, deixando de ser apenas uma 

ação de representação e organização da informação, assumindo contornos que levam em 

conta o engajamento do público, e visibilidade e a audiência, elementos importantes no 

contexto da cultura participativa. 

A partir do estudo desenvolvido, foi possível perceber os efeitos e os 

movimentos que a prática spammer tem causado em redes como o YouTube, bem como 

compreender o dinamismo das relações entre os sujeitos que engajam essas práticas 

linguageiras e os processos comunicacionais e informacionais que evolvem tais ações.  

O método netnográfico foi fundamental para a compreensão do comportamento 

informacional dos spammers, que produzem, selecionam, organizam e promovem conteúdo 

em ambientes colaborativos que alavancam a atenção. Do mesmo modo, a análise de 

conteúdo foi determinante para descrever, interpretar e fazer inferências acerca do que foi 

observado e coletado com a netnografia. Nessas etapas foi possível perceber como tem 

ocorrido a ação deliberada de atribuir metadados que estão em evidência aos conteúdos, 

com o intuito de atrair audiência, obter maior engajamento e ganhar visibilidade dentro da 

rede.   
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Em virtude dos processos de significação envolvidos no fenômeno analisado, a 

semiótica peirceana mostrou-se como um importante arcabouço teórico durante todas as 

etapas da análise, possibilitando compreender a dinâmica por trás da prática. Como foi 

possível perceber, a ação de representar conteúdo por meio da atribuição de metadados é 

um processo semiósico em que a prática spammer atua como elemento mediador 

responsável por alterar a noção de representação e organização da informação por parte 

dos usuários e do sistema. Essa alteração, sugere, portanto, uma mudança de hábito tendo 

em vista a aprendizagem contínua do sistema a partir das ações dos spammers, bem como 

o aprimoramento das ações dos usuários em virtude das ferramentas que o sistema, no 

caso o YouTube, disponibiliza.    

Percebe-se que prática spammer é antes de tudo um comportamento 

informacional de agentes sociais, quem vem se consolidando a partir das ferramentas 

colaborativas disponíveis na web. Tendo em vista a apropriação social e cultural da prática, 

o spam, no contexto da web colaborativa, adquire contornos sociocomunicacionais que 

extrapolam a sua dimensão computacional.  

Neste sentido, o aprofundamento na discussão sobre a prática spammer 

considerou três movimentos: infraestrutura técnica (descrição do spammer como uma 

questão computacional e como uma questão informacional); representação e descrição 

(spammer como uma prática alternativa para representação da informação); sua 

apropriação social e cultural, mostrando a ação de apropriação da rede em virtude dessa 

prática.  

A pesquisa permitiu repertoriar a prática spammer possibilitando a identificação 

das práticas de indexação nela latentes. Tendo em vista suas características e 

potencialidades em relação às práticas tradicionais de indexação, conclui-se que a prática 

spammer compreende um novo modelo de organização e representação da informação, que 

emerge nos ambientes colaborativos digitais, caracterizados pelo imperativo do 

engajamento, da visibilidade e da audiência. Nesses ambientes, não há apenas uma única 

diretriz orientando a organização e representação de objetos informacionais. A organização 

da informação é apoiada por conexões e significados, apontando uma mudança nos 

padrões organizacionais dos dados na web. Os sujeitos imersos nesses espaços 

colaborativos, engajam um comportamento linguageiro e são motivados a organizarem a 

informação por necessidades pessoais e também por interesses sociais, agregando valor ao 

compartilhar conhecimento com os outros. 

É imprescindível que o profissional da informação tenha conhecimento sobre 

essa nova perspectiva de representação e organização da informação em ambientes 

colaborativos digitais. Não se pode negar as dimensões informacional, sociocomunicacional 

e cultural do fenômeno em questão e trata-lo apenas como uma questão computacional. 
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Como foi possível perceber com o estudo, existe um movimento crescente de apropriação 

social e cultural da prática spammer, tanto pelos usuários como pelo próprio sistema, tendo 

em vista as novas demandas trazidas pela cultura da participação.  

A relevância da pesquisa encontra-se no fato deste ser, possivelmente, o 

primeiro estudo trazendo o olhar da Ciência da Informação para a questão do spam social, 

mostrando as potencialidades deste fenômeno como um novo modelo de representação e 

organização da informação em contextos colaborativos digitais.  

A presente pesquisa não se esgota em si mesma. Espera-se que este estudo 

venha contribuir e incentivar outras questões como:  

 a exploração de metodologias que proporcionem novas formas de abordagem 

do fenômeno; 

 aprofundar os estudos sobre os aspectos dialógicos e polifônicos da prática 

spammer; 

 análise da aplicabilidade da prática spammer em outros contextos 

informacionais; 

 investigar o prática spammer sob a ótica de outros conceitos peirceanos como 

de agenciamentos semióticos e a percepção;  

 examinar de forma mais densa as conexões que os spammers desenvolvem 

dentro e fora do YouTube. 

 

É importante destacar, que no cenário digital atual, caracterizado por uma cultura 

da conexão e participação, com todas as possibilidades trazidas principalmente pela web 

colaborativa, os fluxos informacionais estão cada vez mais intensos e a semiose sempre 

presente. Neste sentido, há um movimento que leva ao deslocamento do usuário, fazendo 

com que ele deixe de ser um receptor/consumidor e passe a assumir papeis de mediador e 

produtor. Este fato traz inúmeras e frutíferas possibilidades de estudos no que tange 

principalmente ao comportamento desses usuários antropofágicos, homens e mulheres 

“ordinários”, produsers, que se apropriam, modificam e produzem novos signos, dando 

origem a novas e infinitas semioses. 
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ANEXO 

Hit e Spammers relacionados 
 
Categoria Música 
 

HIT 1: Anitta – Show das poderosas 
 
 

Prática Spammer - Campo Título  
Metadados: “Anitta” “Show das Poderosas” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=7wG2-lg1hK4  

 

https://www.youtube.com/watch?v=7wG2-lg1hK4
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Metadados: “Show das Poderosas” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY  

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=I5KKsRPrYB4 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=p_7zTgYx-XM  

 
 
 
Metadados: “Show das Poderosas” “Anitta” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=p_7zTgYx-XM  

 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=p_7zTgYx-XM
https://www.youtube.com/watch?v=p_7zTgYx-XM
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Metadados: “Show das Poderosas” “Anitta” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8  

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8
https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY
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Prática Spammer - Campo Descrição  
Metadados: “Anitta” “Show das Poderosas”  

 
Evidência da prática: Divulgação do Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=-0FNfXadZYU  

 
 
 
Evidência da prática: Divulgação do Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY  

https://www.youtube.com/watch?v=-0FNfXadZYU
https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY
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Evidência da prática: Divulgação do Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=I5KKsRPrYB4 

 
 

Prática Spammer - Campo Conteúdo  

 
 
Evidência da prática: Anotações no conteúdo do vídeo 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8 

 

https://www.youtube.com/watch?v=I5KKsRPrYB4
https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8
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Evidência da prática: Enquadramento que remete ao vídeo hit. 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY  

 
 
Evidência da prática: Anotações no conteúdo do vídeo 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=CCkidAFul-s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY
https://www.youtube.com/watch?v=CCkidAFul-s
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Prática Spammer - Campo Tags   

 
Metadados do hit: “Show das Poderosas” “Anita” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY 

 
 
Metadados: “Show das Poderosas” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY 

 

https://www.youtube.com/watch?v=lNb0mRynNWY
https://www.youtube.com/watch?v=iz1t7lwDaRY


128 

 

 

Metadados: “Show das Poderosas” “Anitta” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tun41XC1XWg 

 

https://www.youtube.com/watch?v=OztDqH44Vv8
https://www.youtube.com/watch?v=tun41XC1XWg
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tun41XC1XWg 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ncQ8cx5IY58 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=tun41XC1XWg
https://www.youtube.com/watch?v=ncQ8cx5IY58
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xP8ZERL78wI 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xP8ZERL78wI
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Categoria Música 
 

HIT 2: Lucas Lucco - Mozão 
 
 

Prática Spammer - Campo Título  
Metadados: “Lucas Lucco” “Mozão” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=B9ZknN5nwb4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=TVud8OOSqyA 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=B9ZknN5nwb4
fonte:%20https://www.youtube.com/watch?v=TVud8OOSqyA
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=whhCpwWu3L4 

 
 
Metadados: “Mozão” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xRVYUcrxncA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=whhCpwWu3L4
https://www.youtube.com/watch?v=xRVYUcrxncA
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Metadados: “Lucas Lucco” “Mozão” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5R65QujQkgw 

 
 

 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA
https://www.youtube.com/watch?v=5R65QujQkgw
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc 

 
 
 
Metadados: “Mozão” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=wChpfrYJclw 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc
https://www.youtube.com/watch?v=wChpfrYJclw
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Prática Spammer - Campo Descrição  

 
 
Evidências da prática: Links apontando para o Canal; divulgação de produto 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA 

 
 
Evidências da prática: Metadados “Mozão” “Lucas Lucco”; Links apontando para o Canal; 
divulgação de produto 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc 

 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA
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Evidências: Sugestão de Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5R65QujQkgw 

 
 

Prática Spammer - Campo Conteúdo  

 
 
Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo apontando para outros vídeos produzidos pelo 
usuário 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=TVud8OOSqyA 
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Evidências: Enquadramento 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=whhCpwWu3L4 

 
 
Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo apontando para o Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc 
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Prática Spammer - Campo Tags 

 
 
Metadados: “Mozão” “Lucas Lucco” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=TVud8OOSqyA 

 

https://www.youtube.com/watch?v=_GAosfSfQZA
https://www.youtube.com/watch?v=TVud8OOSqyA
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5R65QujQkgw 

 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=S83SREj5-Zc
https://www.youtube.com/watch?v=5R65QujQkgw
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=4OJQjmru3rI 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xRVYUcrxncA 

 

 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=4OJQjmru3rI
https://www.youtube.com/watch?v=xRVYUcrxncA
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=R0CcuxgTo_4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=04aE8Jguk5A 

 

https://www.youtube.com/watch?v=R0CcuxgTo_4
https://www.youtube.com/watch?v=04aE8Jguk5A
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Categoria Música 
 

Hit 3: Valesca Popuzuda – Beijinho no ombro 
 
 

Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Valesca Popozuda” “Beijinho no ombro” 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xCmZdwQuBp8 

 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=PStzH9DcR6A 

https://www.youtube.com/watch?v=xCmZdwQuBp8
https://www.youtube.com/watch?v=PStzH9DcR6A
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=CqtaTcjZmbU 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=QUbGWEK38kY 

 

https://www.youtube.com/watch?v=CqtaTcjZmbU
https://www.youtube.com/watch?v=QUbGWEK38kY
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=5jG0Ec6oqFU 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=WAuz99uEz4g 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5jG0Ec6oqFU
https://www.youtube.com/watch?v=WAuz99uEz4g
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Prática Spammer - Campo Descrição 
Metadados: “Valesca Popozuda” “Beijinho no ombro” 

 
Evidências: Links pontando para outros vídeos do Canal 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xCmZdwQuBp8 

 
 
Evidências: Links externos apontando para outros perfis do usuário   

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=l7uxgMhbd7s 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=xCmZdwQuBp8
https://www.youtube.com/watch?v=l7uxgMhbd7s
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Prática Spammer - Campo Conteúdo 
Metadados: “Valesca Popozuda” “Beijinho no ombro” 

 

Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo com links apontando para o Canal. 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vQr4VI4U4sg 

 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Valesca Popozuda” “Beijinho no ombro” 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vQr4VI4U4sg 

 

https://www.youtube.com/watch?v=vQr4VI4U4sg
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=XHgY3g-NWDo 

 
 
Metadados: “Valesca” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=iZvAVjGeQA0 

 

https://www.youtube.com/watch?v=XHgY3g-NWDo
https://www.youtube.com/watch?v=iZvAVjGeQA0
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AN_SQ2UTZFA 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=A9kjkbr2n2U 

 

https://www.youtube.com/watch?v=AN_SQ2UTZFA
https://www.youtube.com/watch?v=A9kjkbr2n2U
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=0Q0cMdpaEKI 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=rkn6ckkBMXo 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0Q0cMdpaEKI
https://www.youtube.com/watch?v=rkn6ckkBMXo
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=k_rKxFiuGis 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=k_rKxFiuGis
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Categoria Filmes e Desenhos 
 

Hit 5: Der Untergang –  As últimas horas de Hitler (cena original) 
 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Hitler”; “A Queda”; “Reação Hitler” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kxxww7L7HSY 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY  

https://www.youtube.com/watch?v=kxxww7L7HSY
https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=r5e2hXleCPI 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=wPP47zJKhJw  

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=r5e2hXleCPI
https://www.youtube.com/watch?v=wPP47zJKhJw
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Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Hitler”; “Reação Hitler” 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kxxww7L7HSY 

 

 
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=kxxww7L7HSY
https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=39YYyhKaQYQ 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=VPnKU1hNBXY 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=39YYyhKaQYQ
https://www.youtube.com/watch?v=VPnKU1hNBXY
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Prática Spammer - Campo Conteúdo 

 
Evidências da prática: Anotações direcionando para o site do Canal; Mashup combinando 
cenas da entrevista do Ronaldo com a cena do filme A Queda; Mashup combinando cenas 
do clipe da música Despedida de Solteiro do cantor Latino, com montagens do clipe 
Gangnam Style e cenas de A Queda.  
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=1cKjuuTLO3I 

 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=QxYkRNXm8FY
https://www.youtube.com/watch?v=1cKjuuTLO3I
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=1cKjuuTLO3I 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=YR6mFcfPank 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1cKjuuTLO3I
https://www.youtube.com/watch?v=YR6mFcfPank
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Prática Spammer - Campo Descrição 

 

Evidências da prática: Links direcionando para outros perfis do spammer; Outras 

informações sobre o vídeo 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=39YYyhKaQYQ 

 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=r5e2hXleCPI 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=39YYyhKaQYQ
https://www.youtube.com/watch?v=r5e2hXleCPI
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Categoria Música 
 

Hit 5: Michel Teló – Ai se eu te pego 
 
 

Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Ai se eu te pego” “Michel Teló” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=owawRX9XW4Q 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4 

 

https://www.youtube.com/watch?v=owawRX9XW4Q
https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=sX81XeTzhJs 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AZoVCYIMczk 

 

https://www.youtube.com/watch?v=sX81XeTzhJs
https://www.youtube.com/watch?v=AZoVCYIMczk


160 

 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Vbt0r0Nu-0Q 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4
https://www.youtube.com/watch?v=Vbt0r0Nu-0Q
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4  

 
 

Prática Spammer - Campo Descrição 

 
 

Evidências da prática: Links externos direcionando para outros perfis do spammer 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4 

 

https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4
https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4
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Evidências da prática: Links externos direcionando para outros perfis do spammer 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AZoVCYIMczk 

 
 
Evidências da prática: Links externos direcionando para outros perfis do spammer 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=AZoVCYIMczk
https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4
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Evidências da prática: Links externos direcionando para outros perfis do spammer 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4 

 
 

Prática Spammer - Campo Conteúdo 

 
 

Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo com links direcionando para o canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4 

 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4
https://www.youtube.com/watch?v=KPX1jKEvrz4


164 

 

 

Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo direcionando para outros perfis do spammer. 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4 

 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Ai se eu te pego”, “Michel Teló” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=owawRX9XW4Q 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4
https://www.youtube.com/watch?v=owawRX9XW4Q
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4 

 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=MMDlurv6DP4
https://www.youtube.com/watch?v=a2u6DvOHqH4
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tS1gi7soEl4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=QBctSm6Xj3A 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=tS1gi7soEl4
https://www.youtube.com/watch?v=QBctSm6Xj3A
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=sjj0PKO 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=sjj0PKO


168 

 

 

Categoria Música 
 

Hit 6: Meus óculos – Juliana  
 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Juliana” “Meus óculos “Juliana desmaiada” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=wn7BDsx_OIo 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=6vgl0cr0ahI 

https://www.youtube.com/watch?v=wn7BDsx_OIo
https://www.youtube.com/watch?v=6vgl0cr0ahI
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=OGahue8xys0  

 
 

Prática Spammer – Campo Conteúdo 

 

Evidências da prática: Anotações direcionando para o Canal; Áudio fazendo referência ao 
vídeo Hit 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=6vgl0cr0ahI 

 

https://www.youtube.com/watch?v=OGahue8xys0
https://www.youtube.com/watch?v=6vgl0cr0ahI
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=oJQTdq1dwqE 

 
 

Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Juliana” “Meus óculos “Juliana desmaiada” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=wn7BDsx_OIo 

 

https://www.youtube.com/watch?v=oJQTdq1dwqE
https://www.youtube.com/watch?v=wn7BDsx_OIo
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=InzOteXaWVU 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=E8ti0rK1Aes 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=InzOteXaWVU
https://www.youtube.com/watch?v=E8ti0rK1Aes
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=blow6d-WB2k 

 
 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AQzFJOibq7w 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=blow6d-WB2k
https://www.youtube.com/watch?v=AQzFJOibq7w
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Prática Spammer - Campo Descrição 

 
Evidências: Link direcionando para outro perfil do spammer. 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=a_avNyTPbP4  

 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=a_avNyTPbP4
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Categoria Música 
 

Hit 7: Psy – Gangnam Style 
 
 

Prática Spammer - Campo Título  

 
 
Metadados do Hit presentes: “PSY””Gangnam Style”; Título em Coreano 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU 

 
 
Metadados do Hit presentes: “PSY””Gangnam Style” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY 

 

https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU
https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=SQK4GfLntus 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4
https://www.youtube.com/watch?v=SQK4GfLntus
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Metadados do Hit presentes: “PSY””Gangnam Style”; Título em Coreano 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=prvA-qUptp0 

 
 
 
Metadados do Hit presentes: “PSY””Gangnam Style”; Título em Coreano 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tKwdDbdPego 

https://www.youtube.com/watch?v=prvA-qUptp0
https://www.youtube.com/watch?v=tKwdDbdPego
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Metadados do Hit presentes: “PSY””Gangnam Style”; Título em Coreano 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg 

 
 

Prática Spammer - Campo Descrição 

 
 
Evidências da Prática: Links direcionando para outros perfis do usuário 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_cG7ZVBXQII 

https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg
https://www.youtube.com/watch?v=_cG7ZVBXQII
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Evidências da Prática: Links direcionando para outros perfis do usuário 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg 

 
 
Evidências da Prática: Links direcionando para Canal. 
 

 
Fonte:https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg
https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY
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Evidências da Prática: Links direcionando para outros perfis do usuário 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4 

 
 

Prática Spammer - Campo Tags 

 
Metadados presentes no Hit: “Psy” “Gangnam Style” 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU 

 

https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4
https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4 

 
 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=C_0qCrZW4kY
https://www.youtube.com/watch?v=vzhJixCzOc4
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=SQK4GfLntus 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SQK4GfLntus
https://www.youtube.com/watch?v=nSVlt6pIDIg
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=8bM9d82CkuE 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Qr7DIinx3Zw 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=8bM9d82CkuE
https://www.youtube.com/watch?v=Qr7DIinx3Zw
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Prática Spammer - Campo Conteúdo 

 
 
Evidências: Enquadramento; Referências ao Brasil 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU 

 
 
Evidências: Anotações no conteúdo do vídeo. 
 

 
Fonte:  https://www.youtube.com/watch?v=kpZhZAr1cQU 

 

https://www.youtube.com/watch?v=95Ea5aNGYxU
https://www.youtube.com/watch?v=kpZhZAr1cQU
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Categoria Notícias e Política  
 

Hit 8: President Obama on death of Osama Bin Laden 
 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Obama” “Morte” Bin Laden” “President” “Obama” “Osama” “Death” 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Za_yF1ve0hQ  

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes 

https://www.youtube.com/watch?v=Za_yF1ve0hQ
https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=CbTYbjiC3Ak 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=CbTYbjiC3Ak
https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nQk9HnL2e64 

 
 

Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “President Obama on Death of Osama bin Laden” 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=nQk9HnL2e64
https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg   

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw  

 

https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg
https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw


188 

 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=X8MmMzwhpXw  

 
 

Prática Spammer - Campo Conteúdo  

 
Evidências da prática: Links direcionando para o Canal; Mushup combinando trechos da 
notícia com clipe de Michael Jackson; Mushup combinando o vídeo com um rap. 

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes 

 

https://www.youtube.com/watch?v=X8MmMzwhpXw
https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg  

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=DpE_A0mcbQM  

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=EQNuC6qiOvg
https://www.youtube.com/watch?v=DpE_A0mcbQM
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Prática Spammer - Campo Descrição 

 
Evidências: Links direcionando para outros perfis do spammer; Link divulgando o Canal; 
Metadados do Hit usados repetidamente campo descrição  

 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes 

 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw  

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=xlOIy6QEbes
https://www.youtube.com/watch?v=kwt0T8AqDrw
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Categoria Comédia 
 

Hit 9: Para nossa alegria 
 
 

Prática Spammer - Campo Conteúdo  

 
Evidências: Anotações no conteúdo com links direcionando para outros vídeos do Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=WnYQYK94M80 

 
 
Evidências: Enquadramento 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w 

https://www.youtube.com/watch?v=WnYQYK94M80
https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=dsevZPP225s 

 
 
Evidências: Anotações no conteúdo sugerindo outros vídeos do Canal 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AoBQxB0Yiko 

https://www.youtube.com/watch?v=dsevZPP225s
https://www.youtube.com/watch?v=AoBQxB0Yiko
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Prática Spammer - Campo Descrição 
Metadados: Links direcionando para o Canal do Spammer 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w 

 
 
Evidências: Divulgação de Show 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tguZUhiAT8M 

 

https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w
https://www.youtube.com/watch?v=tguZUhiAT8M
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Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Para nossa alegria” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=UFymS3Fz8Fs 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=kHYMbNQAOh0 

 

https://www.youtube.com/watch?v=UFymS3Fz8Fs
https://www.youtube.com/watch?v=kHYMbNQAOh0
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=v2N76NIbT_o 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=W6-V5cZJ-bA 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=v2N76NIbT_o
https://www.youtube.com/watch?v=W6-V5cZJ-bA
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=qo5Yt4VEE_g 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=m6_GeM6ua0o 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=qo5Yt4VEE_g
https://www.youtube.com/watch?v=m6_GeM6ua0o
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Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Para nossa alegria” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=WnYQYK94M80 

 

https://www.youtube.com/watch?v=MnZe346yy6w
https://www.youtube.com/watch?v=WnYQYK94M80
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=dsevZPP225s 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JcEbjiv10EU 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dsevZPP225s
https://www.youtube.com/watch?v=JcEbjiv10EU
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=AoBQxB0Yiko 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vajR2CGxV8g 

https://www.youtube.com/watch?v=AoBQxB0Yiko
https://www.youtube.com/watch?v=vajR2CGxV8g
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=0BmHZ-YP41E 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=tguZUhiAT8M 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=0BmHZ-YP41E
https://www.youtube.com/watch?v=tguZUhiAT8M
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Categoria Música 
 

Hit 10: Katy Parry – Roar  
 
 

Prática Spammer - Campo Tags 
Metadados: “Katy Parry” Roar” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=fS3xwUbnDCs 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vXSchotfufg 

https://www.youtube.com/watch?v=fS3xwUbnDCs
https://www.youtube.com/watch?v=vXSchotfufg
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=U5gT8hf0Z_M 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=4UTDPlLmp8E 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=U5gT8hf0Z_M
https://www.youtube.com/watch?v=4UTDPlLmp8E
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=K-VRTcwy66s 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=B8RoFhFPv6I 

https://www.youtube.com/watch?v=K-VRTcwy66s
https://www.youtube.com/watch?v=B8RoFhFPv6I
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Prática Spammer - Campo Título 
Metadados: “Katy Parry” Roar” 

 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Fxp5OpH1zJ4 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=vXSchotfufg 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Fxp5OpH1zJ4
https://www.youtube.com/watch?v=vXSchotfufg
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=-bTaXk6VYPE 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=HcQ5OwrJBEI 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=-bTaXk6VYPE
https://www.youtube.com/watch?v=HcQ5OwrJBEI
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ctu3qCFik_k 

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=gP925lRC0OU  

https://www.youtube.com/watch?v=ctu3qCFik_k
https://www.youtube.com/watch?v=gP925lRC0OU
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Prática Spammer - Campo Conteúdo 

 
 
Evidências: Redublagem; Anotações no conteúdo do vídeo apontando para o Canal do spammer 

 

 
https://www.youtube.com/watch?v=LkC_GhG4eOs 

 
 
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=FFd_gtFWtiE 

 

https://www.youtube.com/watch?v=LkC_GhG4eOs
https://www.youtube.com/watch?v=FFd_gtFWtiE
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=FFd_gtFWtiE  

 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=HcQ5OwrJBEI  

 

https://www.youtube.com/watch?v=FFd_gtFWtiE
https://www.youtube.com/watch?v=HcQ5OwrJBEI
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Prática Spammer - Campo Descrição  
 

Evidências: Links apontando para outros perfis do spammer 
 
 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=LkC_GhG4eOs 

 
 
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=-bTaXk6VYPE  

 

https://www.youtube.com/watch?v=LkC_GhG4eOs
https://www.youtube.com/watch?v=-bTaXk6VYPE

